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RESUMO 

 
Levando-se em conta que no ano de 2015 comemorou-se os 50 anos do Parecer nº 
977/65 que definiu as características das atividades de Pós-Graduação no Brasil; e os 10 
anos desde a primeira dissertação defendida no Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação da FAAC/UNESP, esta pesquisa tem como objetivo identificar as 
principais características do PPGCom da FAAC/UNESP por meio da análise dos 
resumos e palavras-chave das dissertações de mestrado defendidas entre os anos de 
2005 e 2015. Mais do que números e estatísticas acerca da produção científico-
acadêmica, a pesquisa buscou entender o processo de evolução do Ensino Superior e da 
Pós-Graduação no Brasil; contextualizou a área da Comunicação como cenário do que é 
produzido nos diversos Programas de Pós-Graduação em Comunicação no país e a 
partir daí resgatou a história e o desenvolvimento do único Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação da UNESP. Como principais referências, além dos documentos 
oficiais da CAPES, do MEC e do PPGCom, também foram utilizados autores como 
Balbachevsky (2005); Savianni (2000); Fávero (2000); Lopes (2002); Romancini 
(2006); Mello (2011), entre outros. Para esta pesquisa utilizou-se como métodos a 
pesquisa quantitativa e análise qualitativa junto ao Banco de Dissertações do PPGCom 
FAAC/UNESP e posteriormente foi possível, por meio de critérios de análise, observar 
e responder aos objetivos. Como resultados observou-se que ao longo dos bragas 
pesquisados, ainda que tenham havido avanços, a estrutura dos resumos e palavras-
chave das dissertações possuem potencial de contribuir ainda mais com as avaliações do 
PPG junto à CAPES e concluiu-se que o planejamento do PPGCom por meio de 
diretrizes voltadas à estrutura de apresentação das dissertações de mestrado possa 
auxiliar neste avanço. 
 
Palavras-chave: comunicação; pós-graduação; dissertações; linha de pesquisa; 
PPGCom FAAC/UNESP.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
 

 
ABSTRACT 

 
 

Taking into account that 2015 celebrated  the 50th anniversary of the Sentence number 
977/65, which defined the characteristics of the activities of post-graduation in Brazil; 
and the 10th anniversary of the defense of the first Master’s dissertation in Post-
Graduation in Communication Program of FAAC/UNESP (PPGCom), this research 
aims to identify the main characteristics of PPGCom of FAAC/UNESP through the 
analysis of abstracts and keywords of the Master’s dissertation defended between 2005 
and 2015. In addition to numbers and statistics about the scientific-academic 
production, the research has tried to understand the process of evolution of Higher 
Education and Post-Graduation in Brazil; it has contextualized the communication area 
as a scenery of the results produced in the various Post-Graduation Programs in 
Communication in the country and based on the discoveries, aroused the history and 
development of the only Post-Graduation Program in Communication of UNESP. As 
main references, besides official documents from CAPES, MEC and PPGCom, some 
authors were also researched, such as Balbachevsky (2005); Savianni (2000); Fávero 
(2000); Lopes (2002); Romancini (2006); Mello (2011), and others. In order to do this 
research, methods such as quantitative research and qualitative analysis of the List of 
Dissertations from PPGCom FAAC/UNESP were used. Afterwards it was possible, 
through analysis criteria, to observe and answer to the goals. As a result, it was found 
that throughout the trienniums researched, although some advances were observed, the 
structure of abstracts and keywords of the dissertations have potential to contribute even 
more to the evaluations of the PPG with CAPES, and it has concluded that the planning 
of PPGCom through guidelines about the structure of presentations of the Master’s 
dissertations may help in this advance.  
 
Keywords: communication; post-graduation; dissertations; line of research; PPGCom 
FAAC/UNESP. 
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INTRODUÇÃO 

 
 
 O surgimento tardio da universidade no Brasil, somente após mais de 

quatrocentos anos da chegada dos primeiros portugueses a este país é, segundo Maccari 

(2013) um dos fatores para a discussão, ainda hoje, sobre o perfil, as contribuições e 

características das pesquisas científicas brasileiras – que por conta de seu grande 

número de áreas e assuntos ainda não assumiu um perfil que pudesse ser concretizado e 

até tomado como referência - o que não significa que as contribuições científicas 

brasileiras não sejam observadas e implementadas/absorvidas pela comunidade 

científica em geral. 

 A Pós-Graduação possui um papel primordial na legitimação e avanço 

(qualitativo e quantitativo) em ciência, tecnologia e inovação no Brasil e na última 

década, entre outros indicadores, destaca-se pela 13a posição na produção científica 

mundial – com destaque em estudos publicados e debatidos em revistas, fóruns e 

organismos internacionais (GIANETTI, 2010). 

 Na década de 1930, com a homologação do Estatuto das Universidades 

Brasileiras – Decreto 19.851 de 11 de abril de 1931 (BRASIL, 1931), têm-se início o 

surgimento efetivo da preocupação em relação à formação dos professores 

universitários (SAVIANNI, 2000) e o surgimento do termo Pós-Graduação vem à tona 

principalmente com o início de um maior intercâmbio dos ainda poucos pesquisadores 

brasileiros junto a universidades e pesquisadores europeus e dos Estados Unidos – o que 

definiu, desde este primeiro momento, muito do que são as características dos 

Programas de Pós-Graduação brasileiros até hoje. 

 Ainda de acordo com Savianni (2000), na busca pela estruturação do 

desenvolvimento intelectual brasileiro – consequência da expansão das universidades 

entre as décadas de 1930 e 1950 -, surgem no ano de 1951 o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico, o CNPq; e a Fundação de Capacitação de 

Pessoal de Nível Superior – a CAPES; instituições que foram muito importantes para o 

avanço das universidades, sistematização e avaliação de projetos e pesquisas e também 

pelo surgimento e homologação, principalmente entre as décadas de 1980 e 1990, de 

muitos Programas de Pós-Graduação no Brasil em suas diferentes áreas de 

conhecimento e em diferentes regiões do país. 
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 Neste cenário, ao passo em que acontecia o desenvolvimento das universidades, 

dos Programas de Pós-Graduação e o consequente aumento da pesquisa científico-

acadêmica, a área da Comunicação, por meio de seus primeiros cursos de graduação 

também despontava ainda com as incertezas sobre sua natureza enquanto disciplina e/ou 

enquanto Campo. De acordo com Vicente (2009), a história da Comunicação Social no 

Brasil tem início no final da década de 1930 e tem sua afirmação somente trinta anos 

depois, já nos finais da década de 1970, com o surgimento das Escolas de Comunicação 

e os primeiros cursos de Pós-Graduação na área. 

 Muitas são as críticas e incertezas vindas de diferentes intelectuais e 

pesquisadores da área da Comunicação acerca deste paradoxo entre a 

institucionalização, ou não, da transdisciplinaridade existente no Campo da 

Comunicação, principalmente, porque de acordo com Lopes (1999) existe um 

movimento em relação aos saberes especializados da Comunicação que se entende 

como uma intersecção que pode ser resultado das relações entre os objetos de estudo, as 

particularidades das contribuições analíticas e a evolução natural da história. Lopes 

(1999), ainda reforça em seus estudos, essa particularidade da Comunicação, ao 

parafrasear Canclini (1999, p.69), afirmando que “estudar a (cultura) comunicação 

requer converter-se num especialista de intersecções".  

Pensando nessas intersecções, na discussão sobre a Comunicação, e na evolução 

histórica da Pós-Graduação no Brasil, pretende-se identificar como objetivo geral nesta 

pesquisa quais as principais características e temáticas das dissertações de mestrado 

defendidas entre os anos de 2005 e 2015 no Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação da FAAC/UNESP, por meio do levantamento de informações contidas 

em todos os resumos e palavras-chave das 211 dissertações defendidas neste período. 

Além disso, essas informações serão cruzadas – para fins de análise – com os resultados 

das Avaliações Trienais da CAPES do PPGCom da FAAC/UNESP para o entendimento 

sobre os avanços e particularidades do Programa no período. 

 Diante desde cenário, como objetivos específicos e necessários à 

contextualização e estruturação da pesquisa será apresentado no Primeiro Capítulo da 

dissertação uma visita à história e à evolução da Pós-Graduação no Brasil rumo aos 

desafios contemporâneos. A chegada dos portugueses junto com a primeira 

universidade brasileira; os primeiros cursos; a problematização em relação à 

necessidade de desenvolvimento e capacitação de novos professores serão tratadas 

partindo de um olhar histórico que, com os diferentes perfis de governança política, 
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rumaram para o sistema educacional e de Pós-Graduação que o Brasil possui hoje, 

consequentemente com suas fortalezas e seus desafios. 

 No Segundo Capítulo, além da apresentação sobre a Comunicação como um 

Campo ou uma disciplina, também como objetivos específicos, serão evidenciados os 

perfis e dados mais atualizados sobre os cenários da Pós-Graduação e dos Programas de 

Pós-Graduação em Comunicação no Brasil para a contextualização necessária acerca do 

cenário em que se produz conhecimento e ciência no Campo Comunicacional brasileiro. 

Ainda neste capítulo, será feita a contextualização do Programa de Pós-Graduação em 

Comunicação da FAAC/UNESP. Por meio de levantamento de informações históricas e 

documentos, será traçado um breve panorama do Programa e, consequentemente, de 

suas três Linhas de Pesquisa: Processos Midiáticos; Produção de Sentido e Gestão e 

Políticas da Informação e da Comunicação Midiática.  

No Terceiro capitulo será apresentado o delineamento da pesquisa, os métodos 

utilizados e as etapas para o levantamento de informações para responder ao objetivo 

geral da pesquisa. Serão apresentados os números e dados acerca do perfil dos mestres 

que defenderam as 211 dissertações entre os anos de 2005 e 2015 no PPGCom da 

FAAC/UNESP em eixos de análise como Gênero, Formação, Instituição de Ensino 

Superior da Graduação, Doutorado, entre outros. Ainda neste capítulo serão 

apresentados os cruzamentos do levantamento feito após análise dos resumos e das 

palavras-chave com os Relatórios Trienais de Avaliação da CAPES em relação ao 

Programa para que, nas Considerações Finais, possa-se retomar a importância da Pós-

Graduação no Brasil, os principais dados acerca dos Programas de Pós-Graduação em 

Comunicação brasileiros; a problemática acerca da multidisciplinaridade no Campo 

Comunicacional e o PPGCom da FAAC/UNESP aliado aos resultados obtidos após a 

pesquisa e o levantamento das informações.  
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1.! A PÓS-GRADUAÇÃO NO BRASIL: DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS 

  

O ano de 2015 marcou os 50 anos da homologação do parecer nº 977/65 do 

Conselho Federal de Educação (CFE), hoje Conselho Nacional de Educação (CNE), que 

organizou e definiu as características das atividades de Pós-Graduação (PG) no Brasil e 

que, de acordo com Cury (2005, p.10) é “do ponto de vista doutrinário, em matéria 

oficial, a grande, se não a única referência sistemática da pós-graduação em nosso país”. 

O ponto central desse Parecer versa, de acordo com Cury (2005), acerca da 

necessidade, à época, de conferir à universidade um caráter que permitisse que a mesma 

deixasse de ser instituição “apenas” de formação de profissionais para se tornar um 

cenário de criação de cultura e de ciência. 

Com uma história ainda recente e ancorada nas mudanças sociais e políticas do 

país, a história, o surgimento e o desenvolvimento da PG no Brasil estão intimamente 

ligados ao também desenvolvimento do Ensino Superior (ES) – que possibilitou e 

serviu de contexto para a constituição da PG no Brasil. 

Segundo Fávero (2000), fundadas em 1808, marcando a chegada da família real 

portuguesa no Brasil, as primeiras escolas de ES foram as de Cirurgia e Anatomia de 

Salvador e do Rio de Janeiro e a Academia da Guarda Marinha (RJ); seguidas pelos 

cursos de Agricultura e a Real Academia de Pintura e Escultura. Ainda de acordo com 

Fávero (2000), o Decreto nº 11.530, do ano de 1915, determinava que o Governo 

Federal brasileiro reunisse em universidades a Escola de Medicina, de Direito e a 

Escola Politécnica no Rio de Janeiro – o que foi acontecer efetivamente somente em 

1920 com a instituição da Universidade do Rio de Janeiro. Para Cunha (1986), a 

Universidade do Paraná, a Universidade de São Paulo e a de Manaus não foram bem 

sucedidas em sua implantação inicial porque não compartilhavam da orientação do 

poder central e eram iniciativas independentes. 

Em 1930, quando oficialmente são criadas as primeiras universidades 

brasileiras, também tem início o processo de formação de professores universitários que 

segundo Saviani (2000, p.4) 
[...] se dava por um processo espontâneo, geralmente através da agregação, 
pelo catedrático ou pelo responsável pelas diferentes cadeiras, de aluno 
recém-formado que havia se destacado nos estudos realizados e que era 
convidado a participar das atividades da disciplina como auxiliar de ensino 
ou assistente, preparando-se para reger a cadeira como livre docente com 
perspectiva de vir a se tornar catedrático.  
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Ainda segundo o autor, foi exatamente neste período que houve a homologação 

do Estatuto das Universidades Brasileiras, que tinha clara inspiração nos modelos 

universitários franceses e que contemplava a união de diferentes cursos organizados e 

dirigidos por uma mesma reitoria – além de terem o foco na formação e orientação de 

atividades e práticas culturais em detrimento da pesquisa como objetivo central das 

discussões deste ambiente universitário – pelo menos até o momento (SAVIANI, 2000). 

De acordo com Santos (2003), foi por meio deste Estatuto que se divulgou pela 

primeira vez o termo Pós-Graduação de uma maneira formal e, ainda de acordo com o 

autor, é a partir deste período que se tem início o intercâmbio com estudantes, 

pesquisadores e professores dos Estados Unidos por meio de acordos que 

possibilitavam aos brasileiros aprender um novo modelo de estruturação de ensino e 

pesquisa com foco no nível de PG. 

Com o desenvolvimento e implementação de novas universidades no país e 

formação de professores já com foco na pesquisa, são criados no ano de 1951, segundo 

Santos (2003), o o CNPq e a CAPES; com objetivos claros de auxiliarem no 

desenvolvimento intelectual e estrutural das condições de pesquisa nas universidades 

em um momento político e social no país baseados no amplo nacionalismo e no 

desenvolvimento de uma economia que se reerguia após as décadas de 1930 e 1940. 

Para Santos (2003), alguns episódios aconteceram na década de 1960 e 

contribuíram para que este fosse um período de grande desenvolvimento da PG no 

Brasil, como a criação em 1965 do primeiro programa de Pós-Graduação em Educação, 

na Pontifícia Universidade Católica (PUC) do Rio de Janeiro, em nível mestrado. 

Houve também as criações, na Universidade de Brasília, do mestrado em Matemática e 

doutorado em Matemática Pura e Aplicada; a implementação de cursos de PG no 

Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) e também na Escola Superior de 

Agricultura de Viçosa, em Minas Gerais. 

Ainda na década de 1960, neste período de desenvolvimento e estruturação da 

PG no Brasil, Santos (2003) destaca o papel e a contribuição de um grande educador 

brasileiro nascido em Alagoas, na cidade de Porto Calvo em 1920 - o bacharel em 

direito e filósofo Newton Sucupira - membro do grupo de intelectuais brasileiros que 

formou o CFE, em 1961, e que existe até os dias de hoje como CNE. 

Prestando relevantes serviços ao país, Sucupira foi responsável por presidir o 

grupo que elaborou, em 1968, a Lei da Reforma Universitária no Brasil e após três 

mandatos no Conselho tornou-se conhecido e homenageado como o patrono da 
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regulamentação da PG brasileira (CAPES 2016). Liderado por Sucupira, o Conselho 

Federal de Educação organizou o sistema de Pós-Graduação no Brasil por meio de um 

parecer que, entre outras importantes determinações, dividia o sistema em duas 

categorias: lato sensu, que é dirigido à especialização profissional, e stricto sensu, que 

tem como objetivo principal a formação do pesquisador. Além disso, o Parecer também 

estabelecia o mestrado e o doutorado como categorias e não obrigava o primeiro a ser 

pré-requisito para a realização do segundo – surgindo assim a possibilidade dos 

doutorados diretos. Este Parecer ficou conhecido como Parecer Sucupira, em 

homenagem ao líder e relator do projeto (CAPES, 2016). 

Segundo o que apresenta Santos (2003), a partir de então, seguindo o espírito e o 

projeto nacionalista com vistas para a expansão da economia brasileira, evidencia-se a 

criação e divulgação de marcos regulatórios como a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDB nº4024 datada de 1961 em seu artigo 69, autorizando que 

além de cursos de especialização, aprimoramento e graduação, as instituições de 

educação poderiam oferecer e administrar cursos de Pós-Graduação. Além disso, como 

já evidenciado anteriormente, o CFE nº977, do ano de 1965, regulamentou a PG por 

meio do Parecer Newton Sucupira com o objetivo de: 

  
[...] formar professorado competente que possa atender à expansão 
quantitativa do nosso ensino superior, garantindo, ao mesmo tempo, a 
elevação dos atuais níveis de qualidade; estimular o desenvolvimento da 
pesquisa cientifica por meio da preparação adequada de pesquisadores; 
assegurar o treinamento eficaz de técnicos e trabalhadores, intelectuais do 
mais alto padrão para fazer face ao desenvolvimento nacional em todos os 
setores (BRASIL/CFE, 1965). 

 

É a partir de 1968, com a importação de modelos norte-americanos de 

pensamento e gestão universitária que nasce no Brasil a ideia de que o conhecimento e a 

pesquisa seriam indissociáveis ao ensino - fortalecendo assim os departamentos 

universitários e instituindo-se os títulos de mestrado e doutorado como pré-requisitos 

para a ascensão da carreira docente (SANTOS, 2003). É com essa Reforma de 1968 que 

as Instituições de Ensino Superior (IES) passam a qualificar/denominar o que eram as 

universidades e abraçam a ideia de serem produtoras de conhecimento por meio da 

pesquisa. 

Fernandes (1979) evidencia, porém, que o conteúdo da Reforma Universitária se 

deu com vista em inspirações externas, não levando em consideração as reais 

necessidades e a própria estrutura das universidades brasileiras; assim como também 



18 
 

caracterizou-se pelo seu caráter elitista – o que acarretou pontos estruturais negativos, 

mas também, de acordo com o autor foi a primeira vez que se tentou solucionar os 

problemas do Ensino Superior brasileiro por meio de estratégias que levavam em 

consideração as relações de meio e fim e os levantamentos de custos necessários para o 

mesmo, ou seja, uma verdadeira – à moda brasileira – Reforma Universitária. 

Ainda que tenham sido muito importantes as questões presentes na Reforma 

Universitária que abordavam o ensino e a pesquisa na Graduação, atentemos a partir de 

agora nos detalhes e na formatação da PG para a elucidação acerca da trajetória que nos 

trouxe até os dias de hoje. 

De acordo com Velloso (2002, p. 29) ao analisar sobre algumas críticas e a 

instituição do modelo sequencial de PG no Brasil, afirma que o nível de mestrado 

contribuía para o “aperfeiçoamento do quadro de professores para o Ensino Superior; 

enquanto o doutorado se responsabilizava pela formação do pesquisador cientificamente 

independente”. 

Sobre o nível mestrado, pode-se identificar lacunas e pontos de atenção 

suscitados na época, em uma análise de Kuenzer e Moraes (2005), mas também vistas 

até os dias de hoje, quando de acordo com os autores são apresentadas as dificuldades 

de formação de um cientista em nível de mestrado, visto o pequeno espaço de tempo de 

sua formação (em média dois anos) e também quando se leva em consideração que a 

cultura da pesquisa científica ainda estava/está longe de seu ideal nos níveis de 

graduação no Ensino Superior, que precedem o ingresso em um Programa de Mestrado. 

Entre as discussões sobre a implantação do modelo apresentado e homologado 

no Parecer de Sucupira, ainda que com todas suas críticas e características, assistiu-se 

no Brasil na década de 1970 um grande período de desenvolvimento e implementação 

de programas de PG como elenca Saviani (2000) 

 
Em 1971 surgem quatro programas: o da Universidade de São Paulo, o da 
Federal Fluminense, o mestrado em Filosofia da Educação da PUC de São 
Paulo e o programa de pós-graduação do Instituto de Estudos Avançados em 
Educação (IESAE) da Fundação Getúlio Vargas do Rio de Janeiro. E em 
1972 são criados seis novos programas que se localizam nas universidades 
federais de Minas Gerais, da Bahia, do Rio de Janeiro e do Rio Grande do 
Sul, na Universidade Metodista de Piracicaba, então Instituto Educacional 
Piracicabano e na Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul. O 
processo de implantação tem sequencia em 1973 com o 29 mestrado em 
Ensino de Ciências da USP, em 1974 com o Programa da Universidade de 
Brasília e em 1975 com o Programa de Pós-Graduação em Educação da 
UNICAMP e o Programa de Supervisão e Currículo da PUCSP, continuando 
nos anos subsequentes. (SAVIANI, 2000, p. 6) 
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Ainda de acordo com Saviani (2000), na segunda metade da década de 1970, 

diversos cursos de mestrado e doutorado são instalados em IES no Brasil, como são os 

casos da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Universidade de Pernambuco, 

Universidade Federal da Paraíba, Universidade Federal do Ceará, Universidade Federal 

do Paraná, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro e de São Paulo, 

Universidade Federal de São Carlos e Universidade Estadual do Rio de Janeiro, entre 

outras. 

Segundo Saviani (2000) a década de 1980 foi de implementação e consolidação 

dos cursos já existentes e com recente história – não abrindo margem para o nascimento 

de novos Programas de Pós-Graduação (PPG) até metade da década, quando a expansão 

é retomada com a criação de Programas de Mestrado na Universidade Federal de Santa 

Catarina e na Universidade Estadual Paulista, entre os anos de 1984 e 1985; e em 1986 

na Universidade de Ribeirão Preto, Universidade de Petrópolis e Universidade Federal 

de Goiás. Neste mesmo período não se observou a criação de novos programas de 

doutorado, o que permitiu que entre os anos de 1982 e 1989 houvesse uma maior 

preocupação com a estruturação, avaliação e capilaridade dos egressos de mestrado – 

em detrimento da criação de novas vagas e novos programas. 

Com a homologação e reconhecimento da CAPES no início da década de 1990 

de novos Programas de nível Mestrado e também com a expansão do sistema 

educacional, as possibilidades de privatização, a revogação da universidade como 

modelo e a Educação à Distância (EAD), o Sistema de Educação Superior cria corpo no 

Brasil e passa a ser assunto frequente nas propostas políticas, nas discussões e no 

posicionamento mais forte do Ministério da Educação e caminha rumo a um período de 

desenvolvimento que pode-se observar até os dias de hoje. Neste cenário, porém, é 

importante atentar-se para o fato de que a CAPES e o CNPq foram muito importantes 

para as regulamentações, estruturações e discussões sobre os modelos adotados 

atualmente em se tratando da gestão do Pós-Graduação brasileira e seus consequentes 

métodos de avaliação. 
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1.1.! A estruturação da Pós-Graduação no Brasil 

 

Logo após a homologação do Parecer Sucupira, em 1965, que regulamentou e 

organizou o sistema de Pós-Graduação brasileiro, o país passou por um dos períodos 

mais desafiadores de sua história: a ditadura militar – que com sua característica 

nacionalista tinha como uma de suas bandeiras a construção de um Estado forte e que 

fosse grande por meio de sua estrutura. Neste período observou-se a criação de projetos 

com forte apelo de desenvolvimento tecnológico, além do investimento em frentes de 

trabalho que valorizavam as telecomunicações, ferrovias, usinas hidroelétricas e 

nucleares, indústria aeronáutica, entre outros. 

Para Germano (2003), o apoio à expansão da Pós-Graduação no Brasil 

exatamente neste momento do conhecido “milagre econômico”, se deu pelo fato de o 

país não contar com profissionais, pesquisadores e especialistas aptos para gerenciarem 

as mudanças e os projetos pensados pelo governo para a expansão e o desenvolvimento 

do Brasil. Foi exatamente neste período que a CAPES, em 1976, criou o primeiro Plano 

Nacional de Pós-Graduação (PNPG) que, entre outros objetivos, tinha como foco a 

formação de qualidade dos docentes, pesquisadores e profissionais que pudessem 

atender às necessidades do Ensino Superior. Por motivos da criação e da relevância do 

PNPG – que foi aplicado entre os anos de 1975 e 1979, o projeto integrou-se ao Plano 

Nacional de Desenvolvimento e como consequência, tornou-se questão e um objetivo 

de Estado – que também auxiliaria por meio de seus diferentes órgãos de governo 

através do financiamento de pesquisas. 

Outros méritos importantes do I PNPG foram, além da centralização da 

formação docente na Pós-Graduação; o início de políticas de bolsas e o apoio à 

admissão de docentes nos diversos PPG – o que auxiliou muito na institucionalização e 

no desenvolvimento da PG no Brasil. 

Ao contextualizar o I PNPG, Balbachevsky (2005, p.287), apresenta que esse 

desenvolvimento da PG, à época, foi “uma alternativa doméstica barata para a 

qualificação dos professores da rede federal de universidades”, que estava em amplo 

crescimento no período. Além disso, observa-se também que a partir deste movimento 

aumenta a preocupação com os temas de pesquisa que tratavam das necessidades e da 

realidade do país na época – principalmente nos projetos que eram subsidiados com 

bolsas de órgãos do governo. 
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A partir de então, o PNPG ganha novas versões e atualizações ao longo do 

tempo, contribuindo para a organização, qualificação e avaliação do sistema de PG 

brasileiro. A seguir, uma apresentação das principais características dos Planos, de 

acordo com a CAPES (2016) e também dos documentos oficiais dos Planos. 

•! I PNPG (1975-1979) – Objetivou a centralização da formação docente 

na pós-graduação; ações voltadas para a institucionalização e 

desenvolvimento da PG no Brasil por meio do início das políticas de 

concessão de bolsas e apoio à admissão de docentes nos PPG. 

•! II PNPG (1982-1985) – Trouxe a graduação como pilar importante de 

base para as políticas de Pós-Graduação. Além disso, a CAPES investiu 

esforços para o aprimoramento de seu sistema de avaliação, 

principalmente em relação à inteligência de dados por meio da 

informatização e também com a instalação da prática de visitas 

presenciais aos PPG. Outro fator importante do II PNPG foi a criação das 

comissões/bancas de especialistas para as diferentes áreas do 

conhecimento, o que significou, segundo Moraes (2002), o maior 

envolvimento da comunidade docente acadêmica com o sistema de 

avaliação proposto, que era o de avaliação por pares. 

•! III PNPG (1986 – 1989) – Foi diretamente vinculado ao Plano Nacional 

de Desenvolvimento da Nova República e teve na pesquisa um de seus 

principais pilares de atuação. Foi nesta terceira versão do Programa que a 

visão de uma capacitação tecnológica e científica poderia embasar a meta 

de desenvolvimento econômico do país. Inicia-se neste momento a 

aproximação da PG ao sistema de Ciência e Tecnologia Brasileiro, 

mesmo ainda contendo fortes características focadas na formação do 

docente. 

•! IV PNPG (1998 – 2002) – De acordo com Santos (2009, p. 37) este 

Plano não passou de um projeto, pois “uma série de circunstâncias, 

envolvendo restrições orçamentárias e falta de articulação entre as 

agências de fomento nacional, impediram que o documento final se 

concretizasse em um efetivo Plano Nacional de Pós-Graduação”. Porém, 

segundo Fávero (1999), era clara a necessidade de se repensar as formas 

de avaliação dos PPG que, salvo pequenas alterações, era o mesmo desde 

a década de 1970. E foi com vistas nessa necessidade de alteração dos 
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critérios avaliativos que, de acordo com Kuenzer (2005) e Moraes (2002) 

a CAPES criou o seu novo sistema de avaliação para o biênio 1996/1997 

e que tinha como características principais a valorização da produção 

científica; a atenção aos desequilíbrios do sistema e também a 

necessidade de abertura de novos PPG.  

•! V PNPG (2005 – 2010) – Tinha como um de seus principais objetivos a 

atenção para o crescimento equânime do Sistema Nacional de Pós-

Graduação (SNPG), com foco no desenvolvimento tecnológico, 

científico, social e econômico do país. Também nesta versão do Plano 

eram contemplados os projetos de políticas públicas voltadas para o 

desenvolvimento da ciência, tecnologia e educação no país e o incentivo 

para uma maior comunicação e articulação entre as agências de fomento 

federais como a CAPES, o CNPq e a Financiadora de Estudos e Projetos 

(FINEP). Além disso, o V PNPG destaca a importância da relação da 

área acadêmica com o setor produtivo do país; nele, há uma forte ideia de 

formar profissionais para serem absorvidos pela indústria e criar 

condições para o surgimento de novas empresas brasileiras a partir do 

conhecimento gerado na pós-graduação (MANCEBO, 2008). 

•! VI PNPG (2011 – 2020) – O Plano que atualmente faz parte das 

estratégias de desenvolvimento da PG brasileira tem como grandes 

objetivos as inovações curriculares e de formação e as inovadoras 

modalidades de interação entre a universidade e a sociedade, por meio de 

agendas compartilhadas e com vista na implementação de metas 

nacionais de desenvolvimento. Outras grandes preocupações deste Plano 

são a consolidação e o espalhamento dos PPG pelo território brasileiro 

respondendo às necessidades sociais específicas das diferentes regiões do 

país; a criação de centros de excelência em pesquisa e ensino – além da 

inserção internacional dos estudos, projetos e pesquisas desenvolvidas, 

principalmente as financiadas, nos PPG. Este Plano, ainda em curso e 

desenvolvimento tem como um de seus principais objetivos a criação de 

uma Agenda Nacional de Pesquisa, que, de acordo com Cabral Neto e 

Castro (2013) se dá com o estreitamento das parcerias entre as 

universidades, o Estado e as empresas, em um modelo chamado no plano 

de “tríplice hélice”. 
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Na figura 1 apresenta-se um resumo das seis versões já discorridas, destacando 

os principais focos e objetivos em cada uma delas: 
Figura 1 - Principais objetivos dos PNPG 

  
Fonte: elaborado pelo autor 

 

Evidencia-se, portanto, na Figura 1, durante a análise das propostas e diretrizes 

dos Planos Nacionais de Pós-Graduação, que a preocupação dos diferentes governos em 

relação à PG no Brasil se dá por uma importância e foco à contribuição no aumento do 

nível científico e educacional brasileiro – e seu consequente impacto junto à 

comunidade internacional por meio das pesquisas e projetos estudados. Para Barbalho e 

Castro (2010), o papel da centralidade da educação na agenda política se dá, entre 

outros fatores, por conta da valorização da inovação e do conhecimento no cenário 

econômico global – o que justifica a preocupação com foco nas discussões do 

desenvolvimento e implementação de um Sistema de PG que possa, por meio da 

pesquisa, contribuir para os avanços necessários em um país com diferentes e singulares 

demandas por desenvolvimento nas áreas de conhecimento.  
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1.2.! Os números da Pós-Graduação no Brasil 

 

Responsável pelo credenciamento e verificação in loco sobre a veracidade das 

informações e a análise de propostas e documentos das IES, a CAPES também 

acompanha e avalia os dados, trienalmente, dos PPG nos níveis de mestrado acadêmico, 

mestrado profissional e doutorado no Brasil por meio de sua plataforma GeoCAPES. 

Para Viotti et al. (2010), independente de mudanças de governo, houve no Brasil 

nas últimas décadas a adoção de uma consistente política de Estado que permitiu o 

crescimento e a evolução dos cursos de PG no país, e é complementado por 

Balbachevsky (2005), que afirma que os números: 

 
[...] colocam a pós-graduação brasileira entre as mais importantes do mundo. 
Além do tamanho alcançado, a pós-graduação brasileira também impressiona 
pela qualidade. Desde o final dos anos 1960, nossa pós-graduação vem sendo 
submetida a um conjunto consistente de políticas que lhe permitiu crescer e, 
ao mesmo tempo, manter qualidade. (BALBACHEVSKY, 2005, p. 276) 

 

Do outro lado, o Brasil assiste na contemporaneidade um momento bastante 

delicado em se tratando de dúvidas e incertezas acerca de seu mercado de trabalho; dos 

vínculos empregatícios; sem falar, claro, de todo o turbulento cenário político que 

impacta diretamente na economia, na sociedade e nas perspectivas de desenvolvimento 

da mesma. Fato é que este momento do país afeta todas as camadas da sociedade, 

inclusive, a população diplomada brasileira que, neste cenário, vê como oportunidade a 

continuidade de seus estudos como uma nova perspectiva que vai além da qualificação e 

do aprimoramento, mas também, uma nova possibilidade de atuação profissional. De 

acordo com Mattos (2011, p. 26) “diante de um estreitamento percebido de 

oportunidades de trabalho, o alongamento da escolarização torna-se uma possível 

escolha entre os jovens que estão prestes a finalizar seus cursos de graduação”.  

 Outro dado importante, apresentado por Pimentel (2007) é o fato de que o 

número de empregos ofertados no Brasil é desproporcional ao número total de recém-

formados em busca de um posto profissional. A questão da insegurança do estudante, 

quando na etapa final de sua graduação e frente à absorção – ou não – pelo mercado de 

trabalho faz com que estes estudantes, segundo Bardagi (2006) busquem opções, sendo 

uma delas a continuidade dos estudos, como forma de adicionar recursos à sua pouca 

ou, em alguns casos, até inexistente experiência profissional. Mais do que receber estes 

estudantes que enxergam na Pós-Graduação uma nova possibilidade, ou alternativa, 
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profissional, os Programas de Pós-Graduação são os espaços para a produção e 

disseminação de conhecimento e pesquisas científicas para a sua consequente 

contribuição junto à comunidade acadêmica, à sociedade e aos diferentes campos do 

conhecimento que fazem parte. 

 Diante deste cenário é importante compreender qual o contexto e o lugar em que 

se dão as produções de conhecimento e as dimensões da Pós-Graduação brasileira, 

como um todo, por meio de seus Programas de Pós-Graduação e seus cursos de 

mestrado e doutorado.  

Segundo dados da plataforma GeoCAPES1, em 1998 – seu primeiro ano de 

registro de informações sobre a Pós-Graduação no Brasil – foram titulados um total de 

3.915 doutores; enquanto o número total de mestres titulados foi de 12.351. 

Já no ano de 2015 – em que se data a última atualização do Sistema 

GEOCAPES - o cenário encontra-se bem diferente no que diz respeito aos números de 

titulados em mestrado, doutorado e também nos programas de mestrado profissional. 

No total, a população acadêmica discente titulada no ano de 2015 atingiu o número de 

73.549 pesquisadores – entre os quais o número de doutores titulados totalizou 18.625; 

enquanto o número de mestres titulados foi de 46.517. Em 2015, também, segundo 

levantamento da GEOCAPES, 8.407 mestres foram titulados em Programas de 

mestrado profissional. Na Tabela 1, podem ser verificados os números no período: 

 
Tabela 1- Pesquisadores titulados nos anos de 1998 e 2015 em PPG no Brasil 

Titulados 1998 2015 
Mestrado 12.351 46.517 
Mestrado Profissional 0 8.407 
Doutorado 3.915 18.625 

Fonte: Adaptado de GEOCAPES  

 

Também é importante verificar a evolução destes números de titulados em 

programas de mestrado, mestrado profissional e doutorado, ano a ano, conforme o 

Gráfico 1: 
                                 Gráfico 1 - Evolução Titulados (1998-2015) 

                                                
1 Plataforma pertencente à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES), que 
reune e disponibiliza em seu portal – geocapes.capes.gov.br/geocapes2 – as informações, levantamentos e 
estatísticas acerca dos números da Pós-Graduação no Brasil. 
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Gráfico 1- Evolução Titulados (1998-2015) 

 

 
Fonte: adaptado de GEOCAPES  

 

Entre as questões que contribuíram, segundo Mattos (2011) para o aumento da 

comunidade acadêmica da Pós-Graduação, nos níveis de mestrado e doutorado no 

Brasil, conforme observa-se no Gráfico 1 estão, entre outros fatores, uma maior 

distribuição de bolsas de auxílio; o aumento da oferta de vagas e o surgimento de novos 

Programas de Pós-Graduação e o aumento no interesse do estudante – muitas vezes 

motivado pelas incertezas do mercado de trabalho – em continuar seus estudos, adquirir 

novos conhecimentos e obter uma nova opção de atuação profissional: a pesquisa e/ou a 

docência.  

Em uma iniciativa conjunta da CAPES, do CNPq, da FINEP e de diversos 

órgãos federais e estaduais, além da participação de algumas IES foi criada a 

classificação das Áreas de Conhecimento, que apresenta uma hierarquização em quatro 

níveis, de acordo com informações do Ministério da Ciência e Tecnologia: 

 
Quadro 1 - Classificação Áreas do Conhecimento 

Grande Área Organização das áreas do conhecimento em virtude da afinidade de 
seus objetos; 

Área Conjunto de conhecimentos inter-relacionados, reunido de acordo com 
a natureza do objeto de investigação; 

Subárea Divisão da área do conhecimento estabelecida de acordo com o objeto 
de estudo e de procedimentos metodológicos; 

Especialidade Caracterização temática da atividade de pesquisa e ensino. 

 
Fonte: adaptado de CNPq  
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 Em 2015, também de acordo com dados do Ministério da Ciência e Tecnologia, 

a classificação possuía 8 grandes áreas, 76 áreas e 340 subáreas do conhecimento 

conforme a divisão: 
Quadro 2 - Grandes Áreas e Subáreas do conhecimento 

Ciências Agrárias: 

Ciência de Alimentos; 
Ciências Agrárias I; 
Medicina Veterinária; e 
Zootecnia/Recursos Pesqueiros 

Ciências Biológicas: 

Ciências Biológicas I; 
Ciências Biológicas II; 
Ciências Biológicas III; e 
Ecologia e Meio Ambiente 

Ciências da Saúde: 

Educação Física; 
Enfermagem; 
Farmácia; 
Medicina I; 
Medicina II; 
Medicina III; 
Odontologia; e 
Saúde Coletiva 

Ciências Exatas e da Terra: 

Astronomia/Física; 
Ciência da Computação; 
Geociências; 
Matemática/Probabilidade e Estatística; e 
Química 

Ciências Humanas: 

Antropologia/Arqueologia; 
Ciência Política e Relações Internacionais; 
Educação; 
Filosofia/Teologia: Subcomissões Filosofia; 
Filosofia/Teologia: Subcomissões Teologia; 
Geografia; 
História; 
Psicologia; e 
Sociologia 

Ciências Sociais Aplicadas: 

Administração, Ciências Contábeis e Turismo; 
Arquitetura e Urbanismo; 
Ciências Sociais Aplicadas I; 
Direito; 
Economia; 
Planejamento Urbano e Regional/Demografia; 
Serviço Social 

Engenharia e Informática: 
Engenharias I; 
Engenharias II; 
Engenharias III; e 
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Engenharias IV 

Linguística, Letras e Artes: 
Artes/Música; 
Letras/Linguística 

Multidisciplinar: 

Biotecnologia; 
Ensino de Ciências e Matemática; 
Interdisciplinar; e 
Materiais. 

 

Fonte: adaptado de CNPq  

 

Para um melhor entendimento sobre os números mais atuais, na Tabela 2 são 

apresentadas as divisões, por área de conhecimento da CAPES, dos 73.549 titulados no 

ano de 2015, conforme, tabela 2. 
Tabela 2 - Distribuição de Discentes por Área - 2015 

Áreas Mestrado  M. Profissional Doutorado TOTAL 
Ciências Humanas 8.175 758 3.188 12.121 
Ciências da Saúde 6.777 1.454 3.406 11.637 
Ciências Sociais Aplicadas 6.423 1.707 1.591 9.721 
Engenharias 5.272 780 1.894 7.946 
Ciências Agrárias 5.023 201 2.380 7.604 
Multidisciplinar 4.609 2.009 1.346 7.964 
Ciências Exatas e da Terra 3.981 804 1.744 6.529 
Ciências Biológicas 3.195 107 1.881 5.183 
Linguística, Letras e Artes 3.062 587 1.195 4.844 

Fonte: adaptado de GEOCAPES  

 

É possível observar, de acordo com a Tabela 2 que segundo o levantamento da 

CAPES a área de Ciências Humanas, com 12.121 titulados, foi a que mais formou no 

ano de 2015 na soma das modalidades de mestrado, mestrado profissional e doutorado; 

seguida pela área da Saúde, com 11.637 titulados e, em terceiro lugar, pela área de 

Ciências Sociais Aplicadas – esta cujos quais estão inseridos os discentes e os 

Programas de Pós-Graduação em Comunicação. 

Quando a análise é feita somente por modalidade, a área que mais titulou 

pesquisadores no ano de 2015 em nível mestrado foi a área Multidisciplinar – o que, de 

certa forma, pode ser reflexo das práticas e políticas do VI Plano Nacional da Pós-

Graduação (PNPG) que, entre outros objetivos, tem como interesse o foco na “formação 

de novas engenharias institucionais, criação de redes de pós-graduação e 

pesquisa”(BRASIL, 2010, p.19). 
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Já em nível de mestrado profissional, de acordo com os dados da CAPES, 

observa-se na Tabela 4 que a área Multidisciplinar também apresenta um protagonismo 

no número de discentes titulados – o que, por sua vez, pode ser explicado, entre outros 

fatores, pela maior abrangência de temas tratados e pesquisados em suas linhas de 

estudo e também por um maior número de vagas oferecidas quando em comparação à 

modalidade de mestrado acadêmico, de acordo com levantamento da CAPES (2015). 

Os discentes da área da Saúde são maioria, ainda na Tabela 4, na modalidade de 

titulação em doutorado – o que pode ser resultado, entre outros fatores, pelo 

investimento e foco nessa área nos Planos Nacionais de Pós-Graduação anteriores; no 

investimento em pesquisas e na concessão de bolsas para a legitimação de patentes e, 

também, pela participação da iniciativa privada no auxílio a pesquisas na área – foco do 

atual Plano Nacional de Pós-Graduação, segundo a CAPES (2015). Por fim, os números 

de discentes titulados também podem ser verificados no Gráfico 2, por meio de sua 

distribuição em porcentagens. 

 

 
Gráfico 2 - Porcentagem de Discentes por Área - 2015 

 
Fonte: adaptado de GEOCAPES 

 

De acordo com o Gráfico 2 a área de Ciências Humanas titulou 16% do número 

total de pós-graduados no Brasil no ano de 2015. As áreas de Ciências da Saúde (16%), 

Ciências Sociais Aplicadas (13%), Engenharias (11%), Ciências Agrárias (10%), 

Multidisciplinar (11%), Ciências Exatas e da Terra (9%), Ciências biológicas (7%) e 

Linguística, Letras e Artes (7%), seguem este ranking que, por ser o mais atualizado na 
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base de dados da CAPES, por meio da GEOCAPES, retrata o cenário e a participação 

das áreas na formação de pesquisadores em nível de Pós-Graduação no país.  

Quando analisamos, de uma forma mais específica, os Programas de Pós-

Graduação que titularam estes 73.549 discentes, observa-se, novamente que as áreas da 

Saúde e Multidisciplinar abrangem o maior número de Programas do país:  

 
Tabela 3- Programas de Pós-Graduação por Área - 2015 

Área Mestrado/Doutorado Mestrado M. 
Profissional 

Doutorado TOTAL 

Ciências da Saúde 375 114 114 18 621 

Multidisciplinar 190 215 180 24 609 
Ciências Humanas 303 186 64 2 555 
Ciências Sociais 
Aplicadas 

207 194 106 3 510 

Engenharias 182 147 65 6 400 
Ciências Exatas e da 
Terra 

193 95 18 7 313 

Ciências Biológicas 213 67 16 2 298 
Ciências Agrárias 253 11 30 1 295 
Linguística, Letras e 
Artes 

115 72 10 1 198 

Fonte: adaptado de GEOCAPES  

 

Com um total de 3.799 Programas de Pós-Graduação disponíveis no Brasil em 

2015, no conjunto entre Programas de Mestrado/Doutorado; somente Mestrado; 

somente Doutorado e Mestrado Profissional, a área da Saúde (621) apresenta o maior 

número de Programas, seguida pela área Multidisciplinar (609) e da área de Ciências 

Sociais Aplicadas, com 510. Estes programas estão alocados, por status jurídico, de 

acordo com dados da GeoCAPES, da seguinte forma como é apresentada no Gráfico 3: 

 

 



31 
 

Gráfico 3 - Distribuição de Programas por Status Jurídicos - 2015 

 
Fonte: adaptado de GEOCAPES  

 

 Verifica-se, portanto, que o 57,1% dos Programas de Pós-Graduação brasileiros 

pertencem a Instituições Federais de Ensino, distribuídas pelos seus diferentes Estados, 

enquanto, em segundo lugar, as Instituições Estaduais de Ensino hospedam 23,8% dos 

PPG – e aqui está inserido o Programa de Pós-Graduação em Comunicação da 

FAAC/UNESP, objeto desta pesquisa. 

As Instituições Particulares de Ensino são representadas por 18,3% dos PPG, 

enquanto as Municipais, em sua minoria, somam 0,7% com somente 29 Programas. 

Mais uma vez observa-se, por meio dos números apresentados pela CAPES (2015), que 

deve-se levar em consideração os PNPG como importantes para o desenvolvimento de 

Políticas Públicas e também para que, no ano de 2015, números como estes 

apresentados no Gráfico 3, possam evidenciar as Instituições Federais e Públicas de 

Ensino como maiores cenários da produção de conhecimento e de ciência no Brasil, de 

forma gratuita. 

Feita a contextualização do histórico e dos números da PG brasileira, para o 

funcionamento e o desenvolvimento da ciência, da inovação e do conhecimento, faz-se 

necessário, também, um acompanhamento contínuo dos Programas de Pós-Graduação, 

que são classificados pela CAPES de acordo com diferentes eixos de avaliação – o que 

permite, por meio de avaliações periódicas, o desenvolvimento intelectual docente e 

discente, além do desenvolvimento das linhas de pesquisa e dos seus respectivos 

projetos. O aumento da oferta de programas de mestrado e doutorado no Brasil nos 

últimos anos deve-se, segundo Maccari (2008) pela forte atuação da CAPES por meio 

do desenvolvimento do seu sistema de avaliação e os indicadores que demonstram a 
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qualidade e organização dos PPG. Por meio de seu portal eletrônico2 é possível ter 

acesso, por exemplo, aos dados mais atualizados sobre os PPG brasileiros e também aos 

critérios de avaliação cujos programas são submetidos trienalmente. 

 Para Maccari (2008), em comparação ao The Association to Advance Collegiate 

Schools of Business (AACSB) – sistema dos Estados Unidos, a CAPES se diferencia 

por conta de sua transparência e permite que os programas aprendam uns com os outros 

– elevando assim a qualidade e o padrão do Sistema Nacional de Pós-Graduação 

(SNPG). 

 De acordo com a CAPES (2014), os objetivos que regem o seu atual plano de 

avaliação são: 

 
•! Certificação da qualidade da pós-graduação Brasileira (referência para a distribuição de 

bolsas e recursos para o fomento à pesquisa); 
•! Identificação de assimetrias regionais e de áreas estratégicas do conhecimento no SNPG 

para orientar ações de indução na criação e expansão de programas de pós-graduação no 
território nacional. 

 
Além disso, no portal CAPES (2014) também é possível ter acesso aos objetivos 

do SNPG,  

•! Formação pós-graduada de docentes para todos os níveis de ensino; 
•! Formação de recursos humanos qualificados para o mercado não-

acadêmico; 
•! Fortalecimento das bases científica, tecnológica e de inovação. 

 
A Avaliação da CAPES é feita em todas as Áreas e os referenciais utilizados vão 

desde o documento de área – que descreve o estado atual, as perspectivas e 

características específicas de cada área – até mesmo os números de matriculados, dados 

de publicações e o desenvolvimento dos docentes que constituem o corpo intelectual 

dos PPG por meio de suas publicações relevantes, participações em eventos e 

formalização de patentes - outro quesito importante é a inserção e o impacto social dos 

projetos e estudos do PPG. Os resumos de dissertações e teses defendidos pelos 

Programas são insumos essenciais para a avaliação a respeito da coerência das 

produções às Linhas de Pesquisa e também para a contextualização dos avanços e 

contribuições dos Programas em suas diferentes vertentes. 

                                                
2 Disponível no endereço: < www.capes.gov.br>. 
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De acordo com Maccari (2008), a representação do quesito Corpo Docente com 

o peso de 20% na Avaliação, justifica-se pelo fato de que os outros quesitos dependem 

da atuação direta do docente por meio de suas pesquisas, aulas, orientações e projetos. 

O resultado deste acompanhamento/avaliação é expresso por meio da atribuição 

de notas de “um” a “sete” que delibera quais são os cursos que obtém a renovação de 

reconhecimento durante o próximo triênio.  

 

1.3.! Desafios Contemporâneos da Pós-Graduação no Brasil 

 

Com uma história ainda recente e que acaba de completar os seus 50 anos desde 

o Parecer 977, de 1965, os caminhos que trouxeram e construíram os modelos existentes 

hoje da Pós-Graduação brasileira ainda são motivo de críticas, por exemplo, pelo 

excesso de inspiração e influências do modelo norte-americano. Para Hamburguer 

(1980), as linhas de pesquisa adotadas inicialmente nos programas de pós-graduação no 

Brasil deveriam partir das necessidades e interesses do país e não somente, em sua 

maioria, dos modismos internacionais. De outro lado, porém, identifica-se que hoje o 

Sistema de Pós-Graduação brasileiro é considerado como um dos mais avançados da 

América Latina e segundo Barbosa et al. (2009), desde o início dos anos 2000 observa-

se que a média de idade do discente de PG no Brasil diminuiu visivelmente – o que 

indica, entre outros fatores, o aumento do interesse por PPG e a diminuição do intervalo 

entre graduação e pós-graduação. 

Outro dado importante diz respeito ao total de bolsas CAPES concedidas aos 

PPG que, segundo a plataforma GeoCapes, em 2015 foram concedidas 49.353 bolsas de 

mestrado e 42.779 de doutorado. Já no ano anterior, em 2014, os números eram de 

48.113 e 39.954 respectivamente (GEOCAPES, 2015). 

Em seu estudo mais recente sobre as características e o cenário da PG no Brasil, 

Schwartzman (2010) destacou que 54% dos discentes lato sensu estudavam em 

instituições privadas; já a PG strictu sensu possuía sua maioria de alunos concentrada 

em instituições públicas. O autor ainda afirma que nas duas modalidades a 

predominância é do público feminino, cujo rendimento familiar está entre médio e alto. 

Dados como estes apresentados nos levam a refletir sobre quais os desafios e 

próximos passos acerca do desenvolvimento da PG no Brasil, principalmente em um 

contexto de país e de mundo em que as riquezas não se concentram somente no capital 
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físico, mas também no poder criativo e de produção de conhecimento inovativo de sua 

sociedade. De acordo com Mello (2011, p.53), 

 
Os desafios históricos, no alvorecer do terceiro milênio, impõem a todos os 
povos e nações a constituição de uma vigorosa e diversificada rede de 
inteligência e uma potente capacidade investigadora, em todas as áreas do 
conhecimento – com a universidade em seu epicentro – como condição sine 
qua non para toda e qualquer pretensão de salto civilizatório e ao exercício da 
soberania.  

 
 
 Ainda de acordo com Mello (2011) a diferenciação e o crescimento dos países 

em uma economia cada vez mais global e complexa se darão por meio de sua 

capacidade de articular temas de gestão, produção, ciência e tecnologia – sem perder de 

vista a qualificação de recursos humanos que possam atender intelectualmente as 

diferentes demandas. 

 Neste cenário a educação superior e, principalmente a Pós-Graduação, assumem 

um importante papel estratégico para a produção e disseminação do conhecimento 

científico necessário para que a capacidade inovativa do país seja desenvolvida e, 

portanto, um sistema educacional que seja estruturado, bem avaliado e com capacidade 

direta de impacto social possa contribuir para o destaque do país na economia global. 

 No caso específico do Brasil, ainda que dentro de sua história recente os 

números de expansão e desenvolvimento sejam crescentes, ainda é preciso caminhar 

bastante e, segundo Cabral Neto e Castro (2013), quadriplicar o número de doutores no 

país – o que não é algo fácil visto que se faz necessário o investimento em melhores 

condições para as práticas de pesquisa; a expansão de PPG para regiões como o Norte e 

o Nordeste do país; o incentivo à internacionalização de pesquisas realizadas nas 

diferentes áreas, entre outros fatores que colaborariam para que a PG pudesse ser mais 

efetiva no Brasil. 

 Para que isso aconteça, mais do que projetos e políticas públicas voltadas ao 

desenvolvimento, expansão, impacto social e internacionalização da PG, é preciso que 

aconteça uma aproximação entre as IES e a sociedade, por meio da comunicação e 

prática daquilo que é estudado e teorizado principalmente nos PPG. Sobre estes pontos 

importantes, Kuenzer e Moraes (2005), salientam a  

 
Diversificação e flexibilização dos programas de pós-graduação stricto sensu 
para sua disseminação por todo o país; vinculação de diretrizes estratégicas a 
interesses mercantis (que se traduz em formar profissionais para o mercado); 
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aumentar a qualificação de professores dos ensinos fundamental, médio e 
técnico através do stricto-sensu (especialmente o mestrado); formar quadros 
para o setor empresarial, que já indicava um aumento da abertura para 
mestrados profissionalizantes. (KUENZER; MORAES, 2005, p. 1351) 

 
 Portanto, para que o PNPG (2015-2020), atual Plano que apresenta as diretrizes 

e objetivos da PG no país, se torne efetivo e contribua para o desenvolvimento 

científico, econômico e social do país, deve-se pensá-lo como uma Plano de Estado e 

não como mais uma bandeira de governo que se alinhe aos interesses de poucos e que 

acabam afetando muitos. Além disso, é importante, por exemplo, que o mesmo Plano 

atenda às necessidades regionais, auxilie no financiamento de projetos com impacto na 

sociedade brasileira e, consequentemente, abra oportunidades para o reconhecimento 

internacional da estrutura e do conhecimento produzido em PPG das diferentes áreas no 

Brasil. 

 Para o entendimento sobre como a Comunicação se encontra neste cenário dos 

Programas de Pós-Graduação, como disciplina ou como Campo, faz-se necessária uma 

análise sobre como se dá a constituição dessa área, quais seus números e estatísticas 

mais atuais para, mais do que analisar os números, possa ser elucidado o lugar em que 

se dão as pesquisas em Comunicação no Brasil e a inserção do PPGCom da 

FAAC/UNESP neste cenário. 
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2.! A PESQUISA EM COMUNICAÇÃO NO BRASIL E O PROGRAMA DE 

PÓS-GRADUAÇÃO EM COMUNICAÇÃO DA FAAC/UNESP 

 
2.1.! A produção científica em Comunicação no Brasil  

 

Aproximar-se do campo3 de estudos da Comunicação é, além de uma tarefa 

árdua da busca em meio a um universo de teorias e alternativas de definições de seus 

objetos de estudo; também um mergulho em um emaranhado histórico e científico que 

ainda não se encontrou, em sua totalidade, com as suas práticas profissionais, tampouco 

com teorias que contribuíram para a criação e o desenvolvimento da perspectiva 

brasileira  ou “que leve em conta a história da contribuição e da institucionalização 

desse campo de estudos no Brasil e as características de nosso sistema nacional de 

comunicação”(LIMA, 2001, p. 21-22).  

Nos estudos pela busca da definição sobre o que seria este Campo, Schramm 

(1983, apud ROMANCINI, 2006) define a história do Campo dos estudos 

comunicacionais como um oásis num deserto, no qual muitos psicólogos, linguistas, 

cientistas, políticos e sociólogos haviam passado. Ainda segundo Schramm (1983, apud 

ROMANCINI, 2006) após um período de referência às outras áreas do conhecimento, 

os pesquisadores da comunicação passaram a se identificar com este oásis e a produzir 

ciência, projetos, disciplinas e linhas de pesquisa. 

Neste sentido, muitos são os autores que em suas trajetórias de pesquisa 

voltaram seus esforços para o entendimento e a busca da legitimação acerca do 

esclarecimento dos fundamentos epistemológicos e científicos do Campo da 

Comunicação. Entre estes autores estão Fausto Neto, Prado e Porto (2001), França 

(2002), Martino (2001), Sodré (2003), Lopes (2003), Weber, Bentz e Hollfeldt (2002), 

Marques de Melo (2008); entre outros. 

Para Rudiger (2007), ainda que os esforços para a delimitação do Campo 

comunicacional estejam presentes na agenda de produção científica da área, existe um 

problema – que talvez ainda não tenha sido visto de forma crítica pelos investigadores 

                                                
3 Ao falarmos de campo científico, será levado em consideração o que conceitua Bourdieu como “Sistema 
de relações objetivas entre posições adquiridas (em lutas anteriores), é o lugar, o espaço de jogo de uma 
luta concorrencial. O que está em jogo nesta luta é o monopólio da autoridade científica definida, de 
maneira inseparável, como capacidade técnica e poder social; ou se quisermos, o monopólio da 
competência científica, compreendida enquanto capacidade de falar e de agir legitimamente (isto é, de 
maneira autorizada e com autoridade), que é socialmente outorgada a um agende determinado” (ORTIZ, 
1983, p. 122-23). 
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da Comunicação – que é o fato de que estes projetos de pesquisa buscam, em sua 

maioria, a definição ou a criação de uma disciplina científica de um Campo “cuja 

vocação é a indisciplina” (RUDIGER, 2007, p.26).  Indisciplina esta que pode ser 

percebida pelo fato de que os objetos de estudo da comunicação transitam diretamente 

por outras áreas e campos do conhecimento e que permeiam saberes que, por muitas 

vezes, são indissociáveis à questão comunicacional – seja como meio ou ferramenta, 

seja enquanto ciência. 

Para Marques de Melo (2008), um dos marcos decisivos para o esclarecimento 

sobre a gestação de um Campo da Comunicação no Brasil foi a realização do Congresso 

Nacional de Comunicação que aconteceu no ano de 1971 no Rio de Janeiro e foi 

convocado pela Associação Brasileira de Imprensa – a ABI. Segundo o autor, o 

Congresso foi a primeira oportunidade em que representantes da academia, 

profissionais, sindicais e empresariais se reuniram para compartilhar e confrontar ideias 

acerca da Comunicação – o que culminou, ao fim do evento, à evidente necessidade 

sobre a constituição de uma Política Nacional de Comunicação. Sobre as discussões do 

Congresso Nacional de Comunicação e suas deliberações, Marques de Melo aponta que 

 
[...] tornava-se evidente que a fragmentação da área causava prejuízos ao 
desenvolvimento dos processos socioculturais neles contidos, tendo em vista 
a forte tendência à concentração econômica no setor produtivo e o temos ante 
a escola autoritária no plano político, além da angústia que a imagem da 
“aldeia global” trazia aos intelectuais progressistas. (MARQUES DE MELO, 
2008, p.7-8). 

 

Neste sentido, ainda segundo o autor, a academia teve uma grande contribuição 

no fato de permitir e fomentar estudos e pesquisas da Comunicação em conjunto ou 

alinhadas às outras áreas do conhecimento já legitimadas pela sociedade. Sobre 

exemplos de instituições que se destacaram neste sentido da construção de “pontes” 

entre a Comunicação e outras áreas estão, de acordo com Marques de Melo (2008), a 

Faculdade de Comunicação de Massa (1963); a Faculdade dos Meios de Comunicação 

Social da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (1965) e a Escola de 

Comunicações Culturais da Universidade de São Paulo (1966) – esta que em específico 

se tornou, segundo o autor:  

    
[...] a primeira instituição nacional a manter uma gama de carreiras de 
comunicação – jornalismo, relações públicas, rádio-televisão, cinema. Além 
disso, fomentou a pesquisa e criou laboratórios didáticos onde os estudantes 



38 
 

pudessem experimentar os processos descritos na sala de aula. (MARQUES 
DE MELO, 2008, p.8) 

 

 É importante observar também que à medida em que acontece este avanço e 

estruturação de espaços acadêmicos para o desenvolvimento de um Campo 

Comunicacional, o Brasil passa entre o fim da década de 1970 e por toda a década de 

1980 por uma modernização e reciclagem de sua indústria de comunicação. É neste 

período, por exemplo, que acontece o avanço da urbanização do país; a mídia se coloca 

como articuladora de diferentes demandas da sociedade e novos e diferentes cenários 

começam a servir de inspiração e objeto dos estudos e pesquisas em Comunicação 

produzidos pelas suas diferentes escolas e institutos (MARQUES DE MELO, 2008). 

É a partir da década de 1990 que se intensificam, segundo Romancini (2006) as 

discussões e a preocupação sobre o estado do Campo da Comunicação e seus 

consequentes desdobramentos em publicações, inventários de produção, relatórios de 

abordagens e diagnósticos. Pesquisadores como Marques de Melo e Caparelli, ainda que 

em uma minoria, foram uns dos principais precursores deste trabalho que, de acordo 

com Romancini (2006), eram encomendados pela representação de área no CNPq – 

exatamente com vistas à elucidação sobre o que seria e em que local se dariam os 

projetos e pesquisas de comunicação no país. 

Esta busca pela legitimação e por uma teoria do Campo científico da 

Comunicação ganha ainda mais notoriedade no Brasil quando no ano de 1992 acontece 

o 1o Encontro Nacional da Associação dos Programas de Pós-Graduação em 

Comunicação – a Compós – e que possuía em um de seus eixos de discussão e análise a 

questão da “crise de teorias”, como posteriormente assim foi definido por Pereira e 

Fausto Neto (1993).  Desde então aumentou-se a atenção, por meio dos pesquisadores 

da área, acerca do que, de fato, se tratava e abarcava o Campo Comunicacional e seus 

objetos de estudo. A própria Compós possui há mais de 15 anos o Grupo de Trabalho 

(GT) de Epistemologia da Comunicação, que tem como objetivo “o estudo da 

Comunicação enquanto área de investigação e para definição de características e limites 

do seu objeto científico” (COMPÓS, 2017). Neste Grupo, mais do que produções e 

discussões acerca das origens da Comunicação, discutem-se, entre outros temas, a 

questão das referências-base do Campo; as variedades temáticas das produções 

científicas e as derivações epistemológicas do Campo Comunicacional. 

Para Kunsch (2008), ainda que no Brasil existam muitas discussões acerca do 

Campo comunicacional, em se tratando de sua contribuição científica o país já encontra-
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se à frente de outros países da América Latina e também de alguns países da Europa. 

Este avanço, segundo a autora, se dá pelo desenvolvimento da institucionalização da 

área e também por questões como: 

  
[...] o número de cursos de comunicação social e suas diversas habilitações 
existentes em todo o território nacional, que ultrapassa a casa dos seiscentos; 
os mais de 21 cursos de pós-graduação stricto sensu aprovados pela Capes; o 
grande número de cursos de pós-graduação em nível de especialização (pós-
graduação lato sensu); a literatura disponível; as revistas científicas; o 
expressivo volume de monografias, dissertações de mestrado e teses de 
doutoramento já defendidas, e a atuação pró-ativa das entidades científicas do 
setor como a Intercom (Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação) e a Compós (Associação Nacional dos Programas de Pós-
Graduação em Comunicação). (KUNSCH, 2008, p.36-37) 

 

 Ainda segundo Kunsch (2008), por mais que exista este evidente avanço da 

institucionalização do Campo por meio das questões como números de cursos; 

produções científicas; revistas especializadas na área, entre outros – com vistas para 

uma consequente delimitação e legitimação da área, o país ainda carece de pesquisas 

mais sistemáticas que sejam capazes de “levantar o estado da arte, sobretudo, em 

relação à produção científica disponível e a sua contribuição à sociedade” (KUNSCH, 

2008, p.37).  

 Para a autora, algumas iniciativas devem ser lembradas quando se trata da 

preocupação na documentação e memória das produções científicas da área da 

Comunicação, cujas quais devem ser citadas, por exemplo, o Portcom (Centro de 

Documentação da Comunicação em Países de Língua Portuguesa), um portal disponível 

para livre acesso e que tinha como objetivos reunir o maior número de conhecimento 

acumulado do Campo da Comunicação e a busca pelo resgate e a divulgação da 

memória da Intercom por meio da disponibilização de anais, anuários temáticos, 

publicações correntes e obras referências na área. 

Além do Portcom, também como iniciativa da Intercom, destacam-se o Portdata, 

que é a Base de Dados Brasileira para a Pesquisa e as políticas de Comunicação; e o 

Reposcom – Repositório Institucional em Ciências da Comunicação – ambos que 

possuíam como objetivo a reunião de teses, dissertações, livros, filmes e trabalhos 

apresentados em congressos e fruto da produção de núcleos de pesquisa, associações e 

programas de pós-graduação em comunicação oriundos dos diferentes países de língua 

portuguesa. 
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Ainda que tenham existido estes esforços com vista para a documentação e 

valorização de todo o conhecimento científico produzido no Campo da Comunicação, 

Kunsch (2008) alerta para o fato de que existe por parte da comunidade acadêmica em 

geral um desconhecimento de todo esse material e inexiste uma cultura de valorização 

destes esforços e enfatiza, no caso das dissertações de mestrado e das teses de 

doutoramento da área que ainda “faltam revisões bibliográficas consistentes e análises 

críticas pertinentes às temáticas tratadas por toda a produção disponível” (KUNSCH, 

2008, p.38). 

Sobre essa inconsistência abordada por Kunsch (2008) na questão das 

referências e das temáticas tratadas nas produções do Campo da Comunicação, Dervin 

(1989), afirma que: 
 

[...] claramente nos damos conta de que nós [os pesquisadores da 
Comunicação] temos trajetórias e interesses radicalmente diferentes que 
repercutem na maneira pela qual enfrentamos nosso trabalho científico. A 
diversidade é tão grande, as posições algumas vezes tão intensas, os 
compromissos tão opostos, que se poderia até concluir que o campo de 
estudos da comunicação está rapidamente avançando para um estado de 
incompatibilidade (DERVIN, 1989, p.9) 

 

 Ainda que a visão de Dervin (1989) possa talvez soar pessimista com esta 

questão de uma incompatibilidade, faz-se necessária esta reflexão por conta do contexto 

em que estas produções científicas do Campo Comunicacional estão inseridas. No caso 

do Brasil, por exemplo, as dimensões territoriais e econômicas; a questão da ampla 

diversidade cultural e regional; o grande número da oferta de cursos de graduação em 

cursos de Comunicação e a própria indústria da comunicação – como é feita no país – 

fazem do Brasil um caso particular para se falar, estudar, pesquisar e se fazer ciência em 

Comunicação.  

 

2.2.! A Comunicação e sua multidisciplinaridade 

 

 Além das questões que abordam o cenário de produção científica em 

comunicação no Brasil, outro grande ponto de atenção – que também deve-se levar em 

conta - é o fato de que as pesquisas e produções científicas do Campo da Comunicação, 

e suas consequentes contribuições estão inseridas hoje em um mundo de muitas 

transformações principalmente sociais e tecnológicas, o que acarreta, de acordo com 

Lima (2001) no fato de que os objetos de estudo do Campo Comunicacional também 
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estejam em constante transformação. Sobre a importância da Comunicação, e 

consequentemente da sua produção e contribuição científica em um cenário de avanços 

tecnológicos, Mattelart e Mattelart (1999, p.9) afirmam que 

 
[...] a noção de comunicação recobre uma multiplicidade de sentidos. Se isso 
vem sendo assim há muito, a proliferação das tecnologias e a 
profissionalização das práticas acrescentaram novas vozes a essa polifonia, 
num final de século que faz da comunicação uma figura emblemática das 
sociedades do terceiro milênio. 
  

 Categóricos ao afirmarem este protagonismo da Comunicação em um mundo 

envolto por grandes transformações tecnológicas, informacionais e comunicacionais, 

Mattelart e Mattelart (1999) contribuem dando importância ao que viria a acontecer no 

início dos anos 2000 com a revolução digital que, de acordo com Lima (2001) foi um 

avanço que “deu origem à convergência tecnológica que está dissolvendo as fronteiras 

entre as telecomunicações, a comunicação de massa, o telefone, a televisão, a internet e 

o computador” (LIMA, 2001, p.27). 

Sendo, portanto, a comunicação seja enquanto teoria, objeto de estudo, ciência 

ou disciplina e; estando ela inserida em um contexto de mudanças políticas, sociais e 

tecnológicas, enfim, como é possível analisar sua dimensão? De acordo com França 

(2010), a comunicação está presente em nosso cotidiano de diversas formas, seja nos 

meios de comunicação, nas conversas do dia a dia, em objetos ou coisas que podemos 

tocar, sentir ou ouvir. Porém, é evidente que a comunicação sempre existiu na história 

humana, ou seja, não passou a existir somente após a descoberta da imprensa e os meios 

de comunicação, pois tal descoberta - já na modernidade - apenas intensificou sua 

propagação, surgindo inúmeras formas de conceitualização e análises a seu respeito. 

Por isso, tamanha dificuldade em se definir o que de fato a comunicação 

representa, principalmente porque “quando se pergunta pelo objeto da comunicação, não 

nos referimos a objetos disponíveis no mundo, mas àqueles que a comunicação, 

enquanto conceito, constrói, aponta, deixa ver” (FRANÇA, 2010, p. 42). Com o intuito 

de conhecer a comunicação, os estudos e teorias juntamente com as vivências e os 

conhecimentos a respeito da temática acabam por formar uma teoria ou teorias da 

comunicação, como aponta França (2010) 

 
[...] no caso da comunicação, foi o desenvolvimento das práticas, a invenção 
dos novos meios de comunicação que motivaram os estudos e suscitaram a 
reflexão. O próprio espaço acadêmico foi inaugurado ou estimulado por um 
investimento de ordem pragmática: cursos profissionalizantes na área de 
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comunicação - (o de jornalismo sobretudo) - antecederam a criação das 
teorias, que vieram quase a reboque, complementando a formação técnica e 
abrindo-a para sua dimensão humanista e social (FRANÇA, 2010, p. 48). 
 

Ainda segundo França (2010), uma das grandes dificuldades encontradas pela 

comunicação, com relação à constituição de seu objeto, encontra-se nas inúmeras 

possibilidades em que a mesma pode ser utilizada, pois, diversas são as atividades 

profissionais que fazem o uso da comunicação sob condições específicas e dinâmicas - 

Jornalismo, Relações Públicas, Publicidade e Propaganda, Rádio e TV. Torna-se 

praticamente impossível abarcar todas as configurações em que a comunicação pode ser 

utilizada em uma única “caixa”, pois, “[...] ao se equiparar a um fenômeno empírico 

com tantas facetas, a comunicação suscita múltiplos olhares; é um objeto complexo que 

apresenta recortes passíveis de serem investigados por várias disciplinas” (FRANÇA, 

2010, p. 49). 

Neste cenário, a seguir, alguns pesquisadores brasileiros definem e 

contextualizam a Comunicação para que o entendimento possa acontecer de uma forma 

que abrace as dificuldades e o desafios para o desenvolvimento deste Campo 

comunicacional e também para que os avanços da área possam se dar dentro de uma 

coerência de significados que, na maioria das vezes, estão baseados nas referências de 

autores da epistemologia. 

Marcondes Filho (2008), por exemplo, evidencia que a Comunicação transcende 

as formas tradicionais de linguagem e a define como uma ciência inexata – 

principalmente por conta das rápidas mudanças presentes em seu contexto no atual 

cenário digital e tecnológico do Século XXI. 

Para Marques de Melo (2012) observa-se no Brasil a clara divisão da 

Comunicação Social em Comunicação Interpessoal – que contempla reflexões 

inspiradas na educação, no comportamento, na retórica e na psicologia; e os estudos de 

Comunicação de Massa – que possuem uma base principalmente nos estudos do 

jornalismo, mas que, porém, já se observa um avanço significativo nos estudos de 

relações públicas e da publicidade. Ainda segundo Marques de Melo (2012), já sobre a 

importância e o crescimento da área no país, em levantamento feito no ano de 2013, o 

Brasil se configurava como o segundo maior país em pesquisas de Comunicação no 

mundo – contemplando um corpo acadêmico de cerca de 250 mil estudantes e mais de 

25 mil docentes na área. 
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Sobre o cenário e avanços da Comunicação, segundo Baccega (2009) um dos 

motivos para o crescimento dos estudos e pesquisas em Comunicação nos últimos anos 

no Brasil foi o avanço da tecnologia e, consequentemente, dos meios de comunicação – 

o que obrigou a área, segundo a autora, a se reinventar e não tratar a Comunicação como 

“amorfa”- e sim como lugar de desenvolvimento, construção e contribuição de 

evoluções sociais.  

Por fim – e exatamente por elucidar o emaranhado que se encontra na definição 

(ou na busca de se definir) como se dão as pesquisas e estudos no Campo da 

Comunicação, Barros (2003) defende, ao apresentar sua visão sobre os objetos de estudo 

da Comunicação Social, que a pluralidade e a natureza complexa dos fenômenos 

estudados proporcionam diferentes olhares e perspectivas dos estudos comunicacionais. 

Sobre essa pluralidade da Comunicação, Santaella (2010, p. 49) afirma que: 

 
Há hoje um consenso quase incontestável sobre o caráter híbrido da 
comunicação, de um lado, enquanto fenômeno comunicacional em si, que se 
faz presente e interfere em vários setores da vida privada e social e em várias 
áreas do conhecimento, de outro lado, enquanto área de conhecimento ela 
mesma que, cada vez mais, parece situar-se numa encruzilhada de várias 
disciplinas e ciências já consensuais ou emergentes. 

 

 Para Sfez (1994) a comunicação invadiu muitos domínios e espaços – o que hoje 

permite estudar e pesquisar estes fenômenos dentro de uma ótica multidisciplinar. Sobre 

a presença e o papel da Comunicação nessa multidisciplinaridade e sua consequência e 

importância para a sociedade, vale pontuar a visão de Hall (1989, p.43), quando diz que: 

 
[a comunicação] está inevitavelmente ligada ao sucesso, à eficácia ou à 
ineficácia, das terias da formação social como um todo, porque é neste 
contexto que deve ser teorizado o lugar da comunicação no mundo social 
moderno [...] a comunicação moderna não pode ser conceituada como 
externa ao campo das estruturas sociais e práticas sociais porque [ 
comunicação] é, cada vez mais, internamente constitutiva delas. Hoje as 
instituições e relações comunicativas definem e constroem o social; elas 
ajudam a constituir o político, elas mediam as relações econômicas 
produtivas; elas se tornaram “uma força material” nos modernos sistemas 
industriais; elas definem a própria tecnologia; [e] elas dominam o cultural. 

 

O que Hall (1989) evidencia, além da importância e capilaridade da 

Comunicação em diferentes contextos e cenários é a sua contribuição como uma 

“provável” teoria social que está suscetível às mudanças e movimentações do processo 

de globalização, cujo qual, segundo Ianni (1999) altera o objeto das ciências sociais – 
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cujos conceitos e categorias analisadas a partir do fim do século 19, já não 

correspondem às necessidades da sociedade contemporânea. 

E é exatamente por estar inserida nas diferentes necessidades e cenários da 

sociedade contemporânea que a comunicação possui interface com várias áreas do 

conhecimento gerando uma infinita gama de abordagens e linhas de pesquisa. O que 

Ferreira (2012) convida à reflexão, porém, é o fato de que reduzir o Campo e os estudos 

da Comunicação somente à justificativa de que é multidisciplinar pode ser uma maneira 

de simplificar “a amplitude dos processos comunicacionais como um campo singular do 

saber científico” (FERREIRA, 2012, p.28). 

Ainda segundo o autor, a tentativa das articulações acerca da consolidação e das 

delimitações dos territórios dos estudos comunicacionais também deve ser contestada 

para que isso não descaracterize o potencial e as variáveis “do processo de interação 

social e midiatização da sociedade que não são percebidas de forma plena e acabam se 

fragmentando em questões e objetos específicos dos mais diversos campos do 

conhecimento” (FERREIRA, 2012, P. 28). 

Ferreira (2012) ainda defende que um dos primeiros cuidados que os 

pesquisadores devem tomar nesta seara da multidisciplinaridade da comunicação é saber 

delimitar e fechar ao máximo os temas e problemas das pesquisas para que não caiam 

em realidades de outras ciências e, consequentemente, fujam por completo do campo de 

estudo da Comunicação. Neste sentido, a construção da coerência entre metodologia, 

hipótese e problema de pesquisa se faz necessária para que este diálogo entre autores e 

teorias contribua para o desenvolvimento de conhecimentos e de ciência para o campo 

comunicacional – o que não exclui, conforme a indicação de Santaella (2002, p. 154) a 

forma como se dão as delimitações de temas e objetos de pesquisa: 
 

[...] felizmente, os temas que escolhemos, ou pelos quais somos escolhidos, 
não abraçam a realidade inteira, principalmente porque nosso olhar e nosso 
pensamento já estão conformados a um certo modo de ver que depende dos 
referenciais teóricos que dominamos. Esses referenciais são específicos, 
próprios das distintas áreas do conhecimento em que a ciência se subdivide. 
Uma vez que nos constituímos como pesquisadores dentro de alguma área de 
conhecimento, os estudos preliminares já estão previamente delimitados pela 
área de inserção do pesquisador. Dentro de cada área, há ainda delimitações 
que lhe são próprias e que se constituem nas suas subáreas. Dentro destas 
subáreas encontram-se estratificações de temas, junto às quais o tema de 
nossa escolha, via de regra, se localiza.  

 

A contribuição sobre a contextualização da Comunicação como multidisciplinar 

também se faz presente no que diz Costa (2009), apresentando a importância dessa 
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multidisciplinaridade como contraponto necessário à departamentalização da área – que 

também forma e prepara profissionais para atuarem nas mais diferentes áreas do 

conhecimento. Neste sentido, a Comunicação não possui o papel de delimitadora entre 

uma área e outra – mas sim, o ponto de partida para o que também pode ser trabalhado 

em outras áreas. 

 Já Lopes (2008) ao problematizar a questão da disciplinarização das Ciências 

Humanas, sugere uma aproximação e um convite ao diálogo do Campo da 

Comunicação com o pensamento complexo – de Morin; resultando no que segundo a 

autora conclui em um “distinguir e fazer comunicar, em vez de isolar e disjuntar” e 

adiciona a importância dessa união em “dar conta dos caracteres multidimensionais de 

toda a realidade” (LOPES, 2008, p.13). 

 É neste emaranhado de contextos, seja social, econômico, político ou também o 

conceitual, que se dão os estudos e a produção de conhecimento em Comunicação no 

Brasil e, levando em conta o caráter multidisciplinar do Campo da Comunicação e, 

consequentemente, das suas pesquisas e da ciência produzida, faz-se necessário 

entender, portanto, quais são os espaços que fomentam e em que se dão estas 

produções; quem são estes pesquisadores do Campo comunicacional brasileiro e qual a 

realidade e as particularidades desta área que ao mesmo tempo mostra-se singular; 

complexa, multidisciplinar, com tensões e diferentes referências e que contribui, à sua 

maneira, para os avanços do cenário e das problemáticas comunicacionais brasileiras.  

 

2.3.! Números da Pós-Graduação em Comunicação no Brasil  

 

Tão importante quanto a elucidação acerca do cenário histórico e de 

desenvolvimento que envolve, em um primeiro momento, o Ensino Superior e a Pós-

Graduação no Brasil; e logo após o levantamento sobre o Campo da Comunicação, suas 

reflexões e particularidades; parte-se agora para o levantamento do cenário da Pós-

Graduação em Comunicação no Brasil e, de forma específica, o Programa de Pós-

Graduação em Comunicação da FAAC/Unesp. 

Os dados apresentados na Tabela 4, a seguir, contextualizam o cenário dos 

Programas de Pós-Graduação presentes na área de Ciências Sociais Aplicadas I, que 

contempla as áreas básicas de Ciências da Informação, Comunicação e Museologia. 

Além disso, os números apresentados compõem o Documento de Área 2016 (CAPES) e 
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que, no ano de 2017, será atualizado por conta da Avaliação Quadrienal 2017, também 

da CAPES. 
Tabela 4 - Expansão da Área de Ciências Sociais Aplicadas 1 (1996-2014) 

Mestrado (número de cursos)  
 Área de Conhecimento   Número (2014)   Percentagem (2014)   Expansão (%) 1996-2014  

 TOTAL                     3.620                            100,00                                    204,97  
 Comunicação                          45                                1,24                                    400,00  
 Ciência da Informação                          14                                0,39                                    180,00  
 Museologia                            3                                0,08                                            -    

 Doutorado (número de cursos)  
 Área de Conhecimento   Número (2014)   Percentagem (2014)   Expansão (%) 1996-2014  

 TOTAL                     1.954                            100,00                                    210,20  
 Comunicação                          23                                1,18                                    475,00  
 Ciência da Informação                            9                                0,46                                    350,00  
 Museologia                            1                                0,05                                            -    

 

 
Fonte: Documento de Área Ciências Sociais Aplicadas I  

  

De acordo com o levantamento feito pela CAPES, no ano de 2014, e 

apresentado na Tabela 4, existiam 45 Programas de Mestrado na Área de Comunicação 

e 23 Programas de Doutorado. Ainda de acordo com a Tabela 6, na expansão da área de 

Ciências Sociais Aplicadas I, entre os anos de 1996 e 2014, observa-se que neste 

período assistiu-se um aumento de 204.97% na oferta de Programas de Mestrado na 

área da Comunicação, enquanto que no nível de Doutorado, o aumento foi de 475% - o 

maior, em comparação às áreas de Ciência da Informação e Museologia, que também 

compõem as Ciências Sociais Aplicadas I. 

 Especificamente sobre estes Programas de Mestrado e Doutorado em 

Comunicação, são apresentados, no Quadro 3, o levantamento, feito entre os anos de 

2010 e 2012 para o Relatório Trienal (CAPES) apresentado em 2013. Nesta Tabela, 

porém, não se encontram todos os Programas (Mestrado e Doutorado), contemplados na 

Tabela 6, porque aquela já contempla Programas de Mestrado Profissional e novos 

Programas oferecidos a partir de 2012. 

 

 
Quadro 3 - Programas de Mestrado e Doutorado em Comunicação 

IES Programa Mestrado Doutorado 
ESPM   COMUNICAÇÃO E PRÁTICAS DE CONSUMO M  D 
FCL COMUNICAÇÃO M   
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FUFPI COMUNICAÇÃO M   
FUFSE COMUNICAÇÃO M   
PUC/MG COMUNICAÇÃO SOCIAL: INTERAÇÕES 

MIDIÁTICAS 
M   

PUC/RS COMUNICAÇÃO SOCIAL M  D 
PUC/SP COMUNICAÇÃO E SEMIÓTICA M  D 
PUC/RJ COMUNICAÇÃO M  D 
UAM COMUNICAÇÃO M   
UCB COMUNICAÇÃO M   
UEL COMUNICAÇÃO M   
UERJ COMUNICAÇÃO M  D 
UFAM CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO M   
UFBA COMUNICAÇÃO E CULTURA CONTEMPORÂNEA M  D 
UFC COMUNICAÇÃO M   
UFF COMUNICAÇÃO M  D 
UFG COMUNICAÇÃO M   
UFJF COMUNICAÇÃO M   
UFMG COMUNICAÇÃO SOCIAL M  D 
UFMS COMUNICAÇÃO M   
UFPA COMUNICAÇÃO, CULTURA E AMAZÔNIA M   
UFPB/J.P COMUNICAÇÃO E CULTURAS MIDIÁTICAS M   
UFPE COMUNICAÇÃO M  D 
UFPR COMUNICAÇÃO M   
UFRGS COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO M  D 
UFRJ COMUNICAÇÃO M  D 
UFRN ESTUDOS DA MÍDIA M   
UFSC JORNALISMO M   
UFSCAR IMAGEM E SOM M   
UFSM COMUNICAÇÃO M  D 
UMESP COMUNICAÇÃO SOCIAL M  D 
UNB COMUNICAÇÃO M  D 
UNESP/BAU COMUNICAÇÃO M  D 
UNICAMP MULTIMEIOS M  D 
UNIP COMUNICAÇÃO M  D 
UNISINOS CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO M  D 
UNISO COMUNICAÇÃO E CULTURA M   
USCS COMUNICAÇÃO M   
USP CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO M  D 
USP MEIOS E PROCESSOS AUDIOVISUAIS M  D 
UTP COMUNICAÇÃO E LINGUAGENS M  D 
 

Fonte: Relatório de Avaliação Trienal 2013  

 

Observa-se no Quadro 3, portanto, que foram apresentados os Programas de 

Pós-Graduação em Comunicação, nas modalidades de Mestrado e Doutorado, avaliados 

no Triênio 2010-2012 pela CAPES e que, juntos, constituem o cenário de produção de 
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conhecimento e ciência em Comunicação no Brasil, contemplando pesquisadores em 

suas diferentes Linhas de Pesquisa, com inúmeros desafios, conquistas e 

problematizações de um Campo, como já abordado anteriormente, em constante 

construção e em meio a um sem número de definições que o fazem ainda mais 

particular e ao mesmo tempo heterogêneo e transversal a outras áreas do conhecimento. 

Para que a CAPES possa avaliar estes Programas de Pós-Graduação de forma 

coesa e assertiva, as avaliações acontecem trienalmente e são feitas por meio de 

comissões de professores consultores que são convidados para fazer parte de diferentes 

frentes de trabalho com o objetivo de emitirem seus pareceres baseados em critérios de 

avaliação. Antes como parte da Área de Ciências Sociais Aplicadas I, a partir do ano de 

2015 os PPGCom passaram a pertencer à Área de Comunicação e Informação e, de 

acordo com a CAPES (2016), essa nova área, 

 
recobre questões, saberes e práticas que, na contemporaneidade, assumem 
caráter estratégico, tendo em vista a atual centralidade dos processos de 
midiatização, comunicação e informação da sociedade. A mobilização de 
aspectos que atravessam e articulam de diferentes formas o político, o 
institucional, a cultura e as práticas memoriais, indica a importância da 
inserção social crítica da pesquisa desenvolvida neste âmbito, tanto dos 
pontos de vista teórico e metodológico, quanto do acolhimento de seu viés de 
intervenção e aplicação empírica. 

 

 

 Para que a configuração da Área se dê de “maneira inovadora, com significado social, 

cultural e econômicos visíveis para trazer benefícios à sociedade” (CAPES, 2016), são 

avaliados, periodicamente e sistematicamente os seguintes itens em cada PPGCom pela 

CAPES: 

 

Quadro 4 - Eixos de Avaliação CAPES 

1.! Coerência, consistência, abrangência e atualização das áreas de concentração, 
linhas de pesquisa, projetos em andamento e proposta curricular. 

2.! Planejamento do programa com vistas ao seu desenvolvimento futuro, 
contemplando os desafios internacionais da área na produção do 
conhecimento, seus propósitos na melhor formação de seus alunos, suas metas 
quanto à inserção social mais rica dos seus egressos, conforme os parâmetros 
da área. 

3.! Infraestrutura para ensino, pesquisa e, se for o caso, extensão.  
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4.! Perfil do corpo docente, consideradas titulação, diversificação na origem de 
formação, aprimoramento e experiência, e sua compatibilidade e adequação à 
Proposta do Programa.  

5.! Adequação e dedicação dos docentes permanentes em relação às atividades de 
pesquisa e de formação do programa.  

6.! Distribuição das atividades de pesquisa e de formação entre os docentes do 
programa.  

7.! Contribuição dos docentes para atividades de ensino e/ou de pesquisa na 
graduação, com atenção tanto à repercussão que este item pode ter na 
formação de futuros ingressantes na PG, quanto (conforme a área) na formação 
de profissionais mais capacitados no plano da graduação.  

8.! Publicações qualificadas do Programa por docente permanente.  

9.! Distribuição de publicações qualificadas em relação ao corpo docente 
permanente do Programa 

10.!Produção técnica, patentes e outras produções consideradas relevantes.  

11.!Produção artística, nas áreas em que tal tipo de produção for pertinente.  

12.!Inserção e impacto regional e (ou) nacional do programa.  

13.!Integração e cooperação com outros programas e centros de pesquisa e 
desenvolvimento profissional relacionados à área de conhecimento do 
programa, com vistas ao desenvolvimento da pesquisa e da pós-graduação  

14.!Visibilidade ou transparência dada pelo programa à sua atuação  

Fonte: Fonte: Elaboração própria com base no relatório da avaliação trienal da Capes 

Além dos quatorze itens apresentados no Quadro 4, são apresentados abaixo os 

eixos de análise presentes na Avaliação da Capes que são contemplados nos quesitos 

Teses e Dissertações. São por meio de alguns destes eixos de avaliação que serão feitas 

nesta pesquisa os cruzamentos e levantamentos das 211 dissertações de mestrado 

defendidas entre os anos de 2005 e 2015 no PPGCom da FAAC/UNESP. 

1.! Quantidade de teses e dissertações defendidas no período de avaliação, em 

relação ao corpo docente permanente e à dimensão do corpo discente - São 

examinadas as relações entre a produção de teses e dissertações e corpo docente 

permanente, considerando os seguintes parâmetros:�- o fluxo de estudantes 
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quanto á proporção de ingressantes e titulados e o número de alunos no 

Programa. 

2.! Distribuição das orientações das teses e dissertações defendidas no período 

de avaliação em relação aos docentes do programa - São examinados os 

números de docentes do NDP em relação ao número de orientandos e defesas de 

teses e dissertações, de acordo com os parâmetros do documento da área.  

3.! Qualidade das Teses e Dissertações e da produção de discentes autores da 

pós-graduação e da graduação (no caso de IES com curso de graduação na 

área) na produção científica do programa, aferida por publicações e outros 

indicadores pertinentes à área - Examina-se a qualidade das teses e 

dissertações, a partir dos seguintes itens:  indicadores de produção intelectual 

vinculada (publicações e artigos decorrentes) e premiações; vinculação e 

coerência das dissertações/teses com a área de concentração do programa, linha 

e projeto de pesquisa do orientador; presença de membros externos ao Programa 

nas bancas de mestrado e doutorado. 

4.! Eficiência do Programa na formação de mestres e doutores: Tempo de 

formação de mestres e doutores e percentual de titulados - A análise sobre a 

eficiência do programa considera os critérios do documento da área, em relação 

aos seguintes itens: Proporção entre o tempo de formação e a titulação de 

doutores e mestres, sem analisar separadamente bolsistas e não bolsistas. 

Cumprimento dos prazos máximos para a defesa de tese�e dissertação:�o 

Doutorado em até 50 meses o Mestrado em até 30 meses �Eficiência do 

programa na formação de doutores e mestres percentual de titulados, a cada ano 

do triênio. � 

  Composto, portanto, por estes eixos de avaliação, trienalmente são publicados os 

resultados das Avaliações dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação e, de 

acordo com o último relatório avaliativo apresentado, os mesmos se encontram 

conceituados da seguinte maneira, de acordo com a CAPES: 

 
Tabela 5 - Conceitos dos Programas – 2010/2012 

IES Programa Nota 
ESPM   COMUNICAÇÃO E PRÁTICAS DE CONSUMO 4  
FCL COMUNICAÇÃO 4  
FUFPI COMUNICAÇÃO 3  
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FUFSE COMUNICAÇÃO 3 
PUC/MG COMUNICAÇÃO SOCIAL: INTERAÇÕES 

MIDIÁTICAS 
4  

PUC/RS COMUNICAÇÃO SOCIAL 4 
PUC/SP COMUNICAÇÃO E SEMIÓTICA 4 
PUC/RJ COMUNICAÇÃO 4  
UAM COMUNICAÇÃO 4  
UCB COMUNICAÇÃO 3  
UEL COMUNICAÇÃO 3  
UERJ COMUNICAÇÃO 5  
UFAM CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 3 
UFBA COMUNICAÇÃO E CULTURA CONTEMPORÂNEA 4  
UFC COMUNICAÇÃO 3  
UFF COMUNICAÇÃO 5  
UFG COMUNICAÇÃO 3  
UFJF COMUNICAÇÃO 4  
UFMG COMUNICAÇÃO SOCIAL 6  
UFMS COMUNICAÇÃO 3  
UFPA COMUNICAÇÃO, CULTURA E AMAZÔNIA 3  
UFPB/J.P COMUNICAÇÃO E CULTURAS MIDIÁTICAS 3  
UFPE COMUNICAÇÃO 4  
UFPR COMUNICAÇÃO 3  
UFRGS COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO 5  
UFRJ COMUNICAÇÃO 6  
UFRN ESTUDOS DA MÍDIA 4  
UFSC JORNALISMO 4 
UFSCAR IMAGEM E SOM 3  
UFSM COMUNICAÇÃO 5  
UMESP COMUNICAÇÃO SOCIAL 4  
UNB COMUNICAÇÃO 4  
UNESP/BAU COMUNICAÇÃO 4  
UNICAMP MULTIMEIOS 4  
UNIP COMUNICAÇÃO 4  
UNISINOS CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 6  
UNISO COMUNICAÇÃO E CULTURA 3  
USCS COMUNICAÇÃO 3  
USP CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 5  
USP MEIOS E PROCESSOS AUDIOVISUAIS 4  
UTP COMUNICAÇÃO E LINGUAGENS 4  

Fonte: Elaboração própria com base no relatório da avaliação trienal da Capes 

  Ainda de acordo com a CAPES, os conceitos finais e classificações dos 

Programas se dão a partir dos seguintes critérios, após Avaliação feita por sua 

Comissão: 

Quadro 5 - Critérios para Notas dadas aos PPG pela CAPES 

NOTA 7 
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- Programa de excelência, de referência nacional e internacional. 
- Programa diferenciado em relação aos demais programas da área. 
- Programa com desempenho equivalente ao dos centros internacionais de excelência da 
área. 
- Programas que, necessariamente, obtenham conceito MUITO BOM em todos os cinco 
itens de todos os quesitos da ficha de avaliação. 

NOTA 6 

- Programa de excelência, de referência nacional e internacional. 
- Programa diferenciado em relação aos demais programas da área. 
- Programa com desempenho equivalente ao dos centros internacionais. 
- Programas que, necessariamente, obtenham o conceito MUITO BOM em todos os 
cinco quesitos da ficha de avaliação, mesmo com eventual BOM em alguns itens. 

NOTA 5 

- Nota máxima admitida por programas que ofereçam apenas o curso de Mestrado. 
- Programa de referência nacional e diferenciado em relação aos demais programas da 
área. 
- Programa com desempenho considerado MUITO BOM. 
- Programa que obtém conceito MUITO BOM em pelo menos quatro dos cinco quesitos 
da ficha de avaliação, obrigatoriamente. 
- Programas que, necessariamente, obtenham o conceito MUITO BOM no quesito 3 
(Corpo Discente e Trabalhos de Conclusão) e no quesito 4 (Produção Intelectual). 

NOTA 4 
- Nota atribuída a programas que ofereçam os cursos de Doutorado e Mestrado. 
- Programa com desempenho considerado BOM. 
- Programas que, necessariamente, obtenham conceito BOM em pelo três dos cinco 
quesitos da ficha de avaliação, incluindo, necessariamente, no quesito 3 (Corpo 
Discente e Trabalhos de Conclusão) e no quesito 4 (Produção Intelectual). 

NOTA 3 
- Nota mínima exigida para ingresso e permanência no programa no SNPG - Sistema 
Nacional de Pós-Graduação. 
- Programa com desempenho considerado RAZOÁVEL. 
- Programa que atende aos padrões exigidos pelo Documento da Área. 
- Programas que, necessariamente, obtenham conceitos BOM e RAZOÁVEL em todos 
os quesitos da ficha de avaliação. 

NOTA 2 
- Nota admitida para o descredenciamento do programa; 
- Programa que não atende aos padrões mínimos de qualidade, exigidos pelo 
Documento da Área. 
- Programas que obtenham DEFICIENTE e FRACO na maioria dos cinco quesitos da 
ficha de avaliação, especialmente, em relação ao quesito 1 (Proposta do Programa). 

NOTA 1 
- Nota admitida para o descredenciamento do programa. 
- Programa que obtém DEFICIENTE em todos os cinco quesitos da ficha de avaliação, 
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especialmente, em relação ao quesito 1 (Proposta do Programa). 
- Programa que não atende aos parâmetros exigidos pelo Documento da Área. 

Fonte: adaptado pelo autor com base nas fichas de avalição da CAPES  
 
  Mais importante, porém, do que as avaliações e o posicionamento de cada 

Programa no ranking chancelado pela CAPES; será, a partir de agora, compreender 

como se dá a inserção do PPGCom da FAAC/UNESP neste contexto para que as 

análises acerca de suas contribuições por meio de suas dissertações defendidas entre os 

anos de 2005 e 2015 possam se dar à luz de eixos de análise e de uma interpretação que 

leve em consideração o contexto histórico em que se dá a criação do Programa e sua 

evolução ao longo destes seus primeiros dez anos de funcionamento. Para isso, é 

importante, portanto, conhecer de uma forma mais específica o PPGCom da 

FAAC/UNESP. 

 

2.4.! O PPGCom da FAAC/UNESP 

 

Neste cenário dos Programas de Pós-Graduação em Comunicação do Brasil, 

encontra-se o PPGCom da FAAC/UNESP; cujas dissertações de mestrado defendidas 

entre os anos de 2005 e 2015 são objetos deste estudo. 

De acordo com o portal oficial do Programa na internet, para a compreensão do 

estágio atual do PPGCom é importante o entendimento de todas as fases que foram de 

suma importância para o seu credenciamento junto à CAPES no ano de 2002. Com 

raízes nos cursos de Desenho e Plástica, a Faculdade de Arquitetura, Artes e 

Comunicação tem seu início a partir do ano de 1969 na ainda Faculdade de Ciências da 

Fundação Educacional de Bauru – a FEB; que a partir de um único curso – de 

Engenharia Mecânica – evoluiu para uma Faculdade de Engenharia com quatro 

Faculdades contemplando um Complexo Técnico Industrial – que, futuramente, no ano 

de 1986, viriam a ser reconhecidos pelo MEC como Universidade de Bauru. 

Ainda segundo o site oficial do Programa; 

    
No dia 15 de agosto de 1988, após aprovação pelo Conselho Universitário da 
UNESP (Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”), o 
Governo do Estado de São Paulo, através do decreto no. 28682, incorporava 
a Universidade de Bauru à Universidade Estadual “Julio de Mesquita Filho” 
com a seguinte estrutura acadêmica: Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação; Faculdade de Ciências e Faculdade de Engenharia e 
Tecnologia. (UNESP, 2017). 
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 A partir de então, junto a alguns cursos/habilitações de graduação já existentes 

na antiga Fundação Educacional de Bauru, tem-se início a abertura de novos cursos de 

graduação na FAAC. No quadro 6 são apresentados os cursos, as datas de início e a 

instituição em que fazem parte – contribuindo, portanto, para um histórico mais 

detalhado acerca desta importante referência histórica sobre a FAAC e seus respectivos 

cursos: 
Quadro 6 - Início dos Cursos de Graduação - FAAC 

CURSO ANO INSTITUIÇÃO 
Comunicação Social 1974 Fundação Educacional de Bauru 
Artes Plásticas 1975 Fundação Educacional de Bauru 
Desenho 1975 Fundação Educacional de Bauru 
Com. Social. Hab. Relações Públicas 1981 Fundação Educacional de Bauru 
Arquitetura e Urbanismo 1984 Fundação Educacional de Bauru 
Com. Social. Hab. Jornalismo 1985 Fundação Educacional de Bauru 
Projeto de Produto 1988 Fundação Educacional de Bauru 
Programação Visual 1988 Fundação Educacional de Bauru 
Radialismo (Radio e TV) 1989 UNESP 
 

Fonte: Adaptado pelo autor 

 

 Ao passo que acontecia o surgimento de mais cursos de graduação e com a 

evolução da Fundação Educacional de Bauru para Universidade de Bauru e, 

posteriormente, à UNESP, também acontecia, de acordo com informações oficiais da 

FAAC uma preocupação da Faculdade com vistas à titulação e atualização de seu corpo 

docente. É neste período também que se tem início a preocupação acerca da instalação 

de Programas de Pós-Graduação para alimentar tais necessidades. 

 Ainda neste período inicial, as pesquisas e discussões dos docentes da FAAC 

eram concentrados nas áreas de Artes e Comunicação; 

 
[...] relacionando o ensino de graduação e a pesquisa aos campos da 
Comunicação de Massa, Comunicação e Política. Tecnologia Educacional, 
Teoria Social, Análise do Discurso, História da Arte, Artes Plásticas, 
Fotografia, Arte-Educação, entre outros. (UNESP, 2017). 

 

 Essa experiência de pesquisa e o desenvolvimento de grupos de estudos e 

discussão, somados à necessidade de atualização do seu corpo docente contribuiu, 

segundo informações do PPGCom, para o delineamento do que poderiam ser as 



55 
 

primeiras linhas de pesquisas – estabelecendo suas respectivas conexões com outros 

departamentos da Universidade. 

 Após o período de transição do encampamento pela UNESP da Universidade de 

Bauru, é criado, no ano de 1991, o Programa de Pós-Graduação “Projeto, Artes e 

Sociedade”- o primeiro PPG proposto pela FAAC/UNESP e que também possuía seu 

caráter interdisciplinar e interdepartamental – com vistas para a não divisão do 

conhecimento que sempre foi característica dos projetos dos cursos de graduação da 

FAAC. 

 No ano de 1998, segundo a FAAC, com a visita de avaliação da CAPES ao 

Programa de Pós-Graduação “Projeto, Artes e Sociedade”, o mesmo foi 

considerado/avaliado como “muito abrangente” e após analisar as sugestões da CAPES,  

 
[...] o Conselho do Programa apresentou à Pró-Reitoria de Pós-Graduação da 
UNESP uma nova proposta de PPG: Pós-Graduação em Comunicação e 
Políticas Visuais; colocando desta forma, questões emergentes advindas da 
produção artística contemporânea que se colocam em permanente relação 
com a mídia. Em 1999, aprovado em todas as instâncias da UNESP, o PPG 
em Comunicação e Políticas Visuais deu início às atividades, em nível de 
mestrado e doutorado. (UNESP, 2017) 

  

 Após este período, e acompanhando as diretrizes do Sistema de Pós-Graduação 

brasileiro – que solicitava aos PPG que estivessem cada vez mais alinhados às suas 

áreas e campos de atuação, a FAAC/UNESP encerrou as atividades do PPG em 

Comunicação e Políticas Visuais e apresentou uma nova proposta de Programa que 

valorizava, entre outros fatores, as necessidades e os interesses do corpo discente; o 

potencial e perfil do corpo docente disponível; a infraestrutura e a aproximação aos 

cursos de graduação em Comunicação oferecidos pela Faculdade de Arquitetura, Artes 

e Comunicação. Desta forma surge no ano de 2002, junto à recomendação da CAPES, o 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação da FAAC/UNESP, com os primeiros 

alunos ingressando no ano de 2003 e suas primeiras dissertações de mestrado 

defendidas no ano de 2005. Além deste Programa, que hoje também oferece o nível 

doutorado, a FAAC conta ainda com os Programas de Pós-Graduação em Design, Mídia 

e Tecnologia e Arquitetura e Urbanismo. 
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2.4.1.! Linhas de Pesquisa 

 

O Programa de Pós-Graduação em Comunicação da Faculdade de Arquitetura, 

Artes e Comunicação é composto por três Linhas de Pesquisa que, juntas, fazem parte 

da Área de Concentração de Comunicação Midiática que, de acordo com as diretrizes 

do Programa, correspondem a algumas interfaces que são particulares em um enfoque 

inter e transdisciplinar adotado pelo Programa. 

Ao concentrar as pesquisas na área de concentração de Comunicação Midiática, 

o PPGCom da FAAC/UNESP, segundo informações do próprio Programa, se volta para 

a “compreensão da dimensão relacional da Comunicação, acionando seus componentes 

materiais, estéticos, políticos e sociais” (FAAC, 2017). Trata-se, ainda, de entender e 

alcançar/abraçar a globalidade dos fenômenos comunicacionais em seus diferentes 

contextos e cenários possíveis; tendo, portanto, como ponto de singularidade do 

Programa 
[...] o tratamento da Comunicação Midiática como lugar de produção, 
inovação, negociação e confronto de ideias e de produtos simbólicos, 
processo potencializador da constituição do que deve ser compartilhado 
socialmente, e o lugar dos modos de existência dos sujeitos e de modelagem 
das práticas cotidianas. (FAAC, 2017). 

 

 Para isso, ainda segundo informações do PPGcom, as três Linhas de Pesquisa 

contemplam diferentes dimensões da produção da(s) mídia(s), que são: 

 
(1)Uma macro-dimensão sociocultural, (2) uma micro-dimensão voltada para 
a análise de produção (produtos) em si, a partir das formas e dos conteúdos, 
dos discursos e das linguagens, e (3) uma terceira dimensão que relaciona a 
micro com a macro-dimensão, ou seja, aquela que trata da política, dos fluxos 
e da gestão da comunicação. (FAAC, 2017). 

 

 Após última reformulação, no ano de 2007, o PPGCom da FAAC/UNESP 

possui, como suas três Linhas de Pesquisas, as apresentadas no quadro 7. 

 
 Quadro 7 - Linhas de Pesquisa PPGCom FAAC/UNESP  

LP 1. Linha de Pesquisa: PROCESSOS MIDIÁTICOS E PRÁTICAS 

SOCIOCULTURAIS 

Analisa as dimensões socioculturais dos processos de produção, veiculação e recepção da comunicação 
midiática. 
LP 2. Linha de Pesquisa: PRODUÇÃO DE SENTIDO NA COMUNICAÇÃO 

MIDIÁTICA 
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Investiga a construção do sentido nas produções da mídia, considerando as contribuições das ciências da 
comunicação e da linguagem para a análise do funcionamento de textos verbais e não-verbais, nos meios 
impressos, eletrônicos e digitais, caracterizando-os em termos conteudísticos e formais. 
LP 3. Linha de Pesquisa: GESTÃO E POLÍTICAS DA INFORMAÇÃO E DA 

COMUNICAÇÃO MIDIÁTICA 

Investiga o fluxo da comunicação e da informação, abordando a geração, veiculação e gestão do 
conhecimento midiático, os processos de inovação tecnológica na produção e transmissão de mensagens e 
os meios tradicionais e tecnologias emergentes; analisa a formulação e o fluxo de políticas públicas e 
privadas de informação e comunicação. 

Fonte: adaptado pelo autor com base nas informações do website do programa 

 

 São por meio dessas Linhas de Pesquisa, apresentadas no quadro7, que os 

docentes e discentes do PPGCom da FAAC/UNESP estão distribuídos e apresentam à 

sociedade e à comunidade acadêmica os resultados de suas pesquisas, projetos, grupos 

de pesquisa, dissertações de mestrado e teses de doutorado. No capítulo a seguir serão 

apresentados, quantitativamente e qualitativamente um breve histórico das dissertações 

defendidas entre os anos de 2005 e 2015; o perfil dos mestres titulados pelo PPG neste 

período; uma apresentação das palavras-chave mais utilizadas em cada Linha de 

Pesquisa e também como estão sendo apresentados para Avaliação as temáticas das 

dissertações por meio de seus respectivos resumos. 

 Por meio deste levantamento de informações, pretende-se traçar um perfil sobre 

a contribuição e a evolução do PPGCom da FAAC/UNESP nestes últimos dez anos; 

apresentar quais foram os métodos, metodologias e referências mais utilizadas e, ainda, 

contribuir para uma análise mais assertiva sobre como a estrutura das dissertações 

apresentadas e defendidas no Programa podem contribuir para uma melhor avaliação 

por parte da CAPES e, consequentemente, elevar o conceito do PPPGCom da 

FAAC/UNESP no ranking. Antes disso, porém, apresentaremos os principais resultados 

das Avaliações Trienais da CAPES sobre o PPGCom publicados até o momento. 

 

2.4.2.! Avaliações Trienais da CAPES sobre o PPGCom da FAAC/UNESP 

 

Como já evidenciado nesta pesquisa, a CAPES é responsável pelo 

credenciamento e avaliação dos Programas de Pós-Graduação no Brasil, fazendo valer a 

qualidade dos cursos, a validação dos Planos Nacionais de PG e contribuindo para o 

avanço e fomento de estudos e pesquisas nas mais diferentes áreas do conhecimento. A 

partir de seu credenciamento, no ano de 2002, e sua primeira seleção para o nível 

mestrado no ano de 2003, o PPGCom da FAAC/UNESP passa também a ser avaliado 
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pela comissão de professores e consultores da CAPES por meio de seus diferentes 

critérios e eixos de análise. 

Apresentados na íntegra nos Anexos I, II e III - Avaliações Trienais; no quadro 

8 serão evidenciados os principais pontos presentes nas avaliações dos três triênios que 

contemplam o período entre os anos de 2005 e 2015. 

 
Quadro 8 - Resumo das Avaliações Trienais 

Primeiro Triênio – 2004 a 2006: Neste primeiro triênio, a Proposta do Programa foi avaliada como 
“Boa”. Um dos principais pontos de crítica da avaliação se deu por conta da incoerência dos 
projetos/pesquisas de mestrado em relação às três LPs. De acordo com os avaliadores, os resumos das 
dissertações não descreviam suficientemente os objetivos e os focos de estudo. Sobre a estrutura 
curricular e as disciplinas oferecidas, a crítica se deu em relação à desatualização de algumas 
bibliografias listadas. Já quando são analisados os Docentes do PPG, a avaliação foi “Regular”, porém 
adequada ao momento para o desenvolvimento das atividades. Acerca das dissertações, são apontados na 
Ficha de Avaliação vários exemplos de projetos desalinhados à sua LP; sem objetivos claros e sem a 
possibilidade de uma análise mais profunda sobre o tema – porém, ainda com os desencaixes 
apresentados, o item “Corpo Discente, Teses e Dissertações” obteve uma avaliação “Boa” por parte da 
comissão; assim como o item de “Produção Intelectual”. O único item avaliado como “Fraco” no 
período foi o de “Inserção Social”- que não contemplou, segundo os professores avaliadores, atividades 
como cooperações inter-institucionais, intercâmbios, visitas e cursos de curta duração. 
Segundo Triênio – 2007 a 2010: Neste segundo triênio, a Proposta do Programa continuou sendo 
avaliada como “Boa”. Observa-se, também, que neste período houve uma reestruturação das ementas e 
conteúdos de pesquisa de suas LPs – o que acarretou em uma melhor estruturação e coerência dos 
projetos alocados em cada LP. Já em se tratando do Corpo Docente, neste triênio foi avaliado como 
“Bom”- principalmente por conta da experiência dos mesmos e a atuação de alguns professores em 
pesquisas internacionais; na diretoria da COMPÓS e com bolsa no CNPq – além, também, de suas 
atuações e resultados junto à graduação por meio de disciplinas e projetos de extensão. O Corpo 
Discente manteve a avaliação do primeiro triênio como “Boa” e o item “Produção Intelectual” também. 
No último quesito avaliado, de “Inserção Social”, o PPG obteve uma avaliação “Boa”- principalmente 
por conta do envolvimento de seus docentes na organização de eventos como ULEPICC; Intercom; 
COMPÓS e o Fórum da Diversidade e Igualdade. 
Terceiro Triênio – 2011 a 2014: Neste terceiro triênio, a Proposta do Programa foi avaliada como 
“Muito Boa” pela primeira vez e os avaliadores apontam para a coerência existente entre as linhas de 
pesquisa, os projetos dos docentes, as disciplinas e as dissertações defendidas no período. A grade 
curricular e as disciplinas foram avaliadas como bem construídas e associadas às especificidades de 
estudo dos professores. Em se tratando do “Corpo docente”, este também foi um item considerado pelos 
avaliadores, pela primeira vez, como “Muito Bom” – evidenciado principalmente por conta do vínculo 
dos mesmos ao PPG; seu envolvimento, atividades de pesquisa e integração com a graduação. O item 
“Corpo Discente, Teses e Dissertações” também foi avaliado como “Muito Bom” motivado pelo 
aumento e qualidade das publicações; o tempo de formação; os temas das dissertações e o próprio fluxo 
de estudantes no Programa. Os itens “Produção Intelectual” e “Inserção Social” foram considerados 
“Bons”, e este último careceu de informações mais profundas acerca de suas iniciativas. 

Fonte: elaborado pelo autor 
 

 Observa-se, portanto, uma evolução não somente na avaliação dos diferentes 

itens analisados pela CAPES em sua Avaliação Trienal relativa ao PPGCom da 

FAAC/UNESP, porém, observa-se também, a legitimação e o crescimento de um 

Programa, relativamente jovem, e que evolui ao passo em que se estrutura, possui 

docentes cada vez mais experientes e alinhados à LPs pertencentes; e também aos 
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projetos que se articulam, aos poucos, junto às delimitações também de suas linhas de 

pesquisa.  

 Outros detalhes acerca das Avaliações da CAPES sobre o Programa serão 

revisitados ao longo das análises dos resultados da pesquisa que serão feitos a seguir, 

visto a importância de um estudo mais aprofundado acerca destes 10 anos de PPGCom 

com vistas ao seu desenvolvimento, contribuições e pontos de melhoria. 
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3.! DELINEAMENTO DA PESQUISA E APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

 

 Possibilitar a elucidação acerca dos primeiros dez anos do Programa de Pós-

Graduação em Comunicação da FAAC/UNESP, auxiliará, mais do que somente 

números e estatísticas, a compreensão sobre o perfil das pesquisas e os rumos da 

contribuição do Programa à comunidade científico-acadêmica da Comunicação e, como 

consequência, a sua também contribuição junto à sociedade. 

 Serão apresentados, portanto, a seguir, a caracterização da pesquisa, os aportes 

metodológicos utilizados e os resultados dessas análises e cruzamentos de informações 

do PPGCom da FAAC/UNESP; da CAPES, por meio de suas Avaliações Trienais; e 

dos conteúdos propriamente ditos presentes nos resumos e nas palavras-chave das 211 

dissertações de mestrado das três Linhas de Pesquisa – defendidas entre os anos de 2005 

e 2015 no Programa. 

 

3.1.! Caracterização da Pesquisa 

 

Em relação ao método da pesquisa, Richardson (1989) afirma que o trabalho de 

explicar e descrever fenômenos depende de uma escolha consistente de seus 

procedimentos, que por sua vez precisam ser utilizados similarmente aos métodos 

científicos procurando a delimitação de problemas, interpretando observações e 

fundamentando as relações encontradas. 

Levando-se em consideração a configuração deste estudo, optou-se pela 

utilização de técnicas de abordagem qualitativa e também quantitativa. Sobre a 

abordagem qualitativa, Minayo (2001) apresenta que 

 
Responde a questões muito particulares. Ela se preocupa, nas ciências 
sociais, com um nível de realidade que não pode ser quantificado. Ou seja, 
ela trabalha como universo de significados, motivos, aspirações, crenças, 
valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das 
relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. (MINAYO, 2001, p.21) 

 

 Este tipo de abordagem é justificado na área da Comunicação e das Ciências 

Sociais Aplicadas, em geral, por conta da possibilidade do entendimento de alguns 

objetos que necessitam de compreensão baseada em contextos socioculturais e/ou 

históricos. Utilizou-se, portanto, como ponto de partida a análise de fontes documentais 
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que, de acordo com Cellard (2008) é uma importante fonte para a reconstrução de um 

passado distante e testemunho do que ocorreu no passado. 

 No que diz respeito à análise quantitativa, optou-se pela coleta de dados 

utilizando análise documental e bibliométrica. Sobre a análise documental, para 

Oliveira (2007), os documentos são registros escritos capazes de proporcionar 

informações para a compreensão dos fatos e auxiliam para o (re)conhecimento de 

determinado período histórico; portanto, a análise documental também pode apresentar 

os conteúdos levantados de maneira que facilite sua consulta e referenciação, ou seja, 

dar forma conveniente e representar de outro modo essa informação por meio de 

procedimentos de transformação (BARDIN, 1997). 

De acordo com Otlet e Fonseca (1986), a pesquisa bibliométrica se constitui 

num conjunto de medidas em que o levantamento e mensuração de dados é um 

mecanismo que pode ser superior em relação à sua abordagem em qualquer área do 

conhecimento. Para Silveira (2004), com o objetivo de estabelecimento de relação entre 

variáveis, as pesquisas de perfil quantitativo vão de encontro à análise de diferentes 

características numéricas entre diferentes grupos. De acordo com Gil (1999) esta 

abordagem quantitativa contribui para a tradução de números, informações e opiniões 

com objetivos analíticos e classificatórios. 

 

3.2.! Técnicas de coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada em quatro etapas que foram constituindo, em um 

primeiro momento, o arcabouço teórico necessário para a contextualização acerca do 

universo em que a pesquisa está inserida. Esta primeira fase foi, portanto, a de pesquisa 

bibliográfica e coleta dos principais dado acerca da PG no Brasil; os PPG em 

Comunicação e um breve histórico sobre o PPGCom da FAAC/UNESP. Esta coleta de 

dados se desenvolveu por meio de fontes bibliográficas digitais e impressas, entre os 

quais foram utilizados autores como Balbachevsky (2005), Savianni (2000), Fávero 

(2000), Lopes (2002), Romancini (2006), Marques de Mello (2011) e os documentos 

oficiais do MEC, CAPES, CNPq – além das informações contidas no portal do 

PPGCom da FAAC/UNESP. 

Para este estudo definiu-se como principais fontes documentais as dissertações 

de mestrado defendidas entre os anos de 2005 e 2015 do Programa de Pós-Graduação 

em Comunicação da FAAC/UNESP. Após coleta de dados no Banco de Dissertações no 
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site do Programa, observou-se que o total de dissertações defendidas neste período 

contempla um universo de 211 dissertações quando são somadas as três Linhas de 

Pesquisa. 

Em relação à segunda e à terceira fase da pesquisa, posterior ao levantamento 

bibliográfico, que consistiu na determinação das técnicas de coleta de dados, definiu-se 

pela utilização de métodos quantitativos e qualitativos para realizar tal coleta e atender 

aos objetivos descritivos e explicativos da pesquisa; a utilização conjunta desses 

métodos corresponde ao conceito chamado de “triangulação”, que visa:  

 
[...] contribuir não apenas para o exame do fenômeno sob o olhar de 
múltiplas perspectivas, mas também enriquecer a nossa compreensão, 
permitindo emergir novas ou mais profundas dimensões (...) [e] estimular a 
criação de métodos inventivos [...] (AZEVEDO et al, 2013, p. 3).  

 

Uma vez justificados os motivos da escolha pelas referidas técnicas de coleta de 

dados, apresenta-se a seguir o detalhamento das etapas da pesquisa que se deu após as 

reflexões e levantamentos iniciais sobre a Pós-Graduação no Brasil; a Pós-Graduação 

em Comunicação e sua respectiva produção científica por meio de seus PPGCom e o 

levantamento do histórico do PPGCom da FAAC/UNESP.  

 
Quadro 9 - Fases da Pesquisa 

Fase I – Levantamento das Dissertações (Apêndice 1) – responsável pela coleta de informações a 
respeito do PPGCom da FAAC/UNESP. Com base no Banco de Dissertações disponível no portal do 
Programa, foi feito o levantamento quantitativo das dissertações defendidas entre 2005 e 2015 nos 
seguintes eixos de análise: ano de defesa; gênero; curso de graduação; instituição de ensino superior de 
graduação; linha de pesquisa e doutorado. Além disso, também foi feita uma pesquisa em todos os perfis 
da Plataforma Lattes dos mestres titulados no PPGCom no período para validação de informações. Essa 
Fase da pesquisa teve como objetivo traçar um perfil das dissertações defendidas entre os anos de 2005 e 
2015 no PGCom da FAAC/UNESP para que, posteriormente, pudesse ser feita uma análise mais 
qualitativa a respeito de seus conteúdos e contribuições por meio da análise da estrutura de seus resumos 
e palavras-chave e triangulação com os Relatórios Trienais da CAPES. 

Fases II e III – Análise das dissertações levantadas na FASE I, com base em seus resumos, por meio das 
categorias: objetivos, métodos, resultados, referências e conclusões. As categorias foram escolhidas 
de acordo com a norma NBR 6028 da ABNT4 que dita sobre os itens necessários em um resumo 
acadêmico. Além disso, foi feita a análise triangulada das informações obtidas na FASE I acerca do 
levantamento do perfil dos mestrandos em suas respectivas linhas de pesquisa; junto com as informações 
obtidas nas FASES II e III acerca dos conteúdos presentes – ou não – nos resumos e palavras-chave das 
dissertações defendidas entre os anos de 2005 e 2015 no PPGCom da FAAC/UNESP e, finalmente, 
trazendo à tona alguns pontos relevantes apresentados nos Relatórios Trienais de Avaliação da CAPES 

                                                
4 De acordo com Projeto NBR 6028:200, o resumo deve ressaltar o objetivo, o método, os resultados e 
as conclusões do documento. A ordem e a extensão destes itens dependem do tipo de resumo 
(informativo ou indicativo) e do tratamento que cada item recebe no documento original. Mais 
informações em Apêndice II. 
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sobre o Programa. 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Além disso, para fins de organização das informações apresentadas na pesquisa, 

as Fases II e III serão apresentadas sempre de forma Trienal – para que a análise 

triangulada possa estar diretamente ligada aos resultados da Avaliação Trienal da 

CAPES no PPGCom. Para isso, os triênios estão divididos e apresentados em: 

Primeiro Triênio – 2004 a 2006 

Segundo Triênio – 2007 a 2009 

Terceiro Triênio – 2010 a 2012 

Quarto Triênio – 2013 a 2015 (ainda sem resultados oficiais da CAPES) 

Observa-se, portanto, que os resultados do Quarto Triênio (2013 a 2015) serão 

apresentados a título de elucidação do que podem vir a ser as observações contidas no 

Relatório de Avaliação da CAPES deste Triênio - que ainda não foi divulgado 

oficialmente. 

Cabe destacar, também, a importância da redação dos resumos das dissertações 

de mestrado seguindo as Normas da ABNT – pois são por meio destes resumos que a 

CAPES, em suas Avaliações Trienais têm acesso de forma mais qualitativa aos 

conteúdos e ao conhecimento gerado pelos PPG e, também, podem avaliar o grau de 

aderência das produções às Linhas de Pesquisa do Programa – avaliando e 

classificando, assim, os PPG por meio dos diferentes Conceitos estabelecidos pela 

CAPES. 

Finalmente, optou-se por triangular as análises das 211 dissertações com os 

Relatórios Trienais apresentados pela CAPES sobre o PPGCom da FAAC/UNESP. 

Alguns excertos presentes nestes relatórios indicaram, em análise prévia, a necessidade 

de uma melhor descrição – nos resumos das dissertações de mestrado do PPGCom – de 

itens como objetivos, métodos, resultados, referências e conclusões; que de acordo com 

as observações da CAPES não estavam contemplados em todos os resumos – 

impossibilitando assim uma análise mais profunda e qualitativa a respeito da aderência 

destes trabalhos às LPs e à grande área do PPGCom. 

Como exemplo, no relatório do triênio 2007-2009, na apreciação dos itens 1.1; 

1.2; 1.3 e 1.4 (p. 1, Anexo 1), destaca-se o seguinte excerto:  
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“Alguns projetos também são amplos e vagos, caracterizando seus 
objetivos e questões em apenas algumas linhas, o que torna impossível 
uma descrição objetiva e clara, com caracterização de corpus, 
metodologias etc. De modo geral, porém, as alterações realizadas 
melhoraram o desenho do programa, restando agora ajustar essas deficiências 
apontadas”. (grifo nosso)  

 

Já no relatório do triênio 2010-2012, nos Comentários (p.7, Anexo 2), o seguinte 
excerto ainda aponta para a insuficiência de informações nos resumos para uma análise 
mais assertiva e qualitativa acerca dos projetos: “A descrição das pesquisas é 
insuficiente. Diversos projetos não indicam metodologia, problematização teórica e 
objeto empírico ou ambiente de análise”.  
 Estes excertos, portanto, entre outros presentes nos Relatórios Trienais,  

reforçam a importância que um resumo bem estruturado, baseado nas normas da ABNT 

e contemplando os itens necessários podem contribuir para que a Avaliação Trienal da 

CAPES seja mais assertiva e possa proporcionar uma análise mais real acerca do 

conhecimento gerado a partir do PPGCom da FAAC/UNESP em suas diferentes LPs – 

contribuindo, consequentemente, para que esta avaliação seja ainda mais fiel à realidade 

e proporcione subsídios e direcionamentos para alinhamentos necessários, visando a 

evolução do Programa e seu Conceito junto à CAPES. 

 

3.3.! Fase I: Levantamento Geral das Dissertações e Perfil dos Titulados 

 

De acordo com o levantamento proposto das Dissertações de Mestrado 

defendidas no Programa de Pós-Graduação em Comunicação da FAAC/Unesp, são 

apresentados a seguir os Resultados Gerais e Específicos para posterior análise e 

triangulação de informações. 

O primeiro levantamento refere-se ao número total de dissertações defendidas 

entre os anos de 2005 e 2015, nas três diferentes Linhas de Pesquisa; e respectivamente 

como estão distribuídos os gêneros dos mestrandos em cada uma delas, conforme 

observa-se na Tabela 6: 

 
Tabela 6 - Total de Dissertações e Gênero dos Mestrandos 

LINHA DE PESQUISA TOTAL DISSERTAÇÕES GÊNERO 

FEM. MASC. 
LP 1 68 47 21 
LP 2 91 49 42 
LP 3 52 35 17 

TOTAL 211 131 80 
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Fonte: elaborado pelo autor 

 

Foram defendidas, portanto, de acordo com os números apresentados na Tabela 

14 um total de 211 dissertações de mestrado entre os anos de 2005 e 2015 no Programa 

de Pós-Graduação em Comunicação da FAAC/UNESP. Este número, quando 

distribuído pelas três Linhas de Pesquisa, aponta para o fato de que a Linha de Pesquisa 

2 – Produção de Sentido na Comunicação Midiática, foi a que mais recebeu mestrandos 

nestes dez anos iniciais analisados na pesquisa e, é também, de acordo com o 

levantamento, a Linha de Pesquisa em que a distribuição de gênero (masculino e 

feminino) é feita de forma mais equilibrada em comparação às outras duas LPs. 

Já a Linha de Pesquisa 1 – Processos Midiáticos e Práticas Socioculturais, foi a 

segunda LP a receber mais discentes entre 2005 e 2015, com um total de 68 dissertações 

defendidas no período e distribuídas entre 47 mestrandos do gênero feminino e 21 do 

gênero masculino. Já a Linha de Pesquisa 3 – Gestão e Políticas da Informação e da 

Comunicação Midiática recebeu um total de 35 mestrandos do gênero feminino e 17 do 

gênero masculino, totalizando 52 dissertações defendidas no período estudado. 

Na análise global, portanto, conclui-se que nos dez primeiros anos de 

dissertações defendidas no PPGCom da UNESP/Bauru, o mesmo contou com um maior 

número de mulheres defendendo suas dissertações de mestrado entre 2005 e 2015 e, em 

sua maioria, alocadas na Linha de Pesquisa 2 – Produção de Sentido na Comunicação 

Midiática. Este resultado está diretamente ligado, de acordo com informações do MEC, 

ao fato de que, segundo estatísticas mais recentes datadas do ano de 2015, há uma 

diferença de cerca de 15% mais mulheres tituladas (em nível de mestrado e doutorado) 

no Brasil em comparação ao número de homens; concentradas principalmente em 

Programas das áreas de Humanidades – em detrimento de áreas como ciências exatas e 

engenharias em que predominância ainda continua com os homens. 

Seguindo o levantamento feito acerca das dissertações e do perfil dos 

mestrandos que defenderam entre 2005 e 2015 as suas pesquisas, observou-se como 

eixo de análise, a formação (graduação) destes mestrandos, conforme apresentado no 

Gráfico 4 abaixo; 
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Gráfico 4 - Cursos de Graduação – Mestres PPGCom FAAC/UNESP 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

 A formação em Jornalismo, de acordo com o gráfico 4, com um total de 114 

mestrandos é o curso de graduação da maioria dos mestres que defenderam suas 

dissertações de mestrado no PPGCom da FAAC/UNESP no período estudado. Somam-

se, também, a este número de 114, as pessoas que declararam sua formação em 

Comunicação Social e que também estão apresentados no gráfico – visto que em todos 

estes oito casos as habilitações de graduação em Comunicação Social eram em 

Jornalismo; totalizando, portanto, 122 formados em Jornalismo no período entre 2005 e 

2015. 

 Ainda de acordo com o Gráfico 6, com um total de 23 pessoas, em segundo 

lugar na distribuição de cursos de graduação estão cursos como Engenharia, 

Enfermagem, Moda, Turismo, Ciências Sociais, Economia, Psicologia, Direito, 

Administração de Empresas, entre outros. Já entre os cursos pertencentes à área da 

Comunicação, completam o Gráfico 6 os cursos de Relações Públicas (20); Publicidade 

e Propaganda (10) e Radialismo/Radio e TV (8). Os cursos de Letras (10); Pedagogia 

(8); Desenho Industrial (6) e História (4) completam as informações coletadas no 

levantamento de perfil dos mestres do PPGCom da FAAC/UNESP. 

Ainda de acordo com o Gráfico 4, o número de 122 mestres que possuem 

graduação em Jornalismo corresponde a 57,8% do total de mestres titulados no período 
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entre 2005 e 2015 no PPGCom; porcentagem esta que também pode ser comparada à 

alta representatividade de graduados em Jornalismo nos cursos de Graduação da área de 

Comunicação da FAAC/UNESP. Por ano, em média, 180 estudantes se graduam nos 

cursos de Radialismo, Relações Públicas e Jornalismo – e deste total 50% (90 

estudantes) são os que se formam somente em Jornalismo na FAAC/UNESP. 

 A reflexão necessária acerca destes números corrobora para um ponto de atenção 

que é a questão da diversidade e da multidisciplinaridade previstos, por exemplo, no 

atual Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG 2012-2020) e que, segundo informações 

contidas no Gráfico 6, não estão sendo alimentadas – ao menos em se tratando da 

formação/graduação dos mestres titulados pelo Programa no período analisado; não 

garantindo, portanto, novas perspectivas e olhares inovadores por meio de pesquisas 

presentes em LPs que não estejam, em sua maioria, predominantemente contempladas 

somente no contexto do Jornalismo. Mais adiante, nesta pesquisa, outros dados 

levantados por meio das dissertações e triangulados com os Relatórios Trienais da 

CAPES, poderão contribuir para esta reflexão necessária. 

 Em continuação à compreensão acerca do perfil destes mestres que defenderam 

suas dissertações entre os anos de 2005 e 2015, a pesquisa também levantou 

informações acerca das Instituições de Ensino Superior em que os discentes fizeram os 

cursos de graduação já apresentados no Gráfico 4. 

 É possível analisar, de acordo com os números apresentados no gráfico a seguir, 

o impacto de influência que os estudantes que se graduam na UNESP sofrem em 

relação ao PPGCom da FAAC/UNESP. Mais da metade (113) dos mestres que se 

titularam no PPGCom no período estudado, foram egressos de alguma unidade da 

UNESP, conforme apresentado no Gráfico 5: 
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Gráfico 5 - IES de Graduação dos Mestres PPGCom FAAC/UNES 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

 Além da informação acerca do fato de que 113 mestres titulados no Programa 

são egressos de cursos de graduação da UNESP; outro fator observado é a presença de 

egressos que, em sua maioria, fizeram seus cursos de graduação em IES localizadas em 

cidades do interior do estado de São Paulo – como são os casos da USC (Bauru), com 

22 mestrandos; a UNAERP (Ribeirão Preto), com um total de 4 mestrandos e a ITE 

(Bauru), com 3. Além dessas evidenciadas no gráfico, nota-se também a presença de 

outras IES de cidades do interior do estado de SP no número apresentado como Outros 

(38) – em que alguns exemplos são: UNITAU, UNIMAR, UNIP, UNIARA, entre 

outros. 

Dados como estes apresentados no Gráfico 5, podem ser reflexo do próprio 

projeto e característica da UNESP – descentralizada e multicâmpus – presente em vinte 

e três cidades do estado de São Paulo, proporcionando desenvolvimento intelectual, 

regional e econômico destas cidades em que está presente. Além disso, abraçando por 

meio de seus PPG, alunos de outras IES também presentes em cidades do interior de 

São Paulo e de estados limítrofes. Mais do que somente a titulação destes mestres em 

um PPG instalado em uma cidade do interior, como Bauru, estes profissionais 

qualificados e titulados pela UNESP tem a possibilidade de continuarem suas trajetórias 

profissionais e acadêmicas na região, contribuindo ainda mais para este 

desenvolvimento intelectual regional. 



69 
 

 Nota-se também, a partir dos números apresentados no gráfico 5, que as IES 

públicas (estaduais e federais) de graduação, são a maioria quando comparadas às IES 

particulares – evidenciando, portanto, que já que os Programas de Pós-Graduação 

brasileiros estão, de acordo com o que já foi apresentado nesta pesquisa, concentrados 

em IES Federais (57,1%) e IES Estaduais (23.8%); grande parte destes discentes – no 

caso específico do PPGCom da UNESP, preferiram seguir seus estudos também em um 

PPG oferecido por uma IES Estadual – a UNESP.  

 Já quando é analisada a continuidade da vida acadêmica dos mestres que 

defenderam suas dissertações no PPGCom da FAAC/UNESP entre os anos de 2005 e 

2015, observa-se que do total de 211 titulados no período, 75 seguiram, após sua 

titulação de mestre, para os estudos em nível de doutorado - ou seja, 35,5% daqueles 

egressos do mestrado hoje possuem, no mínimo, o título de doutor. 

Conforme pode ser observado no Gráfico 6, não estão identificados na 

plataforma Lattes dos mestres se eles seguiram ou não em um Programa de Doutorado; 

porém, deve-se levar em conta que a atualização da plataforma e envio dessas 

informações é um dos requisitos-chave para inscrição em um Programa de Doutorado; 

portanto, supõe-se que as 14 pessoas com perfis de Doutorado não identificados (NI) 

não tenham seguido seus estudos para este nível acadêmico. 

 
Gráfico 6 - Mestres Titulados que cursam/cursaram Doutorado 

 
Fonte: elaborado pelo autor 
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Ainda de acordo com o Gráfico 6; o número de mestres que não seguiram suas 

pesquisas ou novas temáticas em Programas de Doutorado totalizam o número de 122. 

Neste caso, não se aprofundou nesta pesquisa os motivos do prosseguimento ou não dos 

mestres em suas trajetórias acadêmicas para doutorado; porém, um ponto de atenção 

aqui observado, deve-se ao fato que o PPGCom da FAAC/UNESP passou a oferecer a 

titulação de doutoramento em seu Programa somente a partir do ano de 2014 – 

penúltimo ano de análise escolhida para este trabalho. Acredita-se, portanto, que o fato 

de o PPGCom possuir desde então o nível de doutorado, possa incentivar a continuidade 

de pesquisas e projetos de egressos titulados mestres no PPGCom. Ao relacionar esse 

dado à analise anterior pode-se inferir, a partir deles, que o PPGCom da FAAC possui 

um caráter mais regional, atraindo estudantes das regiões do interior paulista.  

Outro dado levantado a partir de informações feitas em análises dos currículos 

lattes dos mestres titulados entre 2005 e 2015 do PPGCom da FAAC/UNESP é o fato 

de que, dos 75 que seguiram para programas de doutorado, 40 deles continuaram seus 

estudos na área da Comunicação (38 em PPG de Comunicação; 2 em PPG de 

Comunicação e Linguagens); conforme observa-se no Gráfico 7.  

 
Gráfico 7 - Programas de Doutorado dos Mestres da FAAC/UNESP (2005-2015) 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 O gráfico 7 também evidencia a presença de Programas de Doutorado 
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pertencentes à área Multidisciplinar; como o próprio Programa de Mídia e Tecnologia 

que também é oferecido pela FAAC/UNESP e confirma os dados da CAPES (2017) 

quando apresenta que a área que mais titulou pesquisadores em nível mestrado no ano 

de 2015 foi a área Multidisciplinar; alcançando também o sexto lugar no número de 

titulados doutores no Brasil – uma tendência que, de acordo com a CAPES (2016) 

também responde aos Planos Nacionais de Pós-Graduação que, em sua última versão, 

contempla a multidisciplinaridade como um de seus principais pilares e objetivos. 

 Apresentadas, portanto, as informações globais acerca do perfil dos mestres 

titulados entre os anos de 2005 e 2015 no PPGCom da FAAC/UNESP, serão 

apresentados a partir de agora os perfis das dissertações defendidas neste período, 

elucidando informações acerca de suas temáticas, palavras-chave utilizadas, 

metodologia e métodos empregados para a construção dos estudos apresentados. 

 

3.4.! Fases II e III: Levantamento das Dissertações, Palavras-Chave e Resumos 

 

 O Programa de Pós-Graduação em Comunicação da FAAC/UNESP; que no ano 

de 2015 completou seus dez anos de contribuição à comunidade acadêmica por meio de 

suas dissertações de mestrado defendidas possui em seu banco de dissertações as mais 

variadas temáticas e assuntos que estão concentrados em suas três Linhas de Pesquisa. 

Nesta etapa da pesquisa foi feito o levantamento da distribuição dessas dissertações por 

linha de pesquisa em cada ano; as palavras-chave mais utilizadas em cada triênio, e a 

estrutura contemplada nos resumos dessas dissertações - de acordo com as normas da 

ABNT. O objetivo deste aprofundamento é o de responder às dúvidas acerca dos 

principais assuntos; principais metodologias e métodos utilizados nestes 10 anos de 

PPGCom da FAAC/UNESP em suas dissertações.  

 O primeiro levantamento é em relação à sua divisão por Linha de Pesquisa, em 

que os trabalhos não possuem uma equidade – como regra – em seu número de 

dissertações defendidas por ano. Isto pode ser justificado, por exemplo, pelo número e 

disponibilidade de professores orientadores em cada LP naquele ano; ou também o 

próprio interesse dos discentes em temáticas oferecidas por determinados professores 

orientadores em determinada LP no ano apresentado. Os resultados são apresentados no 

Gráfico 8, a seguir: 
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Gráfico 8 - Dissertações Defendidas por Linha de Pesquisa (2005-2015) 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

 De acordo com o Gráfico 8, observa-se que quando da titulação da primeira 

turma de mestres do PPGCom da FAAC/UNESP, no ano de 2005, houve o maior 

número de titulados em todo o período estudado; – resultado também das diretrizes da 

CAPES para o oferecimento de vagas neste primeiro momento/ano do curso. Outro 

ponto importante a se observar é que, na maioria dos anos (6) a linha de pesquisa 2 – 

Produção de Sentido foi a que mais titulou mestres no PPGCom da FAAC/UNESP; 

enquanto a LP 1 foi a segunda a titular mais mestres e a LP3 a terceira. Cruzando estas 

informações obtidas e observadas a partir do Gráfico 10, com as características já 

apresentadas acerca do perfil do mestre titulado pelo PPGCom ao longo destes dez anos 

em que, em sua maioria, possuem graduação em Jornalismo, constata-se que as Linhas 

1 e 2, possuem características predominantemente abarcadas pelas áreas e estudos de 

Processos Midiáticos e Práticas Culturais; e Produção de Sentido na Comunicação 

Midiática – contemplando assim a maioria destes graduandos em Jornalismo e que se 

titularam mestres no PPGCom. 

 Observa-se ainda que, em nenhum dos anos, a Linha de Pesquisa 3 – Gestão e 

Políticas da Informação e da Comunicação Midiática obteve a maioria dos mestres 

titulados em comparação às outras LPs e trata-se da Linha de Pesquisa que, de uma 

forma mais heterogênea, abarca estudos das áreas de comunicação pública, inovação, 

comunicação organizacional, entre outros que são resultado também de trabalhos de 

mestres com graduação em outros cursos a não ser o Jornalismo. 

 A partir destas informações, serão apresentados na sequência os resultados dos 
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diferentes eixos de análise em cada um dos Triênios que contemplam o período de 10 

anos de dissertações defendidas no PPGCom da FAAC/UNESP, com início em 2005 e 

fim em 2015. 

 

3.4.1.! Triênio I – 2004 a 2006 
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Figura 1:  
Figura 2 - Palavras-chave utilizadas Triênio 1 (2004 a 2006) 

 
Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 
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 De acordo com a Figura 2, que é resultado do levantamento feito sobre todas as 

palavras-chave utilizadas nas dissertações de mestrado defendidas entre os anos de 2005 

e 2006, aqui compreendido como parte do Triênio 1 da Ficha de Avaliação da CAPES; 

observa-se que a palavra mais utilizada foi “Comunicação”- de maneira isolada e não 

como parte de uma expressão.  

Este período contempla um total de 61 dissertações defendidas, com uma média 

de 5 palavras-chave utilizadas em cada uma – totalizando cerca de 305 

palavras/expressões utilizadas como palavras-chave. Deste universo, a palavra 

“Comunicação” foi utilizada 16 vezes, seguida por “Televisão” (6); “Internet” (6); 

“Mídia”(5); “Comunicação Midiática”(4); “Jornalismo”(4); “Semiótica”(4) e 

“Política”(3).  

 Sobre estes resultados baseados nas palavras-chave utilizadas no período, 

observa-se, portanto, a presença de dissertações com temáticas voltadas a temas da 

Comunicação em geral – por se tratar de um Programa da Área e, predominantemente 

envolto a temáticas que envolvem saberes e disciplinas do Jornalismo - como os estudos 

de Mídia, Televisão, Internet, Política e a própria Comunicação Midiática. A forte 

presença de graduados em Jornalismo, como já apresentado, neste primeiro triênio do 

PPGCom pode ser um indicativo para estes números apresentados na Figura 2. 

 Ainda sobre este primeiro Triênio, que compreende os anos de 2005 e 2006, a 

pesquisa observou como estão estruturados os resumos das dissertações defendidas no 

período para um melhor entendimento acerca das metodologias e referências utilizadas 

pelos mestres – e que também servem de referência como item para a Avaliação Trienal 

da CAPES para compreender o nível de aderência das dissertações defendidas junto às 

Linhas de Pesquisa oferecidas pelo Programa.  

 
Tabela 7 - Estrutura dos Resumos das Dissertações – Triênio I 

Triênio 1 (2004-2006) LP1 LP2 LP3 TOTAL 

OBJETIVO Sim 16 21 16 53#
Não 2 4 2 8#

MÉTODO Sim 9 8 9 26#
Não 9 17 9 35#

RESULTADOS Sim 5 6 10 21#
Não 13 19 8 40#

REFERÊNCIAS Sim 9 18 5 32#
Não 9 7 13 29#

CONCLUSÕES Sim 6 10 10 26#
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Não 12 15 8 35#
Fonte: elaborado pelo autor 

 

 De acordo com a Tabela 7 durante o primeiro Triênio observado dentro do 

universo de 61 dissertações defendidas no período, 53 delas apresentavam em seus 

resumos os “objetivos” acerca do trabalho, enquanto 8 dissertações não contemplavam 

essa informação. A estes dados soma-se o quesito de análise “métodos” utilizados – que 

em 35 resumos de pesquisa não foram apresentados; somando-se ao fato de que do total 

de 61 dissertações, 29 delas também não apresentaram “referências”; 40 não 

apresentaram “resultados” e 35 não apresentaram suas “conclusões” na estrutura do 

resumo conforme as normas da ABNT. 

É possível ainda observar por meio da apresentação do gráfico 10, a 

representação em porcentagem de cada um dos itens que não foram contemplados nas 

61 dissertações apresentadas no triênio:  

 
Gráfico 9 - Itens que não foram contemplados nas dissertações 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

Esses números demonstram que o item “resultados”, com 66% é o que mais tem 

representação entre os itens que não são contemplados nos resumos analisados no 

período entre os anos de 2004 a 2006. Sem a apresentação dos resultados – seja das 
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análises, pesquisas, estudos comparativos, entre outros – além de não ser possível 

observar a contribuição da dissertação para a área, também não permite que a CAPES, 

por meio de seus professores avaliadores, façam uma análise qualitativa acerca da 

produção intelectual produzida pelo Programa como um de seus critérios avaliativos. 

Sobre o levantamento feito a respeito das informações evidenciadas e coletadas 

nos resumos das dissertações também foi possível reunir informações qualitativas a 

respeito do item “métodos”, que apresenta um ou mais métodos escolhidos pelo autor 

da dissertação para estruturar o seu trabalho, como pode ser observado na Figura 3. 

 
Figura 3 - Métodos utilizadas Triênio 1 (2004 a 2006) 

 
Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

 

 De acordo com a Figura 3, os métodos mais utilizados nas dissertações 

defendidas no Triênio I (2004 a 2006) para estruturação e apresentação dos resultados 

dos trabalhos foram a “Análise do Discurso”(4) e a “Análise de Conteúdo”, seguidas 

por “Análise de Campo Exploratória Descritiva”(3) e “Estudo de Caso”. Em todos os 

casos, estes métodos estão contemplados majoritariamente nas dissertações pertencentes 

à Linha de Pesquisa 2 – Produção de Sentido na Comunicação Midiática. Ainda de 

acordo com o levantamento sobre os resumos, foi possível identificar quais as principais 

referências – autores e linhas teóricas – utilizadas e referenciadas nos resumos pelos 

mestres titulados pelo PPGCom da FAAC/UNESP; conforme Figura 4, a seguir: 
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Figura 4 - Referências utilizadas Triênio 1 (2004 a 2006) 

 
Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

  

 Os estudos da “Semiótica Peirceana”(3) e “Estética da Recepção”(3) foram as 

linhas de estudo que mais serviram de referência para os mestres que em seus resumos 

apresentaram uma ou mais fontes de referência para o seu trabalho. Ainda de acordo 

com a Figura 4, autores como “Deleuze”(4); “Jaus”(3); “Isser”(3) e “Mauro Wolf”(3), 

também serviram como ponto de referência para os estudos gerados a partir do 

PPGCom da FAAC/UNESP. Observa-se, portanto, mais uma vez, que estas linhas de 

estudos que serviram de referência mais citadas e utilizadas nas dissertações analisadas 

no período, estão concentradas nos estudos da Linha de Pesquisa 2 – Produção de 

Sentido na Comunicação Midiática. Outros temas como “Agenda Setting”, “Teorias da 

Notícia”, “Semiótica Greimasiana” e “Estudos do Jornalismo” também foram citados 

mais de uma vez e, reforçam, portanto, o perfil dos estudos focados no Jornalismo, ao 

menos neste primeiro triênio observado na pesquisa e, em sua maioria, pertencentes às 

LPs 1 e 2 do PPGCom. 

 As observações levantadas a partir das informações da Tabela 15 e das Figuras 3 

e 4 podem, finalmente, serem cruzadas com os dados apontados pela CAPES em sua 

Avaliação Trienal sobre o PPGCom da FAAC/UNESP por meio de três principais 

pontos: 

a)! “No conjunto geral de projetos , alguns resumos descritivos são 

insuficientes para uma apreciação efetiva de seu sentido ou 

enfoque”(CAPES, 2006) – Como observado na Tabela 15, do total de 61 

dissertações defendidas no período, 8 destes trabalhos não possuíam objetivos 
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presentes em seus resumos; enquanto 35 não apresentaram métodos utilizados e 

40 não evidenciaram seus resultados – informações muito importantes, de 

acordo com a CAPES (2006) para que os projetos possam ser observados e 

avaliados junto à coerência esperada em relação às suas LPs e ao objetivo do 

Programa. 

b)! “Alguns projetos ou apresentam questões muito abrangentes ou vagas, não 

explicitando o problema de pesquisa e justificativa de relevância da 

investigação; ou apresentam objetivos excessivamente práticos, carecendo 

de um problema que o caracterize como projeto de pesquisa”(CAPES, 2006) 

– Ponto que também pode ser observado a partir do levantamento quantitativo e 

qualitativo apresentado na Tabela 15, principalmente no item “Conclusões” em 

que, no total das 61 dissertações, 35 não apresentam esta informação em seus 

resumos – impossibilitando o avaliador a compreender as contribuições e 

importância deste projeto para seu objetivo-fim. 

c)! “O Programa realizou ajustes na descrição de suas linhas de pesquisa, 

aperfeiçoando o desenho de sua estrutura. Contudo, as especialidades 

propostas pelas linhas de pesquisa não se concretizam plenamente nas 

atividades práticas de pesquisa e de formação de recursos 

humanos.”(CAPES 2006) – Assim como pode ser observado na Figura 1, 

acerca das palavras-chave utilizadas nas dissertações deste triênio e na Figura 3, 

sobre as referências citadas nos resumos, a CAPES (2006) na apresentação de 

sua Ficha Trienal e Avaliação aponta para o fato de que, na prática, as pesquisas 

e a formação/titulação de seus mestres não se dá de forma coerente com a 

distribuição e descrição de suas linhas de pesquisa; concentrando assim em sua 

maioria, os estudos focados na área do Jornalismo, Semiótica e Discurso. 

Neste primeiro Triênio (2004-2006), portanto, os “desencaixes e discrepâncias” 

(CAPES, 2006) ainda deram o tom da avaliação – o que pode ser entendido também 

pelo fato de ser o primeiro período avaliado após o início das atividades do PPGCom da 

FAAC/UNESP e, também, pelo alto número de discentes e dissertações contempladas 

no período (61). Será possível observar ao longo das próximas avaliações, portanto, 

como o desenrolar e o desenvolvimento destes pontos são contemplados na Avaliação e 

discutidos anteriormente como pontos de atenção. Neste primeiro triênio, o conceito do 

PPGCom da FAAC/UNESP foi 3, na escala dos Programas avaliados pela CAPES. 
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3.4.2.! Triênio II – 2007 a 2009 

 
Figura 5 - Palavras-chave utilizadas Triênio 2 (2007 a 2009) 

 
Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

  

Em um universo total de 46 dissertações defendidas nas três Linhas de Pesquisa 
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no período entre os anos de 2007 a 2009, observa-se na Figura 5 que a expressão 

“Comunicação” é citada 12 vezes como palavra-chave pelos mestres titulados pela 

FAAC/UNESP. Entre as mais citadas também figuram “Produção de Sentido”(5); 

“Televisão”(5); “Jornalismo Impresso”(4), “Imagem”(4), “Semiótica (4)”, 

“Jornalismo”(3) e “Internet”(3). 

Seguindo a tendência observada no primeiro triênio, agora entre os anos de 2007 

e 2009, as dissertações defendidas pelos mestres da FAAC/UNESP seguiram tratando 

de temáticas do Jornalismo e concentradas, principalmente, na Linha de Pesquisa 2 – 

Produção de Sentido, que no período contemplou o maior número de dissertações (26), 

do total de 46; enquanto a Linha de Pesquisa 1 titulou 11 mestres e a Linha de Pesquisa 

3 formou o número de nove mestres. Ainda sobre estas dissertações, também foram 

analisados os seus resumos para a triangulação e compreensão acerca da Avaliação da 

CAPES no período e, por meio desta análise, pôde-se observar, conforme a Tabela 8 

que, em todos os resumos das dissertações constavam o item “Objetivo”. 

 
Tabela 8 - Estrutura dos Resumos das Dissertações – Triênio II 

Triênio 2 (2007-2009) LP1 LP2 LP3 TOTAL 

OBJETIVO Sim 11 26 9 46#
Não 0 0 0 0#

MÉTODO Sim 6 11 5 22#
Não 5 15 4 24#

RESULTADOS Sim 8 14 5 27#
Não 3 12 4 19#

REFERÊNCIAS Sim 8 18 1 27#
Não 3 8 8 19#

CONCLUSÕES Sim 9 16 5 30#
Não 2 10 4 16#

Fonte: elaborado pelo autor 

 

 Ainda de acordo com a Tabela 8, no segundo triênio avaliado pela CAPES, entre 

os anos de 2007 e 2009, ainda eram grandes os números de dissertações que não 

contemplavam uma estrutura que pudesse oferecer subsídios necessários para uma boa 

avaliação dos professores e consultores acerca do PPGCom da FAAC/UNESP. Dos 46 

trabalhos defendidos no período, 19 não evidenciavam seus “resultados” e 16 não 

apresentavam “conclusões”, como pode ser observado, por meio de porcentagens 

representadas no Gráfico 11, a seguir: 
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Gráfico 10 - Itens que não foram contemplados nas dissertações (2007-2009) 

 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

 Ainda de acordo com o Gráfico 10, mais da metade dos resumos das 

dissertações analisadas no período, 52% não continham nenhum método que balizasse a 

estrutura e a apresentação dos resultados de suas pesquisas – um dado preocupante, já 

que são os métodos que certificam a legitimidade das nuances e informações levantadas 

em uma pesquisa como uma dissertação de mestrado. Ainda que esta informação não 

signifique que não tenha sido utilizado nenhum método nestes 52% do total de 

dissertações analisadas no período, esta é uma informação que também é levada em 

conta pela CAPES para a realização da Avaliação Trienal do Programa. 

Seguindo a análise deste item “método”, ainda que a maioria dos resumos (24), 

não tenham apresentado um ou mais métodos utilizados na dissertação, ainda assim foi 

possível observar a presença dos mesmos em 22 resumos, culminando no que pode ser 

observado na Figura 6: 

 
Figura 6 - Métodos utilizadas Triênio 2 (2007 a 2009) 
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Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

 

 Segundo levantamento feito junto aos 22 resumos que apresentaram este item no 

período observado, a “Análise de Conteúdo”(5) e “Análise do Discurso” (5) foram as 

mais utilizadas pelos mestres titulados pela FAAC/UNESP entre os anos de 2007 a 

2009. Outros métodos como a “Pesquisa Bibliográfica” (3); o “Estudo de Caso”(3) e a 

“Pesquisa Documental”(2), também estiveram presentes nos resumos das dissertações 

analisadas. É importante relembrar aqui que a Linha de Pesquisa 2 – Produção de 

Sentido, foi a que mais titulou mestres neste período e pode ser um dos fatores sobre os 

métodos mais utilizados estarem ligados a análises acerca de produtos midiáticos e ou 

temáticas resultantes de produtos da mídia - jornais, revistas, filmes, internet, entre 

outros. 

 Para a melhor compreensão acerca dos autores e linhas de estudo mais utilizadas 

pelos mestres titulados no período – e presentes em seus resumos – também foi feita a 

análise do item “referências”, cujo levantamento pode ser observado na Figura 7: 
Figura 7 - Referências utilizadas Triênio 2 (2007 a 2009) 

 

   Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

 

 A “Semiótica Francesa”(4) foi a linha de estudos mais citada nos resumos pelos 
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mestres titulados pela FAAC/UNESP neste segundo triênio. Os estudos de “Teoria 

Geral dos Signos”(2) e a “Semiótica da Cultura”(2) também estiveram presentes em 

dois resumos cada uma; assim como os autores “Greimas”e “Fontanille”- reforçando o 

perfil de maioria das dissertações defendidas neste período como pertencentes à LP2 – 

Produção de Sentido, que abarca, principalmente, pesquisas da linha da Semiótica.  

 Percebe-se, porém, que há uma maior diversidade de referências e linhas de 

estudo neste triênio em comparação ao primeiro – evidenciando que foram apresentadas 

mais referências nos resumos deste período e, também, diferentes eixos de pesquisa 

com referências mais plurais – fato este que foi observado pela CAPES (2010) em seu 

Relatório de Avaliação do período; cujo qual serão apresentados a seguir alguns pontos 

importantes que evidenciam os levantamentos apontados aqui neste trabalho sobre o 

período: 

a)! “O Programa alterou seu desenho em 2007” (CAPES, 2010) – esta alteração 

de desenho se deu, principalmente, por conta da organização e reestruturação 

das LPs de acordo com seus objetivos, linhas de estudo e áreas que seriam 

abraçadas pelas mesmas – resultado também das pontuações apresentadas no 

Relatório do triênio anterior. Por conta dessa estruturação, observa-se, ainda que 

a LP2 concentre o maior número de dissertações defendidas no período, uma 

maior diversidade de temas e referências em comparação ao último triênio. 

b)! “Alguns projetos também são amplos e vagos, caracterizando seus objetivos 

e questões em apenas algumas linhas, o que torna impossível uma descrição 

objetiva e clara, com caracterização de corpus, metodologias etc. De modo 

geral, porém, as alterações realizadas melhoraram o desenho do programa, 

restando agora ajustar essas deficiências apontadas” (CAPES, 2010) – 

observa-se aqui, portanto, que os resumos das dissertações continuam, a 

exemplo do primeiro triênio, a carecer de algumas informações primordiais para 

sua avaliação por parte da CAPES. Ainda que com o redesenho das LPs isso 

tenha diminuído, ainda é um ponto evidenciado na Ficha de Avaliação e como 

forma de atenção para o próximo triênio. 

c)! “O PPG apresentou boa performance em todos os quesitos, atingindo 

patamar Muito Bom na produção discente, permitindo com esse conjunto 

positivo a passagem para conceito 4” (CAPES, 2010) – Sem muitas 

observações pontuais acerca dos conteúdos dos resumos das dissertações, o 

grande destaque deste triênio volta-se para a mudança do Conceito 3 para 4 que 
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d)! o Programa alcança – fruto de algumas mudanças estratégicas que envolvem 

todos os itens avaliados pela CAPES como: produção acadêmica discente; 

formação e produção docente; inserção social, entre outros. 

Conclui-se, portanto, de acordo com o levantamento feito e também com 

informações da Ficha de Avaliação da CAPES, que o período entre os anos de 2007 a 

2009 foi de suma importância para o crescimento qualitativo do Programa em diferentes 

áreas, resultando em sua mudança de reconhecimento de Conceito (4) e, 

consequentemente, de suas responsabilidades junto à comunidade acadêmica, seus 

docentes e discentes e sua contribuição social. Nota-se também, além disso, um 

pequeno salto qualitativo relativo à estruturação de seus resumos – fonte essencial para 

avaliação da comissão da CAPES. 

 

 

3.4.3.! Triênio III – 2010 a 2012 

 
Figura 8 - Palavras-chave utilizadas Triênio 3 (2010 a 2012) 
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   Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

 

 A análise das palavras-chave mais utilizadas entre as 48 dissertações defendidas 

no período compreendido como terceiro triênio, entre os anos de 2010 a 2012, 

apresentou a palavra “Jornalismo” em 11 situações. É a primeira vez, desde o primeiro 

triênio analisado (2004 a 2006) que a palavra “Comunicação” não aparece em primeiro 

lugar e, neste terceiro triênio, foi utilizada 5 vezes nas dissertações. Expressões como 

“Internet”(3); “Mídia”(3); “Notícia”(3); “Enquadramento”(3); “Cidadania”(3) e 

“Twitter”(3) também foram utilizadas, assim como “Comunicação Interna”(2); 

“Comunicação Pública”(2); “Convergência”(2) e “Políticas Públicas da 

Comunicação”(2).  

 Entre os termos utilizados nas palavras-chave das dissertações defendidas entre 

2010 e 2012 no PPGCom da FAAC/UNESP, podem ser observados termos que ainda 

não haviam sido destacados como “Comunicação Interna”; “Comunicação Pública” e 

“Políticas públicas da Comunicação”- fato este que pode ser evidenciado pela entrada e 

credenciamento de novos docentes especialistas neste assunto no Programa e também 

como reflexo ainda do redesenho das LPs e oferecimento de novas temáticas de estudo. 

Para que esta análise se torne ainda mais qualitativa, observou-se a estrutura dos 

resumos dessas 48 dissertações, conforme apresentado na Tabela 9. 

 
Tabela 9 - Estrutura dos Resumos das Dissertações – Triênio III 

Triênio 3 (2010-2012) LP1 LP2 LP3 TOTAL 

OBJETIVO Sim 15 22 10 47#
Não 1 0 0 1#

MÉTODO Sim 12 7 9 28#
Não 4 15 1 20#

RESULTADOS Sim 11 10 7 28#
Não 5 12 3 20#

REFERÊNCIAS Sim 6 17 5 28#
Não 10 5 5 20#

CONCLUSÕES Sim 11 11 8 30#
Não 5 11 2 18#

Fonte: elaborado pelo autor 

 

 De acordo com a Tabela 9, de um universo de 48 dissertações defendidas no 

período, somente 1 não apresentou seu “objetivo” no resumo do trabalho. Além disso, 

pela primeira vez, em todos os itens necessários em um resumo, de acordo com a 
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ABNT, a maioria das dissertações contemplaram as informações básicas para análise – 

ainda que o número de informações não contidas nos resumos seja alto e ditando contra 

uma melhor análise por parte dos professores avaliadores da CAPES, como pode ser 

observado também por meio de apresentação gráfica da porcentagem dos resultados no 

Gráfico 11: 
Gráfico 11 - Itens que não foram contemplados nas dissertações (2010-2012) 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

 Como pode ser observado no Gráfico 11, exceto no item “objetivo”, em todos os 

outros itens analisados é grande a porcentagem de não contemplados nos resumos das 

dissertações defendidas no período – dificultando, mais uma vez, a análise por meio da 

CAPES a respeito das características das pesquisas e seus consequentes resultados, suas 

conclusões, referências e métodos utilizados. 

 Observando somente o item “método”, das 48 dissertações analisadas, 28 delas 

apresentaram um ou mais métodos de pesquisa em seus resumos e, a partir da Figura 7, 

podem ser observados quais foram estes métodos. 
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Figura 9 - Métodos utilizadas Triênio 3 (2010 - 2012) 

 
Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

 

 De acordo com a Figura 9, observa-se a apresentação dos métodos mais 

utilizados entre as dissertações defendidas no PPGcom da FAAC/UNESP entre os anos 

de 2010 e 2012, a saber: “Estudo de Caso”(6); “Análise de Conteúdo”(4); “Pesquisa 

Bibliográfica”(4); “Análise do Discurso”(4); “Pesquisa Exploratória”(4) e “Pesquisa 

Documental”(3). Além dessas, também se destaca a “Etnografia” citada duas vezes nos 

resumos, cujas principais referências utilizadas podem ser observadas na Figura 10, a 

seguir. 
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Figura 10 - Referências utilizadas Triênio 3 (2010 a 2012) 

 
Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

 

 Entre os autores e linhas de estudo que mais serviram de referência e estão 

citadas nos resumos das dissertações defendidas neste terceiro triênio estão as “Teorias 

do Jornalismo”(3); os autores “Pierre Bordieu”(3), “Vilém Flusser”(3) e “Harry Pross” 

(2); além dos estudos voltados à área da “Comunicação Pública”(2). Verifica-se, 

portanto, que somado ao fato da palavra-chave mais utilizada no período ter sido 

“Jornalismo”, consequentemente também estão presentes as “Teorias do Jornalismo” no 

cenário das referências. Nota-se, também, que os estudos de “Comunicação Pública” 

começam a se tornar mais evidentes e presentes nos resultados tanto das palavras-chave 

utilizadas, quanto nas referências. 

 Além das informações coletadas a partir da análise feita nas 48 dissertações do 

período, também buscou-se neste trabalho a triangulação dessas informações junto à 

Avaliação Trienal da CAPES referente ao período – cuja qual alguns pontos são 

apresentados: 

a)! “Há coerência entre as linhas de pesquisa, os projetos dos docentes, as 

disciplinas e as dissertações defendidas. As dissertações estão aderidas às 

linhas”. (CAPES, 2013) – Pela primeira vez observa-se que os avaliadores da 

CAPES encontram a coerência existe entre as LPs, os projetos dos docentes, as 

disciplinas e as dissertações defendidas no período – também reflexo direto da 

reestruturação realizada no último triênio, da chegada de novos docentes com 

novas temáticas de estudo ao Programa e ao Planejamento do PPGCom que 
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b)! também é elogiado na Avaliação. 

c)! “A descrição das pesquisas é insuficiente. Diversos projetos não indicam 

metodologia, problematização teórica e objeto empírico ou ambiente de 

análise. As pesquisas concluídas não trazem os resultados finais, e as em 

andamento não trazem os resultados parciais. Nenhum projeto traz 

bibliografia básica”. (CAPES, 2013) – Ainda que exista a coerência conforme 

apresentado anteriormente, ainda faltam informações segundo os avaliadores da 

CAPES para que o Programa possa ser avaliado de forma mais qualitativa. De 

acordo com o levantamento feito no período, 20 dissertações não apresentaram 

informações acerca de método; 20 não citavam resultados alcançados com a 

pesquisa; 20 não apresentaram referências utilizadas e 18 dissertações não 

possuíam conclusões em seus resumos. 

No triênio apresentado, portanto, compreendido entre os anos de 2010 e 2012, 

além das melhorias situadas na coerência do Programa, mais uma vez a estrutura dos 

resumos foi pontuada como objeto de melhoria para que as análises e avaliações possam 

se dar de uma maneira mais qualitativa. Ainda que seja um ponto citado desde o 

primeiro Relatório de Avaliação da CAPES, este é um detalhe que ainda não fora 

resolvido até o Triênio 3 – não causando nenhum malefício, descredenciamento ou 

diminuição do conceito do Programa, mas se tornando referência em seu histórico e 

impedindo, inclusive, como um dos itens, mas não o principal, a melhoria no conceito e 

o reconhecimento que merece junto à comunidade científico-acadêmica. 
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3.4.4.! Triênio IV – 2013 a 2015 

 
Figura 11 - Palavras-chave utilizadas Triênio 4 (2013 a 2015) 

     

Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

 

 O Triênio 4, observado entre os anos de 2013 e 2015, apresentou por meio de 

análise das palavras-chave utilizadas nas dissertações de mestrado do PPGCom da 

FAAC/UNESP a palavra “Comunicação” como a mais utilizada em um universo de 56 

dissertações no período. A palavra foi utilizada 15 vezes e foi seguida por 

“Comunicação Pública”(7); “Jornalismo”(6); “Democracia Digital”(4); “Políticas 

Públicas”(4); “Futebol”(3); “Governo Eletrônico”(3); “Cidadania”(3); “Cultura”(3); 

“Corinthians”(3); “Esporte”(3) e “Discurso”(3). 

 As palavras-chave apresentadas somam-se aos resumos como norma da ABNT 
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para a estruturação das dissertações de mestrado brasileiras - e, por isso, estes resumos 

também foram analisados como nos triênios anteriores baseados em sua estrutura 

conforme Tabela 10 a seguir. 

 
Tabela 10 - Estrutura dos Resumos das Dissertações – Triênio IV 

Triênio 4 (2013-2015) LP1 LP2 LP3 TOTAL 

OBJETIVO Sim 23 18 15 56 
Não 0 0 0 0 

MÉTODO Sim 14 7 11 32 
Não 9 11 4 24 

RESULTADOS Sim 9 8 12 29 
Não 14 10 3 27 

REFERÊNCIAS Sim 13 8 4 25 
Não 10 10 11 31 

CONCLUSÕES 
Sim 8 8 12 28 
Não 15 10 3 28 

Fonte: elaborado pelo autor 

 

 De acordo com a Tabela 10, observa-se que todas as dissertações (56) 

apresentadas entre os anos de 2013 e 2015 possuem “objetivo” em seus resumos. O item 

“resultados” esteve presente em 29 resumos, enquanto o item “conclusões” apareceu em 

metade das dissertações defendidas no período (28). Ainda assim, observa-se na Figura 

13, a seguir, que os itens “conclusões” e “referências” com 50% e 55% respectivamente 

de ausência nos resumos, também corroboram para a não completude das análises pela  

CAPES no Triênio em relação ao Programa. 
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Gráfico 12 - Itens que não foram contemplados nas dissertações (2013-2015) 

 
Fonte: elaborado pelo autor 

 

Quando a análise é feita a respeito do item “método”, presente em 32 

dissertações a Figura 12 pode contribuir para a análise mais qualitativa acerca destes 

métodos citados. 

 
Figura 12 - Métodos utilizadas Triênio 4 (2013 - 2015) 

 
Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

  

 De acordo com a Figura 12, as dissertações de mestrado defendidas entre os 

anos 2013 e 2015 no PPGCom da FAAC/UNESP e que possuíam em seus resumos a 

elucidação acerca dos métodos utilizados na pesquisa, a “Análise de Conteúdo” foi 

utilizada e citada 16 vezes. Somam-se a este método a “Pesquisa Bibliográfica” (8); o 
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“Estudo de Caso”(6) e a “Análise do Discurso”(3) entre as mais citadas nos resumos, 

assim como a “Transmetodologia”(2) e a “Análise Quantitativa”(2). 

 Quando são analisados os autores e ou linhas de estudo/pensamento presentes no 

resumo como referências para a concepção da dissertação, a Figura 11 contempla um 

resumo das mais citadas. 

 
Figura 13 - Referências utilizadas Triênio 4 (2013 a 2015) 

 
Fonte: elaborado pelo autor via Wordle.Net 

 Mais do que somente referências bibliográficas e linhas de estudo mais 

utilizadas, as informações contidas na Figura 13 apresentam o perfil mais recente das 

dissertações de mestrado defendidas no PPGCom da FAAC/UNESP. Observa-se, 

portanto, que as “Teorias do Jornalismo”, assim como no triênio anterior, continua 

sendo a corrente mais utilizada e citada nos resumos das dissertações, com 4 aparições. 

Por outro lado, porém, este quarto triênio apresenta uma maior consistência de 

referências - que não são citadas somente em 1 resumo e, por algumas vezes, servem de 

referência para diferentes linhas de pesquisa. 

 Este quarto triênio, em específico, ainda não conta com o resultado da Avaliação 

Trienal da CAPES para comparação junto aos resultados levantados nesta pesquisa; 

porém, pode-se observar que ainda que exista um avanço e consistência em alguns dos 

itens elencados, as dissertações defendidas no período ainda carecem de muitas 
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informações contidas em seus resumos para que a avaliação possa acontecer de forma 

mais assertiva e qualitativa – não contribuindo muitas vezes, como fator importante e 

evidenciado na pesquisa, para a melhoria do conceito do Programa e para futuras 

pesquisas acerca dos conteúdos das dissertações do PPGCom da FAAC/UNESP. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As informações, os dados e as discussões levantadas até aqui contribuem para a 

afirmação de que a Pós-Graduação no Brasil se apresenta como espaço necessário para 

a concepção de pesquisas em geral e, especificamente, também para as pesquisas da 

área da Comunicação. 

 Ainda que o cenário seja positivo, muito há o que ser feito para que, além das 

estatísticas e motivações a melhores conceitos e notas de Programas – a Pós-Graduação 

possa, de fato, contribuir por meio de suas pesquisas e estudos para o desenvolvimento 

da sociedade e do país. Muito deste atraso e desalinhamento se dá, segundo Gatti 

(2001); 
à desvinculação das universidades em relação aos problemas práticos; 
visão idealizada e teórica da universidade sobre o ensino; falta de 
contato dos órgãos governamentais com a universidade; caráter 
teórico das pesquisas; inexistência quase total de trabalhos conjuntos; 
falta de divulgação dos resultados das pesquisas; dificuldades dos 
administradores de ensino de fazer a passagem da teoria para a 
prática; rigidez do sistema educacional na absorção de propostas 
inovadoras; a pouca importância atribuída à pesquisa em alguns 
segmentos governamentais. (Gatti, 2001, p. 113)  

Desde a aprovação do Parecer 977, de dezembro de 1965 – que organiza, volta 

suas atenções e estrutura a Pós-Graduação no Brasil, muito há o que se comemorar 

sobre seus avanços que levaram o país hoje ao mapa de produções e publicações 

científicas com boas repercussões de seus estudos – mesmo que ainda não sendo uma 

constante em todas as áreas. 

Como observado ao longo desta pesquisa, a PG possui papel primordial nestes 

50 anos nos avanços relacionados à ciência, tecnologia e à inovação do país permitindo 

que, aos poucos, cada vez mais as temáticas e o desenvolvimento intelectual brasileiro 

estejam atrelados às necessidades das diferentes áreas do conhecimento que, 

consequentemente, impactam no avanço e no desenvolvimento da sociedade brasileira. 

Neste cenário, por meio desta pesquisa, foi possível observar que assim como a 

estruturação e organização da PG no Brasil foi de suma importância para o ensino 

superior e a disseminação do conhecimento, os órgãos que nasceram juntos e 

consequentes dessa iniciativa também foram essenciais para o cumprimento das ações; 

avaliação e homologação de novos PPG. Estamos falando aqui da CAPES e do CNPq – 

responsáveis não somente pelas avaliações, mas pelo fomento, incentivo à pesquisa, 

incentivo ao desenvolvimento e aperfeiçoamento dos docentes e auxílio no 
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cumprimento das diretrizes e objetivos presentes nos Planos Nacionais de Pós-

Graduação – que, ao longo dos anos, permitem um olhar direcionado para o futuro aos 

PPG principalmente na tarefa de torna-los cada vez mais importantes como espaços de 

disseminação e geração de conhecimento. 

Os números mostram que essas iniciativas, ainda que recentes, apenas 50 anos 

após o Parecer, surtem bons resultados. Conforme apresentado na pesquisa, de acordo 

com a GEOCAPES (2017) somente no ano de 2015 o país titulou 46.517 mestres; 

18.625 doutores e 8.407 mestres com titulação profissional – números que são mais do 

que o dobro quando comparados ao ano de 2005 porém, ainda muito abaixo daquilo que 

poderia ser em se tratando das características continentais do Brasil. 

Ao tentar responder aos objetivos gerais e específicos desta pesquisa, buscou-se 

ao máximo, em um primeiro momento, contextualizar as IES e a PG como espaços 

importantes e necessários para a geração de conhecimento, saberes e cenários de 

desenvolvimento e avanços da ciência em seus diferentes campos do conhecimento – e 

aqui, de uma forma mais específica, ao campo da Comunicação. 

Após a compreensão acerca do atual cenário dos PPG em Comunicação no 

Brasil, buscou-se resgatar e compreender um pouco da história da Faculdade de 

Arquitetura, Artes e Comunicação da UNESP atrelado ao surgimento e 

desenvolvimento de seu Programa de Pós-Graduação em Comunicação. Com este 

arcabouço apresentado partiu-se para a pesquisa, em si, e optou-se como universo de 

análise as 211 dissertações de mestrado defendidas entre os anos de 2005 e 2015 para 

responder ao objetivo geral desta pesquisa: as principais características e temáticas das 

dissertações de mestrado defendidas no período analisado nas três Linhas de Pesquisa 

do PPGCom da FAAC/UNESP. 

Ainda para responder a este objetivo, chegou-se à informação, por exemplo, que 

do universo das 211 dissertações, 32% delas estão alocadas na LP1; 43% pertencem à 

LP2 e 24% são pertencentes à LP3 – evidenciando, portanto, que ao se resgatar estes 

últimos dez anos de pesquisa em comunicação no PPGCom da FAAC/UNESP, os 

estudos da linha de Produção de Sentido na Comunicação Midiática concentram a 

maioria das temáticas das dissertações no período. 

Outro importante resultado evidenciado na pesquisa foi que 62% das 

dissertações analisadas foram escritas e defendidas por mulheres; enquanto 38% foram 

defendidas por homens – resultando assim em um período predominantemente 

caracterizado por mulheres que enxergaram na PG da FAAC/UNESP uma oportunidade 
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de desenvolvimento e contribuição para a área de Comunicação – fazendo jus, também, 

às estatísticas do MEC que apontam que as mulheres representam hoje 15% a mais de 

presença nos bancos dos Programas de Pós-Graduação no país em comparação aos 

homens. 

No decorrer das pesquisas, alguns desafios também foram evidenciados, no caso 

específico destes 10 anos de pesquisa em Comunicação do PPGCom da FAAC/UNESP 

e que corroboram para o que Kuenzer e Moraes (2005) consideram importantes no 

contexto atual do país; que são as implementações de mais flexibilização e diversidade 

nos PPG; assim como a aproximação dos Programas às necessidades da sociedade e 

seus diferentes pontos de atenção. 

Estas afirmativas de Kuenzer e Moraes (2005) são observadas por meio da 

pesquisa e análise das dissertações de mestrado defendidas no Programa de Pós-

Graduação em Comunicação da FAAC/UNESP e apresentados quando, por meio da 

análise das palavras-chave e das estruturas e conteúdos dos resumos, não são 

evidenciados nestes últimos 10 anos uma diversidade de temas, projetos e contribuições 

- e isto pode ser justificado principalmente por quatro diferentes ângulos também 

observados a partir da pesquisa realizada – a saber: 

 

•! Pouca diversidade de mestrandos graduados em diferentes cursos. A 

pesquisa constatou que mais do que a metade dos mestres titulados nestes dez 

anos no PPGCom da FAAC/UNESP são egressos do curso de em Jornalismo – 

totalizando exatamente 57,8% dos 211 titulados -  consequentemente abrindo 

caminhos para que os projetos e pesquisas se dessem, em suma, nesta área, 

mesmo que em diferentes Linhas de Pesquisa. 

 

•! Linhas de Pesquisa muito abrangentes. Fato este que foi apontado em todas as 

Avaliações Trienais da CAPES e que também contribui para a concentração das 

pesquisas, na maioria das vezes, somente aos estudos e projetos de pesquisa de 

seu docente orientador e até as margens de temas e conteúdos possíveis dentro 

das LPs já existentes. Mesmo com a mudança e reestruturação das LPs no 

segundo triênio, o PPGCom da FAAC/UNESP ainda possui as características de 

suas pesquisas concentradas no Jornalismo e na Semiótica em sua maioria, 

conforme evidenciado na pesquisa com o protagonismo da LP2 – Produção de 

Sentido na Comunicação Midiática. 
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•! Falta de estruturação das dissertações. Fato observado a partir de toda a 

pesquisa realizada em que grande parte dos resumos carece de informações 

como: objetivos; métodos; referências; resultados e conclusão – elementos 

essenciais para que a CAPES possa avaliar o Programa, seu conceito e suas 

contribuições junto à comunidade acadêmica e à sociedade e que são elementos 

norteados pela ABNT como essenciais na estrutura de um resumo acadêmico. 

 

•! Concentração de Palavras-Chave e Referências: As palavras-chave mais 

utilizadas nestes dez anos, considerando-se as 211 dissertações foram: 

Comunicação, Jornalismo, Semiótica, Discurso e Televisão; assim como as 

referências (autores e linhas) mais utilizadas nas dissertações que contemplam 

estas informações em seus resumos foram: Pierre Bordieu; Greimas; Semiótca 

Francesa; Fontanille, Deleuze; Jaus e Semiótica Peirceana – evidenciando assim, 

mais uma vez, uma concentração das temáticas nas áreas contempladas pela LP2 

como Semiótica e Análise do Discurso atrelados a algum produto ou processo 

midiático. 

 

Além desses principais itens observados, constatou-se também que a UNESP foi 

responsável por graduar 53% dos mestres em Comunicação titulados pelo PPGCom – 

oriundos de diferentes câmpus e cursos de graduação, constatando, portanto, o interesse 

de seus alunos em continuarem suas trajetórias acadêmicas na IES que os formou 

inicialmente. Sobre a continuidade desta mesma trajetória acadêmica, a pesquisa 

apontou que 38% dos mestres titulados prosseguiu seus estudos em algum Programa de 

Doutorado, e deste total, 18% seguiu para o doutoramento na área da Comunicação. 

Ainda que existam alguns pontos, já evidenciados na pesquisa, a serem 

considerados a respeito da concentração de estudos em algumas áreas específicas e 

acerca da necessidade de diretrizes que contribuam para uma melhor estrutura de 

apresentação das dissertações de mestrado do Programa, por meio de seus resumos e 

palavras-chave – visando sua melhor avaliação junto à CAPES; é nítida a evolução e a 

contribuição do PPGCom da FAAC/UNESP para a área da Comunicação por meio de 

seus estudos e esforços conquistados durante estes dez primeiros anos de funcionamento 

junto à comunidade acadêmica. 

Sabemos dos desafios em relação à educação no Brasil, à falta de investimentos 



100 
 

voltados a iniciativas que fomentam pesquisas – principalmente em áreas como 

Humanidades, Ciências Sociais Aplicadas e Comunicação e, portanto, compreende-se 

que o resultado desta pesquisa também é a construção de uma memória dessa 

contribuição científica que o Programa – por meio de sua gestão, seus funcionários, 

professores e discentes – proporcionaram e proporcionam à sociedade, em geral. 

São 10 anos de investimento no potencial que somente o conhecimento pode 

proporcionar à luz de seus diferentes referenciais teóricos; observações sobre 

fenômenos da sociedade; momentos e fatos midiáticos; estruturação de processos e 

análises de sentido; entre outros temas que foram contemplados por docentes e 

discentes em seus projetos, pesquisas, dissertações e teses. 

Em um cenário em que a Comunicação se transforma e se constrói a cada 

momento, por meio de diferentes meios e, principalmente em se tratando de um cenário 

cada vez mais inovador, digital, em rede e complexo, a contribuição social de um 

Programa de Pós-Graduação em Comunicação, cada vez mais heterogêneo por meio de 

suas pesquisas, linhas de pesquisa e contribuições à sociedade; torna-se essencial para 

que a Universidade, as IES e a Educação, em geral, no país, sejam levados cada vez  

mais a sério e tenham por meio da legitimação científica o caminho para mudanças 

ainda mais consistentes e processuais em uma sociedade que espera por este momento 

tão importante de evolução e de busca por respostas que alimentem suas necessidades 

de conhecimento e busca por diferentes saberes. 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



101 
 

REFERÊNCIAS  

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: informação e 
documentação: resumo - apresentação. Rio de Janeiro, 2003. 2p. 
 
AZEVEDO, C. E. F. et al. A estratégia de triangulação: objetivos, possibilidades, 
limitações e proximidades com o pragmatismo. V Encontro de Ensino e Pesquisa em 
Administração e contabilidade (ANPAD). Brasília, 2013. 
 
BACCEGA, M. A. A práxis do campo da Comunicação e o profissional gestor de 
processos comunicacionais: conhecimento, sensibilidade e técnica como bases para a 
intervenção na realidade. In: COSTA, M. C. C. (Org.). Gestão da Comunicação: 
projetos de intervenção. São Paulo: Paulinas, 2009. 
 
BALBACHEVSKY, E. A pós-graduação no Brasil: novos desafios para uma política 
bem-sucedida. In: BROCK, C.; SCHWARTZMAN, S. (Ed.). Os desafios da educação 
brasileira. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2005. p. 275-304. 
 
BARBALHO, M. G. C.; CASTRO, A. M. D. Globalização e educação superior: 
discutindo tendências de internacionalização. In: CABRAL NETO, A.; REBELO, M. P. 
P. V. (Org.). O ensino superior no Brasil e em Portugal: perspectivas políticas e 
pedagógicas. Natal: EDUFRN, 2010. p. 47 -72. 
 
BARBOSA, D. M. M. et al. Análise do perfil dos egressos do Programa de Pós-
Graduação em Medicina (Radiologia) da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Radiologia Brasileira, São Paulo, v. 42, n. 2, p. 121-124, 
2009. 
 
BARDAGI, M. et al. Escolha profissional e inserção no mercado de trabalho: 
percepções de estudantes formandos. Psicologia Escolar e Educacional, Campinas, v. 
10, n. 1, p. 69-82, 2006. 
 
BARDIN, L. Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições 70, 1997. 
 
BARROS, L. M. Para que pesquisar? Comunicação: uma ciência social aplicada. In: 
LOPES, M. I. V. (Org.). Epistemologia da Comunicação. São Paulo: Loyola, 2003. 
 
BOURDIEU, P. O Campo Científico. In: ORTIZ, R. (Org.). Pierre Bourdieu: 
sociologia. São Paulo: Ática, 1983. p. 122-155. 
 
BRASIL. Conselho Federal de Educação. Parecer nº 977, de 03 de dezembro de 1965. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, 20 jan. 1966. Disponível em: 
<https://capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/avaliacao-n/Parecer-977-
1965.pdf >. Acesso em: 10 dez. 2016.  
 
BRASIL. Decreto-Lei nº 705, de 25 de julho de 1969. Diário Oficial da União, 
Brasília, DF, 28 jul. 1969. Disponível em: 
<http://www.jusbrasil.com.br/legislacao/126059/decreto-lei-705-69>. Acesso em: 15 
set. 2017. 



102 
 

 
_______. Lei nº 4024, de 20 de dezembro de 1961. Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, 27 dez. 1961. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L4024.htm>. Acesso em: 15 set. 2017. 
 
_______. Lei nº 9394, de 20 de dezembro de 1996. Diário Oficial da União, Brasília, 
DF, 23 dez. 1996. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9394.htm>. Acesso em: 15 set. 2017. 
 
_______. Ministério da Educação e Cultura. Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior. II PNPG - Plano Nacional de Pós-Graduação 1982-1985. 
Brasília: MEC, 1982. Disponível em: 
<http://www.capes.gov.br/images/stories/download/editais/II_PNPG.pdf>. Acesso em: 
15 set. 2017. 
 
_______. Ministério da Educação e Cultura. Departamento de Comunicação e 
Divulgação. I PNPG - Plano Nacional de Pós-Graduação 1975-1979. Brasília: MEC, 
1975. Disponível em: 
<http://www.capes.gov.br/images/stories/download/editais/I_PNPG.pdf>. Acesso em: 
15 set. 2017. 
 
_______. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. III PNPG - Plano Nacional de Pós-Graduação 1986-1989. Brasília: 
MEC, 1986. Disponível em: 
<http://www.capes.gov.br/images/stories/download/editais/III_PNPG.pdf>. Acesso em: 
15 set. 2017. 
 
_______. Ministério da Educação. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior. Plano Nacional de Pós-Graduação (PNPG) 2005-2010. Brasília: 
MEC, 2004. Disponível em 
<http://www.capes.gov.br/images/stories/download/editais/PNPG_2005_2010.pdf>. 
Acesso em: 15 set. 2017. 
 
CABRAL NETO, A.; CASTRO, A. M. D. A. A expansão da pós-graduação em 
cenários de globalização: recortes da situação brasileira. Revista Inter Ação, v. 38, n. 
2, p. 339-362, 2013. 
 
CANCLINI, N. G. De cómo Clifford Geertz y Pierre Bourdieu llegaran al exilio. In: 
REGUILLO, R.; FUENTES, R. (Coord.) Pensar las ciencias sociales hoy. 
Guadalajara: Iteso.  
 
CELLARD, A. A análise documental. In: POUPART, J. et al. (Org.). A pesquisa 
qualitativa: enfoques epistemológicos e metodológicos. Petrópolis: Vozes, 2008.  
 
COMPÓS. Associação Nacional dos Programas de Pós-Graduação em 
Comunicação. Disponível em: < http://www.compos.org.br/ler_gts.php?idGt=OQ==>. 
Acesso em: 23 de mar. de 2017. 
 
CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO. Plataforma Lattes. Disponível em: <http://lattes.cnpq.br/>. Acesso 



103 
 

em: 19 set. 2017. 
 
COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR. Avaliação trienal da Pós-Graduação: Ciências Sociais Aplicadas I – 
2007/2010.  
 
COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR. Ficha de Avaliação do Programa: Mestrado em Comunicação, 
UNESP/Bauru - 2004 a 2006. Brasília: CAPES, 2007. 16p. 
 
COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR. Ficha de Avaliação do Programa: Mestrado em Comunicação, 
UNESP/Bauru - 2007 a 2009. Brasília: CAPES, 2010. 9p. 
 
COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR. Ficha de Avaliação do Programa: Mestrado em Comunicação, 
UNESP/Bauru - 2010 a 2012. Brasília: CAPES, 2013. 8p. 
 
COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR. GeoCapes: Sistema de Informações Georreferenciais. Disponível em: 
<https://geocapes.capes.gov.br>. Acesso em: 15 set. 2017. 
 
COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR. Relação de cursos recomendados e reconhecidos. Disponível em: < 
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/programa/quantitativos/qu
antitativoAreaAvaliacao.jsf;jsessionid=IpC19tcuSCVdbQWNHKsjYjWE.sucupira-213 
>. Acesso em: 19 set. 2017.  
 
COSTA, M. C. Contribuição dos cursos de especialização lato sensu para o 
desenvolvimento do campo da Comunicação. In: COSTA, M. C. C. (Org.). Gestão da 
Comunicação: projetos de intervenção. São Paulo: Paulinas, 2009. p.  
 
CUNHA, L. A. A Universidade Temporã: o ensino superior, da Colônia à Era Vargas. 
Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980. 
 
CURY, C. R. J. Graduação/pós-graduação: a busca de uma relação virtuosa. Educação 
& Sociedade, v. 25, n. 88, p. 777-793, 2004.  
 
DERVIN, B. Users as research inventions: how research categories perpetuate myths. 
Journal of Communication, v. 39, n. 3, p. 216-232, 1989. 
 
FAAC. Mestrado e doutorado em comunicação. Disponível em: < 
http://www.faac.unesp.br/#!/pos-graduacao/mestrado-e-doutorado/comunicacao/>. 
Acesso em: 12 de abril de 2017. 
 
FÁVERO, M. L. A. Vinte e cinco anos de reforma universitária: um balanço. In: 
MOROSINI, M. C. (Org.). Universidade no Mercosul. São Paulo: Cortez, 1994. p. 
149- 177. 
FERNANDES, F. Os dilemas da reforma universitária consentida. Debate e Crítica, n. 
2, p. 1-42, 1974. 



104 
 

FERREIRA, J. Cenários, teorias e epistemologias da Comunicação. Rio de Janeiro: 
E-papers, 2012. 
 
FRANÇA, V. V. O objeto da comunicação/ A comunicação como objeto. In: 
HOHLFELDT, A.; MARTINO, L. C.; FRANÇA, V. V. (Org.). Teorias da 
comunicação: conceitos, escolas e tendências. Ed. 9. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 
2010. 
 
GATTI, B. A. Implicações e perspectivas da pesquisa educacional no Brasil 
contemporâneo. Cadernos de Pesquisa,  n. 113, p. 65-81, 2001. 
 
GERMANO, J. W. Estado militar e educação no Brasil: 1964-1985 (um estudo sobre 
a política educacional). São Paulo: UNICAMP/Cortez, 2003. 
 
GIANNETTI, Eduardo. A civilização brasileira. Revista EXAME CEO. Idéias para 
quem decide. São Paulo, n. 7, p.16-33, out. 2010.   
 
______. A civilização brasileira. EXAME, n. 7, p. 16-33, 2010.  
 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
HALL, E. T. A dimensão oculta. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1989. 
 
HAMBURGUER, E. Para que Pós-Graduação? Encontros com a civilização 
brasileira. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980. 
 
IANNI, O. Globalização: novo paradigma das ciências sociais. Estudos Avançados, v. 
8, n. 21, p. 147-163, 1994. 
 
KUENZER, A. Z.; MORAES, M. C. M. Temas e tramas na pós-graduação em 
educação. Educação & Sociedade, Campinas, v. 26, n. 93, p. 1341-1362, 2005. 
 
KUNSCH, M. K. Comunicação Organizacional: conceitos e dimensões dos estudos 
práticos. In: MARCHIORI, M. (Org.). Faces da Cultura e da Comunicação 
Organizacional. São Caetano do Sul: Difusão, 2008. p. 169-192.  
 
LIMA, J. B. Temas de pesquisa e desafios da produção científica sobre PME. Revista 
de Estudos Organizacionais, v. 1, n. 2, p. 27-47, 2000. 
 
LOPES, M. I. V. A pesquisa e o ensino nas escolas de Comunicação. In: PERUZZO, C. 
M. K.; SILVA, R. B. (Org.). Retrato do ensino de Comunicação no Brasil. Taubaté: 
UNITAU, 2003. p. 283-294. 
 
LOPES, M. I. V. O campo da comunicação: reflexões sobre o seu estatuto disciplinar. 
Revista USP, n. 48, p. 46-57, 2001. 
 
LOPES, M. I. V. (Org.). Campo profissional e Mercados de trabalho em 
comunicação no Brasil. São Paulo: NUPEM - ECA/USP, 1998.  
 



105 
 

MACCARI, E. A.; RODRIGUES, L. C.; ALESSIO, E. M.; QUONIAM, L. M. Sistema 
de avaliação da pós-graduação da Capes: pesquisa-ação em um programa de pós-
graduação em Administração. Revista Brasileira de Pós-Graduação, v. 5, n. 9, p. 171-
205, 2013. 
 
MACCARI, E. A.. Contribuições à gestão dos programas de pós-graduação stricto 
sensu em administração no Brasil com base nos sistemas de avaliação norte 
americano e brasileiro. 2008. Tese (Doutorado em Administração) - Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade, Universidade de São Paulo, São Paulo, 
2008.  
 
MARCONDES FILHO, C. Comunicação, uma ciência anexata contudo rigorosa. In: 
SAID, G. (Org.). Comunicação: novo objeto, novas teorias? Teresina: EDUFPI, 2008. 
p. 51-65. 
 
MARQUES DE MELO, J. História política das ciências da comunicação. Rio de 
Janeiro: Mauad, 2008. 
 
______. Apresentação. In: SILVA, C. E. L.; MARQUES DE MELO, J.; GOBBI, M. C.; 
MORAIS, O. J. (Orgs). Ciências da Comunicação no Brasil: 50 anos de histórias 
pra contar – Século XX Pragmatismo Utópico – vol II. São Paulo: FAPESP, 2015, p. 
17-20. 
 
MARTINO, L. C. De qual comunicação estamos falando? In: HOHLFELDT, A.; 
MARTINO, L. C.; FRANÇA, V. V. (Org.). Teorias da comunicação: conceitos, 
escolas e tendências. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2010.  
 
MARTINO, L. C. Interdisciplinaridade e objeto de estudo da comunicação. In: 
HOHLFELDT, A.; MARTINO, L. C.; FRANÇA, V. V. (Org.). Teorias da 
comunicação: conceitos, escolas e tendências. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 2010. 
 
MATTELART, A.; MATTELART, M. História das teorias da comunicação. São 
Paulo: Loyola, 1999. 
 
MATTOS, V. B. Pós-graduação em tempos de precarização do trabalho: 
alongamento da escolaridade e alternativa ao desemprego. São Paulo: Xamã, 2011. 
 
MINAYO, M. C. S.; SANCHES, O. Quantitativo-Qualitativo: Oposição ou 
Complementaridade? Cadernos de Saúde Pública, v. 9, n. 3, p. 239-262, 1993. 
 
MORAES, M. C. M. Avaliação na pós-graduação brasileira: novos paradigmas, antigas 
controvérsias. In: BIANCHETTI, L.; MACHADO, A. M. N. (Org.). A bússola do 
escrever: desafios e estratégias na orientação de teses e dissertações. Florianópolis: 
UFSC, 2002. 
 
OLIVEIRA, M. M. Como fazer pesquisa qualitativa. Petrópolis: Vozes, 2007.  
 
OTLET, P. O livro e a medida. In: FONSECA, N. F. D. Bibliometria: teoria e prática. 
São Paulo: Cultrix, 1986. p. 20-34. 



106 
 

PEREIRA, C. A. M.; FAUSTO NETO, A. Comunicação e cultura contemporâneas, 
Rio de Janeiro: Notrya/COMPÓS, 1993 
 
PIMENTEL, R. G. “E agora, José?”: jovens psicólogos recém-formados no processo 
de inserção no mercado de trabalho. 2007. 93f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – 
Programa de Pós-Graduação em Psicologia, Universidade Federal de Santa Catarina, 
Florianópolis, 2007. 
 
RICHARDSON, R. J. Pesquisa social: métodos e técnicas. São Paulo: Atlas, 1989. 
 
ROMANCINI, R. O Campo Científico da Comunicação no Brasil: 
institucionalização e capital científico. 2006. 505f. Tese (Doutorado em Ciências da 
Comunicação) – Escola de Comunicações e Artes, Universidade de São Paulo, São 
Paulo, 2006.  
 
RÜDIGER, F. A comunicação no saber pós-moderno: crítica, episteme e epistemologia. 
In: FERREIRA, J. (Org.) Cenários, teorias e epistemologias da comunicação. Rio de 
Janeiro: E-papers, 2007. p. 25-40. 
 
SANTAELLA, L. Navegar no Ciberespaço: o perfil cognitivo do leitor imersivo. São 
Paulo: Paulus, 2004. 
 
_______. A Ecologia Pluralista da Comunicação. São Paulo: Paulus, 2010. 
 
_______. Linguagens Líquidas na Era da Mobilidade. São Paulo: Paulus, 2012.  
 
SANTOS, A. L. F. A pós-graduação em educação e o tratamento do tema política 
educacional: uma análise da produção do conhecimento no nordeste do Brasil. Recife: 
Editora Universitária da UFPE, 2009. 
 
SANTOS, A. L. F.; AZEVEDO, J. M. L. A pós-graduação no Brasil, a pesquisa em 
educação e os estudos sobre a política educacional: os contornos da constituição de um 
campo acadêmico. Revista Brasileira de Educação, v. 14, n. 42, 2009.  
 
SANTOS, B. S. Introdução a uma ciência pós-moderna. São Paulo: Graal, 2010. 
 
SANTOS, C. M. Tradições e contradições da pós-graduação no Brasil. Educação & 
Sociedade, v. 24, n. 83, p. 627-641, 2003.  
 
SAVIANI, D. A pós-graduação em educação no Brasil: pensando o problema da 
orientação. In: BIANCHETTI, L. (Org.); MACHADO, A. M. N. (Org.). A bússola do 
escrever: desafios e estratégias na orientação e escrita de teses e dissertações. São 
Paulo: Editora da UFSC, 2006. p. 135-163.  
 
SAVIANI, D. A pós-graduação em Educação no Brasil: trajetória, situação atual e 
perspectivas. Revista Diálogo Educacional, v. 1, n. 1, p. 01-95, 2000. 



107 
 

SCHRAMM, W. Panorama da Comunicação Coletiva. Rio de Janeiro: Fundo de 
Cultura, 1983. 
 
SCHWARTZMAN, S. Espaço para as ciências: o desenvolvimento da comunidade 
científica no Brasil. Campinas: Editora Unicamp, 2001.  
 
SFEZ, L. Crítica da comunicação. São Paulo: Loyola, 1994. 
 
SILVA JÚNIOR, J. R.; SILVA, E. P. Carreira docente diante da atual configuração da 
pós-graduação: pragmatismo, intensificação e precarização do trabalho do professor. In 
MANCEBO, D.; SILVA JÚNIOR, J. R.; OLIVEIRA, J. F. (Org.). Reformas e 
políticas: educação superior e pós-graduação no Brasil. São Paulo: Xamã, 2008. p. 189-
222. 
 
SILVEIRA, S. A. Exclusão digital: a miséria na era da informação. São Paulo: Perseu 
Abramo, 2001. 
 
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA. Faculdade de Arquitetura, Artes e 
Comunicação. 2017. Disponível em: <www.faac.unesp.br>. Acesso em: 15 set. 2017. 
 
VELLOSO, J.  (Org.). A pós-graduação no Brasil: formação e trabalho de mestres e 
doutores no país. Brasília: CAPES, 2002. 
 
VICENTE, M. M. História e comunicação na ordem internacional. São Paulo: 
Cultura Acadêmica, 2009. 
 
VIOTTI, E. B. et al. Doutorados e doutores titulados no Brasil: 1996-2008. In: VIOTTI, 
E. B. (Org.). Doutores 2010: estudos da demografia da base técnico-científica 
brasileira. Brasília: Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, 2010. p. 49-105. 
  



108 
 

 
 
 
 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE I 

 

Resultados Brutos do Levantamento das 

Dissertações 2005-2015 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



109 
 

A
N

O
 

D
E

FE
SA

N
O

M
E

G
Ê

N
E

R
O

G
R

A
D

U
A

Ç
Ã

O
IE

S
L

IN
H

A
 P

E
SQ

U
IS

A
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

PC
1

PC
2

PC
3

PC
4

PC
5

D
O

U
T

O
R

A
D

O
PP

G
IE

S
IN

G
R

E
SS

O
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

ST
A
TU
S

A
N

O
 

D
E

FE
SA

L
A

T
T

E
S

20
05

Ad
ria

na
 F

er
na

nd
es

 d
a S

ilv
a

F
Jo

rn
al

is
m

o
Pr

oc
es

so
s M

id
iá

tic
os

Cl
áu

di
o 

Be
rto

lli
 F

ilh
o

Te
le

jo
rn

al
is

m
o 

Re
gi

on
al

TV
 T

em
Id

en
tid

ad
e

Re
pr

es
en

ta
çõ

es
 S

oc
ia

is

20
05

An
a M

ar
ia

 D
an

ta
s d

e 
M

ai
o

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

EL
Pr

oc
es

so
s M

id
iá

tic
os

Cl
áu

di
o 

Be
rto

lli
 F

ilh
o

Co
m

un
ic

aç
ão

 R
ur

al
Im

pr
en

sa
 C

oo
pe

ra
tiv

a
Co

op
er

at
iv

is
m

o
Ca

fe
ic

ul
tu

ra
SI

M
U

M
ES

P
20

12
W

ils
on

 d
a C

os
ta

 B
ue

no
CO

N
CL

U
ÍD

O
20

16
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/a

zz
tq

5

20
05

Cl
áu

di
a D

ur
an

d 
Zw

ar
g

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

FM
S

Pr
oc

es
so

s M
id

iá
tic

os
Jo

na
s G

on
ça

lv
es

 C
oe

lh
o

Pi
er

re
 L

év
y

Vi
rtu

al
H

um
an

o
O

tim
is

m
o

Li
be

rd
ad

e
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/3

g6
zu

e

20
05

Cá
ss

ia
 C

ib
el

e 
Br

os
qu

e
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s M
id

iá
tic

os
M

ur
ilo

 C
és

ar
 S

oa
re

s
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/r

TC
2X

Q

20
05

D
av

id
 C

in
tra

 S
ob

rin
ho

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iá

tic
os

Cl
áu

di
o 

Be
rto

lli
 F

ilh
o

Fu
te

bo
l -

 to
rc

ed
or

es
Jo

rn
al

is
m

o 
es

po
rti

vo
To

rc
id

a -
 fu

te
bo

l
Co

m
un

ic
aç

ão
 m

id
iá

tic
a

N
ÃO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/P
JQ

G
N

m

20
05

Jo
se

an
a B

ur
gu

ez
 T

on
on

F
Re

la
çõ

es
 P

úb
lic

as
U

EL
Pr

oc
es

so
s M

id
iá

tic
os

Jo
na

s G
on

ça
lv

es
 C

oe
lh

o
Te

le
no

ve
la

Re
ce

pç
ão

Id
en

tid
ad

e
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/W

a9
bx

P

20
05

Ju
lia

na
 C

ol
us

si
 R

ib
ei

ro
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s M
id

iá
tic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 V
ic

en
te

An
ál

is
e 

de
 C

on
te

úd
o

Fo
lh

a d
a R

eg
iã

o 
(J

or
na

l)
Ci

da
da

ni
a

N
ot

íc
ia

Re
pr

es
en

ta
çõ

es
SI

M
Pe

rio
di

sm
o

U
CM

/E
sp

an
ha

20
08

Je
su

s M
ig

ue
l F

lo
re

s 
Vi

va
r

CO
N

CL
U

ÍD
O

20
13

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/z
5u

qd
H

20
05

K
ar

en
in

e 
M

ira
ce

lly
 R

oc
ha

 d
a C

un
ha

F
jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iá

tic
os

M
ur

ilo
 C

és
ar

 S
oa

re
s

Re
de

 G
lo

bo
Jo

rn
al

 N
ac

io
na

l
An

ál
is

e 
de

 E
nq

ua
dr

am
en

to
Lu

la
SI

M
Ci

ên
ci

as
 d

a 
Co

m
un

ic
aç

ão
U

SP
20

09
Ci

ro
 Ju

ve
na

l R
od

rig
ue

s 
M

ar
co

nd
es

 F
ilh

o
CO

N
CL

U
ÍD

O
20

13
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/V

uG
SK

k

20
05

Li
di

an
e 

M
al

ag
on

e 
Pi

m
en

ta
F

Re
la

çõ
es

 P
úb

lic
as

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s M
id

iá
tic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tim

 V
ic

en
te

Co
m

un
ic

aç
ão

Pr
og

ra
m

a F
om

e 
Ze

ro
Co

m
un

ic
aç

ão
 M

id
iá

tic
a

M
íd

ia
 T

el
ev

is
iv

a
M

ed
ia

 C
am

pa
ig

n
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/p

ZP
3j

6

20
05

M
ai

ra
 R

eg
in

a G
ar

ci
a E

sc
ov

ar
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s M
id

iá
tic

os
Jo

na
s G

on
ça

lv
es

 C
oe

lh
o

Se
xu

al
id

ad
e

M
íd

ia
 Im

pr
es

sa
Jr

na
lis

m
o

Ps
ic

an
ál

is
e

N
ÃO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/Y
3m

Jj
9

20
05

M
el

an
ie

 R
et

z G
od

oy
 d

os
 S

an
to

s Z
wu

ic
ke

r
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s M
id

iá
tic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 V
ic

en
te

In
te

rn
et

M
em

ór
ia

Co
m

un
ic

aç
ão

SI
M

M
íd

ia
 e

 T
ec

no
lo

gi
a

U
N

ES
P

20
17

Fr
an

ci
sc

o 
Be

ld
a

EM
 

AN
D

AM
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/b

W
D

Sf
p

20
05

M
ic

he
lle

 R
ox

o 
de

 O
liv

ei
ra

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iá

tic
os

Cl
áu

di
o 

Be
rto

lli
 F

ilh
o

Jo
rn

al
is

ta
s

Re
pr

es
en

ta
çõ

es
 so

ci
ai

s
id

en
tid

ad
e 

pr
of

is
si

on
al

co
nd

iç
õe

s p
ro

du
tiv

as
SI

M
Co

m
un

ic
aç

ão
U

FF
20

07
An

a L
uc

ia
 S

ilv
a E

nn
e

CO
N

CL
U

ÍD
O

20
11

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/U
Fa

F4
y

20
05

Ta
m

ar
a d

e 
So

uz
a B

ra
nd

ão
 G

ua
ra

ld
o

F
Co

m
un

ic
aç

ão
 S

oc
ia

l
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iá

tic
os

Cl
áu

di
o 

Be
rto

lli
 F

ilh
o

Co
m

un
ic

aç
ão

Fo
lk

co
m

un
ic

aç
ão

Re
fu

nc
io

na
liz

aç
ão

Cu
ltu

ra
 C

ai
pi

ra
M

ito
 e

 M
íd

ia
SI

M
Ci

ên
ci

a d
a I

nf
or

m
aç

ão
U

N
ES

P
20

09
O

sw
al

do
 F

ra
nc

is
co

 d
e 

Al
m

ei
da

 Ju
ni

or
CO

N
CL

U
ÍD

O
20

13
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/A

v6
EN

G

20
05

Al
ex

an
dr

e 
H

en
riq

ue
 C

ar
va

lh
o 

Te
ix

ei
ra

M
D

ire
ito

IT
E

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

So
la

ng
e 

M
ar

ia
 B

ig
al

M
íd

ia
M

ito
Tr

ag
éd

ia
M

iti
fic

aç
ão

D
ev

ir
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/K

rS
vs

T

20
05

Bi
an

ca
 G

io
rd

an
a Z

an
ira

tto
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

Ad
en

il 
Al

fe
u 

D
om

in
go

s
In

fo
rm

aç
ão

In
te

rn
et

Si
te

s
N

ot
ic

io
so

s
In

te
ra

tiv
id

ad
e

N
ÃO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/f
92

D
G

n

20
05

Cl
eb

er
 D

an
ie

l L
am

be
rt 

da
 S

ilv
a

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
Ad

en
il 

Al
fe

u 
D

om
in

go
s

Co
m

un
id

ad
es

M
íd

ia
Su

bj
et

iv
id

ad
e

SI
M

FI
lo

so
fia

U
FS

CA
R

20
09

Si
le

ne
 T

or
re

s M
ar

qu
es

CO
N

CL
U

ÍD
O

20
13

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/7
v4

8t
6

20
05

D
en

is
e 

Pa
ro

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

EL
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ia

 In
ez

 M
at

eu
s D

ot
a

An
ál

is
e 

do
 D

is
cu

rs
o

Jo
rn

al
is

m
o

Le
ad

N
ÃO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/w
J6

rp
R

20
05

G
lá

uc
ia

 C
op

ed
ê 

Pi
ov

es
an

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ia

 In
ez

 M
at

eu
s D

ot
a

Jo
rn

al
 Im

pr
es

so
D

is
cu

rs
o

Tu
ris

m
o

In
te

rd
is

cu
rs

iv
id

ad
e

N
ÃO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/M
gZ

n1
q

20
05

G
ra

zi
el

e 
Ap

ar
ec

id
a B

as
si

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ia

 In
ez

 M
at

eu
s D

ot
a

Jo
rn

al
is

m
o 

Im
pr

es
so

D
is

cu
rs

o
Po

lít
ic

a
Id

eo
lo

gi
a

N
ÃO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/a
Ay

N
m

5

20
05

H
el

en
a A

pa
re

ci
da

 G
ic

a A
ra

nt
es

F
Pe

da
go

gi
a

U
SC

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

N
el

ys
e 

Ap
pa

re
ci

da
 M

el
ro

 
Sa

lz
ed

as
M

íd
ia

 Im
pr

es
sa

Re
ce

pt
or

Le
itu

ra
Li

ng
ua

ge
m

 ve
rb

al
 e

 
fo

to
gr

áf
ic

a
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/h

X
kB

7v

20
05

Lí
gi

a B
ea

tri
z C

ar
va

lh
o 

de
 A

lm
ei

da
F

Pe
da

go
gi

a
U

SC
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
N

íc
ia

 R
ib

as
 D

'Á
vi

la
Cr

ia
nç

a
Se

m
ió

tic
a

Ed
uc

om
un

ic
aç

ão
Pr

og
ra

m
as

 In
fa

nt
is

Te
le

vi
sã

o
SI

M
Ed

uc
aç

ão
U

N
ES

P
20

08
Ju

ve
na

l Z
an

ch
et

ta
 

Ju
ni

or
. 

CO
N

CL
U

ÍD
O

20
12

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/y
N

w1
xr

20
05

M
ar

ia
 C

ris
tin

a F
er

na
nd

es
F

Le
tra

s
IM

ES
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
N

íc
ia

 R
ib

as
 D

'Á
vi

la
Se

m
ió

tic
a V

er
ba

l
Se

m
ió

tic
a m

us
ic

al
Se

m
ió

tic
a S

in
cr

ét
ic

a
Pa

is
 e

 F
ilh

os
Re

na
to

 R
us

so
nÃ

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/Z

2e
Q

W
s

20
05

M
aí

ra
 M

ar
tin

s M
or

ae
s

F
Re

la
çõ

es
 P

úb
lic

as
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
So

la
ng

e 
M

ar
ia

 B
ig

al
Ar

te
Fi

lo
so

fia
Ci

ne
m

a
SI

M
Co

m
un

ic
aç

ão
U

N
B

20
17

D
av

id
 R

en
au

lt
EM

 
AN

D
AM

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/W
gg

U
eS

20
05

M
ár

ci
a M

ar
ia

no
 R

ad
ua

n
F

Jo
rn

al
is

m
o

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

An
a S

ilv
ia

 L
op

es
 D

av
i 

M
éd

ol
a

Te
le

vi
sã

o
Af

ili
ad

a
Re

de
 G

lo
bo

Re
gi

on
al

iz
aç

ão

20
05

M
ár

io
 N

ov
el

in
o 

Al
on

so
 S

ol
er

M
Jo

rn
al

is
m

o
CA

SP
ER

 
LI

BE
RO

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

An
a S

ilv
ia

 L
op

es
 D

av
i 

M
éd

ol
a

Co
m

un
ic

aç
ão

Te
le

jo
rn

al
is

m
o 

Re
gi

on
al

Ag
en

da
-S

et
tin

g
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/W

G
4y

3F

20
05

Sé
rg

io
 R

ob
er

to
 M

as
sa

gl
i

M
Le

tra
s

IM
ES

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

N
el

ys
e 

Ap
pa

re
ci

da
 M

el
ro

 
Sa

lz
ed

as
M

at
rix

Si
m

ul
aç

ão
H

ip
er

re
al

Vi
rtu

al
Co

m
un

ic
aç

ão
SI

M
Es

tu
do

s L
ite

rá
rio

s
U

N
ES

P
20

07
M

ar
ia

 L
uc

ia
 F

er
na

nd
es

 
O

ut
ei

ro
CO

N
CL

U
ÍD

O
20

10
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/X

Q
8W

yb

20
05

Te
re

zi
nh

a d
e 

Je
su

s B
el

lo
te

 C
ha

m
an

F
Le

tra
s

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

N
el

ys
e 

Ap
pa

re
ci

da
 M

el
ro

 
Sa

lz
ed

as
D

is
cu

rs
o 

da
 C

om
un

ic
aç

ão
Ca

st
el

lo
, J

os
é

Jo
rn

al
is

m
o

Li
te

ra
tu

ra
Le

ito
r

SI
M

Se
rv

iç
o 

So
ci

al
U

N
ES

P
20

10
An

a C
ris

tin
a N

as
si

f 
So

ar
es

CO
N

CL
U

ÍD
O

20
14

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/6
1L

kB
z

20
05

Ve
ra

 H
el

en
a G

er
ai

ge
 Z

at
iti

F
Pe

da
go

gi
a

U
N

IN
O

VE
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
Ad

en
il 

Al
fe

u 
D

om
in

go
s

Co
m

un
ic

aç
ão

M
íd

ia
Pu

bl
ic

id
ad

e
Se

m
ió

tic
a

Si
ne

st
es

ia
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/h

td
Cr

M

20
05

Al
éc

io
 R

os
si

 F
ilh

o
M

Le
tra

s
U

N
ES

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

El
ai

ne
 d

a G
ra

ça
 d

e 
Pa

ul
a 

Ca
ra

m
el

la
SI

M
Ar

qu
ite

tu
ra

 e
 

U
rb

an
is

m
o

U
SP

20
13

Vi
ce

nt
e 

G
il 

Fi
lh

o
EM

 
AN

D
AM

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/U
PB

rb
B

20
05

Ca
m

ila
 C

ra
ve

iro
 d

a C
os

ta
 C

am
po

s
F

Pu
bl

ic
id

ad
e 

e 
Pr

op
ag

an
da

U
FG

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
El

ai
ne

 d
a G

ra
ça

 d
e 

Pa
ul

a 
Ca

ra
m

el
la

Co
rp

o
M

íd
ia

Se
m

ió
tic

a
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/C

xw
3o

M

20
05

Ce
ls

o 
M

or
ei

ra
 M

at
os

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

EL
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

An
to

ni
o 

Ca
rlo

s d
e 

Je
su

s
Co

m
un

ic
aç

ão
Po

lít
ic

a
Ag

en
da

-S
et

tin
g

Câ
m

ar
a M

un
ic

ip
al

Im
pr

en
sa

N
ÃO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/N
zD

Zo
V

20
05

Ed
so

n 
H

an
na

 F
aw

az
M

Ps
ic

ol
og

ia
U

N
ES

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

Jo
ão

 P
ed

ro
 A

lb
in

o
Co

m
un

ic
aç

ão
 D

ig
ita

l
N

ov
os

 m
ei

os
In

te
rf

ac
e 

cu
ltu

ra
l

H
ip

er
m

íd
ia

M
un

do
 V

irt
ua

l
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/Q

U
Q

pz
v

20
05

El
ig

ia
ne

 G
or

et
e 

Co
rr

êa
 G

od
oy

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

CD
B

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
Re

gi
na

 C
él

ia
 B

ap
tis

ta
 

Be
llu

zo
Co

m
un

ic
aç

ão
 R

ur
al

N
ov

as
 T

ec
no

lo
gi

as
In

cl
us

ão
 S

oc
ia

l
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/q

f5
A6

c

20
05

Er
ik

a O
ub

iñ
a D

io
s

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

An
tô

ni
o 

Ca
rlo

s d
e 

Je
su

s
Co

rr
ei

o 
Po

pu
la

r (
Jo

rn
al

)
Cr

uz
ei

ro
 d

o 
Su

l (
Jo

rn
al

)
In

te
rn

et
H

ip
er

m
íd

ia
W

eb
N

ÃO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/H

ZH
Yf

V

20
05

Li
ss

an
dr

a M
ah

ni
s R

ui
z

F
Ad

m
in

is
tra

çã
o 

IT
E

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
An

to
ni

o 
Ca

rlo
s d

e 
Je

su
s

Co
m

un
ic

aç
ão

G
es

tã
o 

da
 In

fo
rm

aç
ão

M
íd

ia
 Im

pr
es

sa
Jo

rn
al

is
m

o 
Es

pe
ci

al
iz

ad
o

Re
vi

st
a T

od
at

ee
n

N
ÃO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/H
Ba

ZR
a

APÊNDICE 1  

Resultados Brutos do Levantamento das Dissertações – Parte I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



110 
 

A
N

O
 

D
E

FE
SA

N
O

M
E

G
Ê

N
E

R
O

G
R

A
D

U
A

Ç
Ã

O
IE

S
L

IN
H

A
 P

E
SQ

U
IS

A
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

PC
1

PC
2

PC
3

PC
4

PC
5

D
O

U
T

O
R

A
D

O
PP

G
IE

S
IN

G
R

E
SS

O
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

ST
A
TU
S

A
N

O
 

D
E

FE
SA

L
A

T
T

E
S

20
05

M
ar

co
s 

V
ic

en
te

 C
of

fa
ni

 L
oc

k
M

Jo
rn

al
is

m
o

C
A

SP
ER

 
LI

B
ER

O
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

A
nt

on
io

 C
ar

lo
s 

de
 J

es
us

Jo
rn

al
is

m
o

Fo
nt

es
N

ot
íc

ia
C

id
ad

an
ia

Te
cn

ol
og

ia
s 

de
 

In
fo

rm
aç

ão
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/p
X

2g
hU

20
05

M
ar

ia
 E

ug
ên

ia
 P

or
ém

F
H

is
tó

ri
a

U
SC

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
R

eg
in

a 
C

el
ia

 B
ap

tis
ta

 
B

el
lu

zz
o

C
om

un
ic

aç
ão

 e
m

pr
es

ar
ia

l
ge

st
ão

 d
a 

in
fo

rm
aç

ão
re

sp
on

sa
bi

lid
ad

e 
so

ci
al

 
em

pr
es

ar
ia

l
SI

M
Ed

uc
aç

ão
U

N
ES

P
20

06
M

ar
ia

 T
er

es
a 

M
ic

el
i 

K
er

ba
uy

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

11
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/N

ih
1x

W

20
05

Pa
tr

íc
ia

 d
e 

Ti
lli

o 
C

la
ro

F
R

el
aç

õe
s 

Pú
bl

ic
as

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
C

él
ia

 R
eg

in
a 

B
ap

tis
ta

 
B

el
uz

zo
C

om
un

ic
aç

ão
Ed

uc
aç

ão
So

ci
ed

ad
e 

da
 In

fo
rm

aç
ão

R
ec

ep
çã

o
M

ed
ia

çã
o

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/r

P6
H

au

20
05

Si
lv

io
 S

ar
ai

va
 J

un
io

r
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
Jo

ão
 P

ed
ro

 A
lb

in
o

C
om

un
ic

aç
ão

In
te

rn
et

Jo
rn

al
is

m
o 

Es
po

rt
iv

o
O

lim
pí

ad
as

 2
00

4
Te

cn
ol

og
ia

s 
de

 
C

om
un

ic
aç

ão
 e

 
In

fo
rm

aç
ão

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/3

Ee
tk

z

20
05

R
os

an
a 

C
ri

st
in

a 
Po

li 
N

as
ci

m
en

to
F

Jo
rn

al
is

m
o

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
A

nt
on

io
 C

ar
lo

s 
de

 J
es

us
C

om
un

ic
aç

ão
M

ei
os

 d
e 

C
om

un
ic

aç
ão

R
ád

io
Jo

rn
al

is
m

o 
C

ie
nt

íf
ic

o
In

dú
st

ri
a 

C
ul

tu
ra

l
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/5

y7
PE

i

20
06

D
en

is
e 

Fe
rn

an
de

s 
B

ri
tto

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ar
ia

 In
ez

 M
at

eu
s 

D
ot

a
Jo

rn
al

is
m

o 
de

 R
ev

is
ta

R
el

aç
õe

s 
Ec

on
ôm

ic
as

D
is

cu
rs

o
Id

eo
lo

gi
a

R
ep

re
se

nt
aç

ão
SI

M
So

ci
ol

og
ia

U
FS

C
A

R
20

11
Ja

co
b 

C
ar

lo
s 

Li
m

a
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
14

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/B
91

iz
r

20
06

Fl
áv

ia
 L

úc
ia

 B
az

an
 B

es
pa

lh
ok

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

EL
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ar
ce

lo
 M

ag
al

hã
es

 B
ul

hõ
es

R
ep

or
ta

ge
m

 R
ad

io
fô

ni
ca

Em
is

so
ra

 C
on

tin
en

ta
l

R
ad

io
jo

rn
al

is
m

o
H

is
tó

ri
a

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

 e
 

Li
ng

ua
ge

ns
U

TP
20

11
G

er
al

do
 P

ie
ro

ni
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
15

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/V
vM

j7
9

20
06

M
ic

he
lle

 S
ilv

a 
Fr

ei
re

s
F

Jo
rn

al
is

m
o

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ur

ilo
 C

és
ar

 S
oa

re
s

C
om

un
ic

aç
ão

Sa
úd

e
Te

le
vi

sã
o

O
be

si
da

de
Pr

om
oç

ão
 d

e 
Sa

úd
e

20
06

R
aq

ue
l C

ab
ra

l
F

R
el

aç
õe

s 
Pú

bl
ic

as
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 V
ic

en
te

C
om

un
ic

aç
ão

Es
tr

at
ég

ia
C

in
em

a
Po

lít
ic

a
SI

M
C

om
un

ic
U

JI
/E

sp
an

ha
20

08
Fr

an
ci

sc
o 

Ja
vi

er
 G

óm
ez

 
Ta

rí
n

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

12
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/4

dw
gf

s

20
06

Sé
rg

io
 H

en
ri

qu
e 

Sa
nt

a 
R

os
a

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
C

lá
ud

io
 B

er
to

lli
 F

ilh
o

Jo
rn

al
is

m
o 

C
ie

nt
íf

ic
o

C
om

un
ic

aç
ão

 In
st

itu
ci

on
al

Im
pr

en
sa

 R
eg

io
na

l
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/V
N

6B
2x

20
06

A
le

xa
nd

re
 L

ui
z 

do
s 

Sa
nt

os
 M

en
de

s
M

D
es

en
ho

 In
du

st
ri

al
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
So

la
ng

e 
M

ar
ia

 B
ig

al
M

an
gá

Es
té

tic
a

C
om

un
ic

aç
ão

D
es

ig
n

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/r

w
pa

5c

20
06

Ju
lia

no
 J

os
é 

de
 A

ra
új

o
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ia
 L

úc
ia

 V
is

so
tto

 P
ai

va
 

D
in

iz
D

im
en

sã
o 

Se
ns

ív
el

En
un

ci
aç

ão
 S

in
cr

ét
ic

a
Pr

es
en

ça
Te

le
jo

rn
al

SI
M

M
ul

tim
ei

os
U

N
IC

A
M

P
20

11
M

ar
ci

us
 C

es
ar

 S
oa

re
s 

Fr
ei

re
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
15

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/f
G

X
A

w
P

20
06

Le
an

dr
o 

Ed
ua

rd
o 

W
ic

k 
G

om
es

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
A

na
 S

ílv
ia

 L
op

es
 D

av
i 

M
éd

ol
a

Te
le

vi
sã

o
Se

m
ió

tic
a

D
is

cu
rs

o
V

er
id

ic
çã

o
Ig

re
ja

 U
ni

ve
rs

al
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/4
gy

8K
6

20
06

Lu
ci

an
a 

K
er

ch
e 

do
 A

m
ar

al
 C

av
al

ca
nt

e
F

LE
tr

as
U

SC
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
N

el
yz

e 
A

pa
re

ci
da

 M
el

ro
 

Sa
lz

ed
as

C
om

un
ic

aç
ão

 V
er

ba
l

C
om

un
ic

aç
ão

 N
ão

-V
er

ba
l

Li
ng

ua
ge

ns
M

íd
ia

Le
itu

ra
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/t
Fs

M
5z

20
06

Lu
iz

 N
el

so
n 

de
 O

liv
ei

ra
 T

re
nt

in
i

M
C

om
un

ic
aç

ão
 V

is
ua

l
FE

B
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
A

de
ni

l A
lf

eu
 D

om
in

go
s

A
fe

ta
bi

lid
ad

e
C

og
ni

çã
o

C
om

un
ic

aç
ão

C
os

m
ol

og
ia

N
eu

rô
ni

o
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/b
jP

Sb
P

20
06

M
ar

ia
 In

ez
 M

ar
tin

ez
 d

e 
R

ez
en

de
F

Le
tr

as
U

SC
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
A

de
ni

l A
lf

eu
 D

om
in

go
s

C
om

un
ic

aç
ão

 d
e 

M
as

sa
In

dú
st

ri
a 

C
ul

tu
ra

l
Se

m
ió

tic
a 

e 
A

rt
es

Se
m

ió
tic

a 
Fr

an
ce

sa
N

el
so

n 
R

od
ri

gu
es

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/o

X
bc

A
Q

20
06

M
ar

ia
 J

úl
ia

 B
ar

bi
er

i
F

A
rq

ui
te

tu
ra

 e
 U

rb
an

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
So

la
ng

e 
M

ar
ia

 B
ig

al
A

rq
ui

te
tu

ra
C

om
un

ic
aç

ão
A

fe
to

D
ur

aç
ão

D
ev

ir
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/z
m

qQ
JL

20
06

Pe
dr

o 
Lu

is
 P

ad
ov

in
i

M
Ed

uc
aç

ão
 A

rt
ís

tic
a

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

N
el

yz
e 

A
pp

ar
ec

id
a 

M
el

ro
 

Sa
lz

ed
as

Te
le

vi
sã

o
C

ul
tu

ra
Li

ng
ua

ge
m

Le
itu

ra
A

da
pt

aç
ão

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/J

gN
r7

N

20
06

R
af

ae
l B

el
la

n 
R

od
ri

gu
es

 d
e 

So
uz

a
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

Lu
ci

an
o 

G
ui

m
ar

ãe
s

M
íd

ia
s

C
on

tr
a-

he
ge

m
on

ia
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ST
SI

M
C

iê
nc

ia
s 

So
ci

ai
s

U
N

ES
P

20
08

M
ar

ia
 O

rl
an

da
 P

in
as

si
.

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

12
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/m

u1
kd

o

20
06

Sa
br

in
a 

M
ai

a 
Le

m
os

F
D

es
en

ho
 In

du
st

ri
al

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

So
la

ng
e 

M
ar

ia
 B

ig
al

M
ús

ic
a 

El
et

rô
ni

ca
D

el
ír

io
A

fi
rm

aç
ão

A
le

gr
ia

SI
M

A
rt

es
U

N
B

20
11

Su
ze

te
 V

en
tu

re
lli

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

15
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/e

5K
2c

9

20
06

A
le

x 
Pe

re
ir

a 
de

 M
ou

ra
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
Jo

ão
 P

ed
ro

 A
lb

in
o

Si
st

em
as

 d
e 

C
om

un
ic

aç
ão

TV
 D

ig
ita

l
In

te
rn

et
C

on
ve

rg
ên

ci
a

M
ei

os
 d

e 
C

om
un

ic
aç

ão
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/w
w

3y
6a

20
06

A
rn

al
do

 F
er

ra
z

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

A
nt

on
io

 C
ar

lo
s 

de
 J

es
us

TV
 T

em
 B

au
ru

 (E
m

is
so

ra
 

de
 T

el
ev

is
ão

)
Te

le
vi

sã
o 

R
eg

io
na

l
N

ot
íc

ia
 L

oc
al

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/2

n4
R

fV

20
06

C
ar

lo
s 

A
nt

on
io

 P
at

ri
zz

i J
un

io
r

M
R

el
aç

õe
s 

Pú
bl

ic
as

U
EL

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
A

nt
on

io
 C

ar
lo

s 
de

 J
es

us
R

ád
io

Li
ng

ua
ge

m
 R

ad
io

fô
ni

ca
R

ád
io

 E
du

ca
tiv

a
D

ia
lo

gi
sm

o
O

ra
lid

ad
e

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/N

nS
99

j

20
06

Ed
ils

on
 P

ep
in

o 
Fr

ag
al

le
M

Jo
rn

al
is

m
o

PU
C

/C
A

M
PI

N
A

S
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

M
ar

ia
 T

er
es

a 
M

ic
el

i K
er

ba
uy

G
es

tã
o 

da
 In

fo
rm

aç
ão

G
es

tã
o 

da
 C

om
un

ic
aç

ão
C

om
un

ic
aç

ão
 C

ie
nt

íf
ic

a
Pe

sq
ui

sa
 e

m
 R

ed
e

C
om

un
ic

aç
ão

 
M

id
iá

tic
a

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/P

s3
yo

H

20
06

Pa
tr

íc
ia

 P
iq

ue
ra

 V
ia

nn
a

F
Jo

rn
al

is
m

o
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

R
eg

in
a 

C
él

ia
 B

ap
tis

ta
 

B
el

uz
zo

Jo
rn

al
is

m
o 

C
ul

tu
ra

l
M

íd
ia

 Im
pr

es
sa

 R
eg

io
na

l
C

om
un

ic
aç

ão
 M

id
iá

tic
a

A
ge

nd
a 

C
ul

tu
ra

Pa
ut

a

20
06

V
al

ér
ia

 d
e 

A
lm

ei
da

 O
liv

ei
ra

F
Tu

ri
sm

o
U

SC
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

R
eg

in
a 

C
él

ia
 B

ap
tis

ta
 

B
el

uz
zo

C
om

un
ic

aç
ão

 In
te

rn
a

In
tr

an
et

Se
to

r H
ot

el
ei

ro
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/u
K

Jm
Y

r

20
07

M
ar

co
s 

Pa
ul

o 
Si

lv
a

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
R

ic
ar

do
 A

le
xi

no
 F

er
re

ir
a

C
om

un
ic

aç
ão

Jo
rn

al
is

m
o

Se
gu

nd
a 

G
ue

rr
a 

M
un

di
al

SI
M

C
om

un
ic

a
U

M
ES

P
20

09
Jo

sé
 S

al
va

do
r F

ar
o

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

13
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/9

m
m

rT
f

20
07

M
au

ri
ne

y 
Ed

ua
rd

o 
V

ile
la

M
H

is
tó

ri
a

Fa
cu

ld
ad

e 
Sã

o 
Lu

iz
 

Ja
bo

tic
ab

al
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ur
ilo

 C
és

ar
 S

oa
re

s
C

om
un

ic
aç

ão
C

ob
er

tu
ra

 J
or

na
lís

tic
a

TV
 A

be
rt

a
A

ná
lis

e 
de

 E
nq

ua
dr

am
en

to
M

od
el

o 
de

 
Pr

op
ag

an
da

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/g

D
r4

FK

20
07

Ta
tia

ne
 O

liv
ei

ra
 P

ai
xã

o
F

R
el

aç
õe

s 
Pú

bl
ic

as
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 V
ic

en
te

M
ar

ke
tin

g 
So

ci
al

C
om

un
ic

aç
ão

 e
m

 
M

ar
ke

tin
g

C
am

pa
nh

as
 S

oc
ia

is
 d

e 
A

çã
o

Te
le

vi
sã

o 
e 

Ju
ve

nt
ud

e
C

id
ad

an
ia

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/K

9E
Y

Za

20
07

La
ur

en
 F

er
re

ir
a 

C
ol

va
ra

F
Ps

ic
ol

og
ia

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

N
el

ys
e 

A
pp

ar
ec

id
a 

M
el

ro
 

Sa
lz

ed
as

TV
C

ri
an

ça
R

ec
ep

çã
o

M
ed

ia
çã

o
SI

M
Ps

ic
ol

og
ia

 S
oc

ia
l

U
SP

20
09

Y
ve

tte
 P

ih
a 

Le
hm

an
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
13

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/x
Q

1j
8z

20
07

M
ar

ce
lo

 G
on

ça
lv

es
 M

ig
ue

l
M

D
es

en
ho

 In
du

st
ri

al
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
Lu

ci
an

o 
G

ui
m

ar
ãe

s
Ti

po
gr

af
ia

En
to

na
çã

o
Se

nt
id

os
 e

 S
en

sa
çõ

es
G

es
ta

lti
sm

o
Si

ne
st

es
ia

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/k

hG
xr

x

20
07

M
ic

he
lle

 B
ea

tr
iz

 G
od

oy
 S

an
to

s 
C

es
ch

in
F

Jo
rn

al
is

m
o

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
na

 S
ílv

ia
 L

op
es

 D
av

i 
M

éd
ol

a
C

om
un

ic
aç

ão
 D

ir
ig

id
a

Se
m

ió
tic

a
M

an
ip

ul
aç

ão
Si

nc
re

st
im

o
H

SB
C

20
07

W
el

lin
gt

on
 d

os
 S

an
to

s 
Fi

gu
ei

re
do

M
G

eo
gr

af
ia

U
SC

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ia
 L

úc
ia

 V
is

so
tto

 P
ai

va
 

D
in

iz
C

om
un

ic
aç

ão
M

íd
ia

 Im
pr

es
sa

In
fo

rm
aç

ão
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

os
11

 d
e 

se
te

m
br

o 
de

 
20

01
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/w
N

oq
C

X

20
07

Ed
ua

rd
o 

R
ib

ei
ro

 R
ui

z
M

Jo
rn

al
is

m
o

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
M

ar
ia

 T
er

es
a 

M
ic

el
i K

er
ba

uy
C

om
un

ic
aç

ão
G

es
tã

o 
da

 C
om

un
ic

aç
ão

Pr
od

uç
ão

 B
ri

nq
ue

do
s

A
rr

an
jo

 P
ro

du
tiv

o 
Lo

ca
l 

(A
PL

)

20
07

G
is

el
le

 C
as

til
ho

 H
ilá

ri
o 

B
on

om
o

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

R
eg

in
a 

C
él

ia
 B

el
lu

zz
o

Jo
rn

al
is

m
o 

Im
pr

es
so

M
íd

ia
 - 

Fu
nç

ão
 S

oc
ia

l
Jo

rn
al

 n
a 

Ed
uc

aç
ão

Jo
rn

al
 n

o 
En

si
no

 
Fu

nd
am

en
ta

l
Pr

og
ra

m
a 

JC
 n

a 
Es

co
la

N
Ã

O

20
07

Ta
ís

 M
ar

in
a 

Te
lla

ro
li

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

FM
S

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
Jo

ão
 P

ed
ro

 A
lb

in
o

Jo
rn

al
is

m
o 

on
-l

in
e

Po
rt

ai
s 

lo
ca

is
G

es
tã

o 
da

 in
fo

rm
aç

ão
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

M
ES

P
20

09
Se

ba
st

iã
o 

C
ar

lo
s 

de
 

M
or

ae
s 

Sq
ui

rr
a

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

13
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/R

zc
so

A

APÊNDICE 1  

Resultados Brutos do Levantamento das Dissertações – Parte II 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



111 
 

A
N

O
 

D
E

FE
SA

N
O

M
E

G
Ê

N
E

R
O

G
R

A
D

U
A

Ç
Ã

O
IE

S
L

IN
H

A
 P

E
SQ

U
IS

A
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

PC
1

PC
2

PC
3

PC
4

PC
5

D
O

U
T

O
R

A
D

O
PP

G
IE

S
IN

G
R

E
SS

O
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

ST
A
TU
S

A
N

O
 

D
E

FE
SA

L
A

T
T

E
S

20
07

V
an

es
sa

 M
at

os
 d

os
 S

an
to

s
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
Jo

ão
 P

ed
ro

 A
lb

in
o

C
om

un
ic

aç
ão

A
m

bi
en

te
 v

ir
tu

al
In

te
ra

tiv
id

ad
e 

N
ov

as
 

Te
cn

ol
og

ia
s

V
ir

tu
al

id
ad

e
SI

M
M

ei
os

 e
 P

ro
ce

ss
os

 
A

ud
io

vi
su

ai
s

U
SP

20
13

M
ar

íli
a 

da
 S

ilv
a 

Fr
an

co
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
17

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/W
N

Q
pn

z

20
08

A
nd

ré
 R

ic
ar

do
 M

in
in

el
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

C
lá

ud
io

 B
er

to
lli

 F
ilh

o
C

om
un

ic
aç

ão
Te

le
jo

rn
al

is
m

o
R

ed
e 

R
ec

or
d

Te
vê

 R
eg

io
na

l
N

eo
pe

nt
ec

os
ta

lis
m

o 
B

ra
si

le
ir

o
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/E
J3

bn
C

20
08

C
él

ia
 R

eg
in

a 
Po

le
se

l
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
EL

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

C
lá

ud
io

 B
er

to
lli

 F
ilh

o
Pr

od
uç

ão
R

ec
ep

çã
o

Te
le

vi
sã

o
V

io
lê

nc
ia

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/b

X
m

K
U

7

20
08

Fl
áv

io
 A

gn
el

li 
M

es
qu

ita
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ur

ilo
 C

és
ar

 S
oa

re
s

A
ná

lis
e 

do
 E

nq
ua

dr
am

en
to

R
ev

is
ta

s 
Se

m
an

ai
s 

de
 

In
fo

rm
aç

ão
Fo

nt
es

 d
e 

In
fo

rm
aç

ão
El

ei
çã

o 
Pr

es
id

en
ci

al
 2

00
6

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
M

ES
P

20
16

W
ils

on
 d

a 
C

os
ta

 B
ue

no
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/4
jB

jZ
b

20
08

M
ar

ta
 V

ie
ir

a 
C

ap
ut

o
F

Pu
bl

ic
id

ad
e 

e 
Pr

op
ag

an
da

U
N

IP
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 V
ic

en
te

B
oi

co
te

C
ib

er
at

iv
is

m
o

H
eg

em
on

ia
So

ci
ed

ad
e 

C
ív

il
In

fo
rm

ac
io

na
lis

m
o

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/g

tN
R

dH

20
08

A
de

lin
e 

G
ab

ri
el

a 
Si

lv
a 

G
il

F
D

es
en

ho
 In

du
st

ri
al

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
de

ni
l A

lf
eu

 D
om

in
go

s
In

te
ra

tiv
id

ad
e

M
ul

tip
lic

id
ad

e
In

te
rf

ac
e

M
íd

ia
 D

ig
ita

l
C

om
un

ic
aç

ão
SI

M
A

rt
es

 V
is

ua
is

U
N

IC
A

M
P

20
12

H
er

m
es

 R
en

at
o 

H
ild

eb
ra

nd
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/1
w

5Z
34

20
08

C
ri

st
ia

ne
 M

ac
ha

do
 M

ód
ol

o
F

Jo
rn

al
is

m
o

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
de

ni
l A

lf
eu

 D
om

in
go

s
In

fo
gr

áf
ic

os
R

ev
is

ta
s 

Se
m

an
ai

s 
de

 
In

fo
rm

aç
ão

Jo
rn

al
is

m
o 

em
 R

ev
is

ta
Se

m
ió

tic
a

20
08

D
im

as
 A

le
xa

nd
re

 S
ol

di
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ia
 L

úc
ia

 V
is

so
tto

 P
ai

va
 

D
in

iz
Te

le
vi

sã
o

Pr
og

ra
m

as
 d

e 
C

om
po

rt
am

en
to

Se
m

ió
tic

a 
Fr

an
ce

sa
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
So

ci
ed

ad
e

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/f

3G
Y

2W

20
08

Ed
ua

rd
o 

Y
uj

i Y
am

am
ot

o
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
EL

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

Lu
ci

an
o 

G
ui

m
ar

ãe
s

Es
tr

ut
ur

as
 S

im
bó

lic
as

 d
o 

Po
de

r
Ex

pe
ri

ên
ci

as
 P

ré
-

Pr
ed

ic
at

iv
as

Jo
rn

al
is

m
o 

V
is

ua
l

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
FR

J
20

10
M

un
iz

 S
od

ré
 d

e 
A

ra
új

o 
C

ab
ra

l
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
13

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/Z
D

cb
V

K

20
08

Fa
br

ic
io

 S
ca

ff
 G

al
vã

o
M

Pu
bl

ic
id

ad
e 

e 
Pr

op
ag

an
da

U
N

A
ER

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
A

na
 S

ílv
ia

 L
op

es
 D

av
i 

M
éd

ol
a

Pu
bl

ic
id

ad
e

M
od

el
o 

de
 N

eg
óc

io
s

Te
le

vi
sã

o 
D

ig
ita

l I
nt

er
at

iv
a

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/J

iQ
qe

N

20
08

Fe
lip

e 
Is

zl
aj

i d
e 

A
lb

uq
ue

rq
ue

M
R

ad
io

 e
 T

V
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ce

lo
 M

ag
al

hã
es

 B
ul

hõ
es

M
et

al
in

gu
ag

em
C

in
em

a
C

in
em

a 
M

ar
gi

na
l

Im
pr

es
sã

o 
de

 R
ea

lid
ad

e
C

om
un

ic
aç

ão
 d

e 
M

as
sa

SI
M

Li
ng

uí
st

ic
a 

e 
Lí

ng
ua

 
Po

rt
ug

ue
sa

U
N

ES
P

20
09

B
en

to
 C

ar
lo

s 
D

ia
s 

da
 

Si
lv

a
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
13

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/V
yg

kg
4

20
08

Fl
av

ia
na

 M
ac

ha
do

 T
an

nu
s

F
Ps

ic
ol

og
ia

U
N

IP
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
N

el
ys

e 
A

. M
el

ro
 S

al
ze

da
s

C
om

un
ic

aç
ão

Pu
bl

ic
id

ad
e

Im
ag

en
s

Fo
to

gr
af

ia
C

on
su

m
o

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/b

Y
C

zJ
z

20
08

Ja
qu

el
in

e 
Es

th
er

 S
ch

ia
vo

ni
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ia
 L

úc
ia

 V
is

so
tto

 P
ai

va
 

D
in

iz
V

in
he

ta
s

Id
en

tid
ad

e
Se

m
ió

tic
a

C
on

tr
at

o
O

pe
ni

ng
 V

id
eo

SI
M

M
ei

os
 e

 P
ro

ce
ss

os
 

A
ud

io
vi

su
ai

s
U

SP
20

10
Ed

ua
rd

o 
Pe

ñu
el

a
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
14

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/B
W

V
iy

W

20
08

Jo
ão

 P
au

lo
 P

al
ú

M
R

ad
ia

lis
m

o
M

et
od

is
ta

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
na

 S
ilv

ia
 L

op
es

 D
av

i 
M

éd
ol

a
K

oy
aa

ni
sq

at
si

Li
ng

ua
gu

em
 

C
in

em
at

og
rá

fi
ca

M
on

ta
ge

m
U

m
 h

om
em

 c
om

 u
m

a 
câ

m
er

a
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/k
nv

Pc
v

20
08

La
ur

o 
H

en
ri

qu
e 

de
 P

ai
va

 T
ei

xe
ir

a
M

D
es

en
ho

 In
du

st
ri

al
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
A

na
 S

ílv
ia

 L
op

es
 D

av
i 

M
éd

ol
a

C
om

un
ic

aç
ão

D
es

ig
n

In
te

ra
çã

o
Te

le
vi

sã
o

C
on

ve
rg

ên
ci

a
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/3
gu

pr
1

20
08

Lí
di

a 
Pa

m
pa

na
 B

as
ol

i
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
EP

G
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
N

el
ys

e 
A

pp
ar

ec
id

a 
M

el
ro

 
Sa

lz
ed

as
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
Jo

rn
al

is
m

o 
Im

pr
es

so
C

rô
ni

ca
Ilu

st
ra

çõ
es

Im
ag

em
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/H
9j

e7
r

20
08

Sa
ul

o 
A

dr
ia

no
 d

os
 S

an
to

s
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
de

ni
l A

lf
eu

 D
om

in
go

s
C

om
un

ic
aç

ão
M

íd
ia

Se
m

ió
tic

a
Jo

rn
al

is
m

o
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/C
N

Q
gR

J

20
08

Si
m

on
e 

C
ri

st
in

a 
M

us
si

o
F

Le
tr

as
U

FS
C

A
R

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ia
 In

ez
 M

at
eu

s 
D

ot
a

Jo
rn

al
 Im

pr
es

so
Jo

rn
al

is
m

o 
Po

pu
la

r
Se

ns
ac

io
na

lis
m

o 
no

s 
Jo

rn
ai

s
A

ná
lis

e 
do

 D
is

cu
rs

o
Es

tr
at

ég
ia

s
SI

M
Li

ng
uí

st
ic

a 
e 

Lí
ng

ua
 

Po
rt

ug
ue

sa
U

N
ES

P
20

13
M

ar
in

a 
C

él
ia

 M
en

do
nç

a
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
16

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/q
9i

M
EP

20
08

D
éb

or
a 

C
or

rê
a 

C
ha

m
a

F
Jo

rn
al

is
m

o
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

M
ª. 

Te
re

sa
 M

ic
el

i K
er

ba
uy

C
om

itê
 G

es
to

r
G

es
tã

o 
da

 In
te

rn
et

Se
gu

ra
nç

a
C

ib
er

cr
im

es
In

cl
us

ão
 D

ig
ita

l

20
08

Fe
rn

an
da

 M
ar

ia
 C

ic
ill

in
i

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

A
nt

ôn
io

 C
ar

lo
s 

de
 J

es
us

G
es

tã
o 

da
 In

fo
rm

aç
ão

R
ot

in
as

 P
ro

du
tiv

as
Jo

rn
al

is
m

o 
Im

pr
es

so
C

om
un

ic
aç

ão
 

R
eg

io
na

l/L
oc

al
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/o
Y

FB
D

x

20
08

Lu
is

a 
de

 M
el

o 
Po

rt
o

F
R

el
aç

õe
s 

Pú
bl

ic
as

U
EL

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
R

eg
in

a 
C

él
ia

 B
ap

tis
ta

 
B

el
lu

zz
o

In
tr

an
et

Te
cn

ol
og

ia
s 

de
 In

fo
rm

aç
ão

 
e 

C
om

un
ic

aç
ão

 (T
IC

)
C

om
un

ic
aç

ão
 

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

C
om

un
ic

aç
ão

 In
te

rn
a

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/e

6Z
vG

M

20
08

Si
lv

ia
 R

eg
in

a 
B

as
se

tto
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
A

nt
ôn

io
 C

ar
lo

s 
de

 J
es

us
Jo

rn
al

is
m

o 
Im

pr
es

so
In

te
rn

et
Sí

nd
ro

m
e 

do
 "C

on
tr

ol
 C

 
C

on
tr

ol
 V

"
D

is
cu

rs
o 

Jo
rn

al
ís

tic
o 

U
ni

fi
ca

do
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/8
EU

gD
K

20
09

Le
on

ar
do

 D
al

la
 V

al
le

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
C

lá
ud

io
 B

er
to

lli
 F

ilh
o

C
om

un
ic

aç
ão

 M
id

iá
tic

a
R

ep
re

se
nt

aç
ão

 S
oc

ia
l

Pr
os

tit
ui

çã
o

Po
de

r S
im

bó
lic

o
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/L
N

TX
H

L

20
09

M
ic

he
lle

 K
ar

en
 d

e 
B

ru
ni

s 
Fe

rr
ei

ra
F

Se
rv

iç
o 

So
ci

al
IT

E
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
R

eg
in

a 
C

él
ia

 B
at

is
ta

 
B

el
lu

zz
o

C
om

un
ic

aç
ão

 P
úb

lic
a

C
id

ad
an

ia
Po

up
at

em
po

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/i

Y
V

y9
p

20
09

R
os

a 
M

al
en

a 
Pi

gn
at

ar
i

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ur
ilo

 C
és

ar
 S

oa
re

s
M

ed
ia

çõ
es

 C
ul

tu
ra

is
Es

tu
do

s 
de

 R
ec

ep
çã

o
Pe

nt
ec

os
ta

lis
m

o
G

ên
er

o 
Te

le
vi

si
vo

A
ud

iê
nc

ia
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/w
6N

S4
x

20
09

Su
el

en
 B

ra
nd

es
 M

ar
qu

es
 V

al
en

te
F

Pu
bl

ic
id

ad
e 

e 
Pr

op
ag

an
da

U
N

IC
EU

M
A

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tin
 V

ic
en

te
Lu

xo
In

te
rn

et
H

ip
er

co
ns

um
o

C
au

da
 L

on
ga

In
te

ra
çã

o 
M

ed
ia

da
 

Po
r C

om
pt

ad
or

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
N

B
20

11
N

él
ia

 R
od

ri
gu

es
 D

el
 

B
ia

nc
o

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

15
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/e

EJ
ZA

e

20
09

A
nd

ré
 d

e 
m

en
do

nç
a 

Q
ui

té
ri

o
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

C
lá

ud
io

 B
er

to
lli

 F
ilh

o
C

om
un

ic
aç

ão
M

ar
sh

al
l M

cl
uh

an
A

ge
nd

a 
Se

tti
ng

Si
st

em
a 

de
 C

om
un

ic
aç

ão
C

ul
tu

ra
 E

le
tr

ôn
ic

a
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/m
D

LZ
q9

20
09

C
lá

ud
ia

 R
eg

in
a 

da
 S

ilv
a 

Fr
an

zã
o

F
Le

tr
as

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ce
lo

 M
ag

al
hã

es
 B

ul
hõ

es
Pa

ró
di

a
In

te
rt

ex
tu

al
id

ad
e

Te
le

vi
sã

o
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
O

s 
Si

m
po

so
ns

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/i

m
aK

8H

20
09

Fo
ua

d 
C

am
ar

go
 A

bb
ou

d 
M

at
uc

k
M

Jo
rn

al
is

m
o

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ia
 L

úc
ia

 V
is

so
tto

 P
ai

va
 

D
in

iz
D

oc
um

en
tá

ri
o

In
te

rn
et

Pr
od

uç
ão

 In
de

pe
nd

en
te

Pr
át

ic
as

 S
em

ót
ic

as
Se

m
ió

tic
a 

Fr
an

ce
sa

20
09

K
at

ar
in

i G
ir

ol
do

 M
ig

ue
l

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

SC
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
R

ic
ar

do
 A

le
xi

no
 F

er
re

ir
a

Pa
ra

di
gm

a
M

ei
o 

A
m

bi
en

te
C

om
un

ic
aç

ão
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

M
ES

P
20

11
El

iz
ab

et
h 

M
or

ae
s 

G
on

ça
lv

es
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
14

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/Y
U

Fy
6E

20
09

M
ar

ce
lo

 d
a 

Si
lv

a
M

R
el

aç
õe

s 
Pú

bl
ic

as
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ia

 In
ez

 M
at

eu
s 

D
ot

a
C

la
rí

n
Jo

rn
al

is
m

o
A

ná
lis

e 
de

 D
is

cu
rs

o
Fo

rm
aç

ao
 D

is
cu

rs
iv

a
Im

ag
em

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
M

ES
P

20
12

El
iz

ab
et

h 
M

or
ae

s 
G

on
ça

lv
es

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

16
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/q

G
6a

oV

20
09

Pl
ín

io
 M

ar
co

s 
V

ol
po

ni
 L

ea
l

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ur
ilo

 C
és

ar
 S

oa
re

s
Te

le
jo

rn
al

is
m

o 
- P

úb
lic

o 
e 

Pr
iv

ad
o

R
ed

e 
G

lo
bo

 - 
Jo

rn
al

 
N

ac
io

na
l

TV
 C

ul
tu

ra
 d

e 
Sã

o 
Pa

ul
o 

- 
Jo

rn
al

 d
a 

C
ul

tu
ra

En
qu

ad
ra

m
en

to
 N

ot
ic

io
so

 
Te

le
vi

si
vo

C
as

o 
M

or
ro

 d
a 

Pr
ov

id
ên

ci
a

SI
M

Es
tu

do
s 

Li
ng

uí
st

ic
os

U
N

ES
P

20
13

A
nn

a 
Fl

or
a 

B
ru

ne
lli

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/r

4y
B

nY

20
09

R
en

at
a 

B
ar

re
to

 M
al

ta
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
M

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
de

ni
l A

lf
eu

 D
om

in
go

s
So

ci
ed

ad
e 

da
 In

fo
rm

aç
ão

So
ci

ed
ad

e 
do

s 
So

nh
os

Te
le

vi
sã

o
Es

pe
tá

cu
lo

Em
oç

ão
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

M
ES

P
20

10
D

an
ie

l d
os

 S
an

to
s 

G
al

in
do

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

13
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/W

qP
V

ic

20
09

R
od

ri
go

 D
an

ie
l L

ev
ot

i P
or

ta
ri

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
IR

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
Lu

ci
an

o 
G

ui
m

ar
ãe

s
V

io
lê

nc
ia

M
or

te
Fo

lh
a 

de
 S

. P
au

lo
A

go
ra

 S
ão

 P
au

lo
Pr

im
ei

ra
 P

ág
in

a
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

FM
G

20
11

Pa
ul

o 
B

er
na

rd
o 

Fe
rr

ei
ra

 
V

az
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
13

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/e
X

rA
9c

20
09

Tâ
ni

a 
Fe

rr
ar

in
 O

liv
at

ti
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
EP

G
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ia

 L
úc

ia
 V

is
so

to
 P

ai
va

 
D

in
iz

Y
ou

Tu
be

Im
ag

em
C

om
un

ic
aç

ão
Si

gn
if

ic
aç

ão
Se

m
ió

tic
a 

Fr
an

ce
sa

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/U

N
fE

H
o

20
09

M
ay

ra
 F

er
na

nd
a 

Fe
rr

ei
ra

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

Jo
ão

 P
ed

ro
 A

lb
in

o
W

eb
jo

rn
al

is
m

o
In

fâ
nc

ia
Te

cn
ol

og
ia

s
In

te
ra

çã
o

Pa
rt

ic
ip

aç
ão

 
In

fa
nt

il
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

14
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 
V

ic
en

te
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/5
yd

vG
8

APÊNDICE 1  

Resultados Brutos do Levantamento das Dissertações – Parte III 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



112 
 

A
N

O
 

D
E

FE
SA

N
O

M
E

G
Ê

N
E

R
O

G
R

A
D

U
A

Ç
Ã

O
IE

S
L

IN
H

A
 P

E
SQ

U
IS

A
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

PC
1

PC
2

PC
3

PC
4

PC
5

D
O

U
T

O
R

A
D

O
PP

G
IE

S
IN

G
R

E
SS

O
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

ST
A
TU
S

A
N

O
 

D
E

FE
SA

L
A

T
T

E
S

20
10

C
ar

lo
s 

H
en

ri
qu

e 
D

em
ar

ch
i

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
C

lá
ud

io
 B

er
to

lli
 F

ilh
o

C
ul

tu
ra

 d
e 

M
as

sa
Te

le
vi

sã
o

B
ai

xa
ri

a
M

ei
os

 d
e 

C
om

un
ic

aç
ão

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
N

ES
P

20
15

M
ar

ia
 T

er
es

a 
M

ic
el

i 
K

er
ba

uy
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/v
gi

4B
d

20
10

Lé
o 

V
ito

r A
lv

es
 R

ed
on

do
M

R
ad

io
 e

 T
V

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

A
na

 S
ílv

ia
 L

op
es

 D
av

i 
M

éd
ol

a
Fo

rm
at

o 
N

ar
ra

tiv
o

N
ar

ra
tiv

a 
D

ig
ita

l I
nt

er
at

iv
a

Fi
cç

ão
In

te
ra

tiv
id

ad
e

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/m

m
sR

Z2

20
10

Le
on

ar
do

 D
al

la
 V

al
le

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
C

lá
ud

io
 B

er
to

lli
 F

ilh
o

Pr
os

tit
ui

çã
o

Jo
rn

al
is

m
o

Pr
ec

on
ce

ito
V

io
lê

nc
ia

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/Y

Zq
R

Z5

20
10

M
aí

ra
 F

er
re

ir
a 

V
al

la
da

re
s 

So
ar

es
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tin
 V

ic
en

te
Id

en
tid

ad
e

M
íd

ia
Le

 M
on

de
 D

ip
lo

m
at

iq
ue

 
B

ra
si

l
A

ná
lis

e 
de

 C
on

te
úd

o
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/7
pR

uH
Q

20
10

R
ob

er
ta

 S
te

ga
nh

a
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

A
na

 S
ilv

ia
 L

op
es

 D
av

i 
M

éd
ol

a
Jo

rn
al

is
m

o
R

ed
es

 S
oc

ia
is

Tw
itt

er
En

ca
de

am
en

to
 M

id
iá

tic
o

SI
M

A
rt

es
 V

is
ua

is
U

N
IC

A
M

P
20

12
M

au
ri

ci
us

 M
ar

tin
s 

Fa
ri

na
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
16

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/C
bb

19
m

20
10

X
en

ya
 d

e 
A

gu
ia

r B
uc

ch
io

ni
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tín
 V

ic
en

te
C

om
un

ic
aç

ão
In

te
rn

et
Ín

di
os

Si
st

em
as

 d
e 

C
om

un
ic

aç
ão

B
lo

g
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

FP
B

20
14

H
ei

to
r C

os
ta

 L
im

a 
da

 
R

oc
ha

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/7

xr
N

K
c

20
10

D
ie

go
 P

on
to

gl
io

 M
en

eg
he

tti
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

Lu
ci

an
o 

G
ui

m
ar

ãe
s

Jo
rn

al
is

m
o 

V
is

ua
l

Pr
ox

im
id

ad
e 

e 
A

fa
st

am
en

to
Pe

rc
ep

çã
o

Im
ag

em
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/x
zT

Y
iB

20
10

D
ja

in
e 

D
am

ia
ti 

R
ez

en
de

F
Te

cn
ol

og
ia

 e
m

 
In

fo
rm

át
ic

a
FA

TE
C

 J
A

H
U

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
de

ni
l A

lf
eu

 D
om

in
go

s
C

on
ve

rg
ên

ci
a 

te
cn

ol
óg

ic
a

C
in

em
a

R
ea

lid
ad

e 
H

íb
ri

da
Im

ag
en

s 
Si

nt
ét

ic
as

H
yb

ir
d 

R
ea

lit
y

SI
M

So
ci

ol
og

ia
U

N
ES

P
20

13
A

na
 L

úc
ia

 d
e 

C
as

tr
o

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/p

N
xg

pT

20
10

Fe
rn

an
da

 Ia
ro

ss
i P

in
to

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

SC
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 V
ic

en
te

Jo
rn

al
is

m
o

R
ea

pr
ov

ei
ta

m
en

to
N

ot
íc

ia
s

Le
 M

on
de

 D
ip

lo
m

at
iq

ue
 

B
ra

si
l

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/A

K
Sp

N
N

20
10

Iv
on

et
e 

C
ab

ra
l d

e 
O

liv
ei

ra
F

Le
tr

as
U

FM
S

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ce
lo

 M
ag

al
hã

es
 B

ul
hõ

es
Jo

rn
al

is
m

o 
e 

Li
te

ra
tu

ra
R

ep
or

ta
ge

m
 e

m
 F

or
m

a 
Li

te
rá

ri
a

Jo
ur

na
lis

m
 a

nd
 L

ite
ra

tu
re

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/N

b8
S8

v

20
10

Ju
lia

na
 d

os
 S

an
to

s 
Pa

di
lh

a
F

Le
tr

as
U

N
IM

A
R

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
de

ni
l A

lf
eu

 D
om

in
go

s
St

or
yt

el
lin

g 
M

id
iá

tic
a

B
lo

gs
C

on
ve

rg
ên

ci
a 

de
 M

íd
ia

s
A

dv
er

ta
in

m
en

t
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/7
xK

Q
jP

20
10

Li
lia

n 
Ju

lia
na

 M
ar

tin
s

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ce

lo
 M

ag
al

hã
es

 B
ul

hõ
es

Jo
rn

al
is

m
o 

Im
pr

es
so

C
ri

se
Li

te
ra

tu
ra

Po
ss

ib
ili

da
de

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
N

ES
P

20
14

M
ar

ce
lo

 M
ag

al
hã

es
 

B
ul

hõ
es

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/3

E4
6t

G

20
10

N
oe

m
i C

or
re

a 
B

ue
no

F
R

el
aç

õe
s 

Pú
bl

ic
as

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ur

ilo
 C

és
ar

 S
oa

re
s

R
ep

re
se

nt
aç

õe
s

R
el

aç
õe

s 
de

 G
ên

er
o

Jo
rn

al
is

m
o

En
qu

ad
ra

m
en

to
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

14
JO

SE
 C

A
R

LO
S 

M
A

R
Q

U
ES

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/C

G
oG

z4

20
10

A
na

 F
lá

vi
a 

Sí
po

li 
C

ól
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
M

ar
ia

 C
ri

st
in

a 
G

ob
bi

C
om

un
ic

aç
ão

 In
te

rn
a

G
es

tã
o 

da
 In

fo
rm

aç
ão

Jo
rn

al
is

m
o

M
íd

ia
 T

el
ev

is
iv

a
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/k
w

66
xf

20
10

A
nd

ré
 L

uí
s 

Lo
ur

en
ço

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

SC
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

Ju
lia

no
 M

au
rí

ci
o 

de
 C

ar
va

lh
o

M
íd

ia
 e

 P
ol

íti
ca

R
ád

io
 C

om
un

itá
ri

a
Es

fe
ra

 P
úb

lic
a

A
re

na
 P

úb
lic

a
D

em
oc

ra
ci

a
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

15
Ju

lia
no

 M
au

rí
ci

o 
de

 
C

ar
va

lh
o

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/M

Jd
Y

bF

20
10

M
ár

ci
a 

V
al

ér
ia

 A
lv

es
 G

om
es

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
IT

A
U

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
N

el
ys

e 
A

pp
ar

ec
id

a 
M

el
ro

 
Sa

lz
ed

as
Li

ng
ua

ge
ns

 M
id

iá
tic

as
M

íd
ia

 Im
pr

es
sa

M
íd

ia
 A

ud
io

vi
su

al
D

is
cu

rs
o

Fa
to

 R
ea

l
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/R
J4

M
2v

20
10

M
ar

is
a 

R
om

an
gn

ol
li

F
D

es
en

ho
 In

du
st

ri
al

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
M

ar
ia

 T
er

es
a 

M
ic

el
i K

er
ba

uy
H

os
pi

ta
is

Sa
úd

e 
Pú

bl
ic

a
C

om
un

ic
aç

ão
 n

a 
A

dm
in

is
tr

aç
ão

 P
úb

lic
a

C
ul

tu
ra

 O
rg

an
iz

ac
io

na
l

C
om

un
ic

aç
ão

 
In

te
rn

a
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/a
LB

G
s1

20
10

Pa
ul

a 
M

al
at

ia
n 

B
ra

it
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
M

au
ro

 d
e 

So
uz

a 
V

en
tu

ra
C

ul
tu

ra
 d

e 
C

on
su

m
o

G
as

tr
on

om
ia

B
en

s 
Si

m
bó

lic
os

D
is

tin
çã

o 
So

ci
al

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/1

R
B

D
Y

p

20
11

A
lin

e 
M

ar
ia

 F
uz

is
ak

i L
eã

o
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
SC

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ur

ilo
 C

és
ar

 S
oa

re
s

Jo
rn

al
is

m
o

C
id

ad
an

ia
D

ir
ei

to
s 

da
 In

fâ
nc

ia
 e

 d
a 

A
do

le
sc

ên
ci

a
V

io
lê

nc
ia

 E
st

at
al

En
qu

ad
ra

m
en

to
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/i
gx

hY
t

20
11

A
ng

el
o 

de
 A

ss
is

 F
er

na
nd

es
 d

os
 S

an
to

s
M

Jo
rn

al
is

m
o

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ce
lo

 M
ag

al
hã

es
 B

ul
hõ

es
Ec

on
om

ia
 - 

Li
ng

ua
ge

m
 

Jo
rn

al
ís

tic
a

Jo
rn

al
is

m
o

D
ia

lo
gi

sm
o 

(A
ná

lis
e 

Li
te

rá
ri

a)
Ec

on
om

ic
 J

ou
rn

al
is

m
D

ia
og

is
m

 
(L

ite
ra

ry
 A

na
ly

si
s)

20
11

B
ru

no
 S

am
pa

io
 G

ar
ri

do
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
SC

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ia
 In

ez
 M

at
eu

s 
D

ot
a

Jo
rn

al
is

m
o

O
pi

ni
ão

 (J
or

na
l)

D
is

cu
rs

o
Jo

ur
na

lis
m

O
pi

ni
on

SI
M

Li
ng

uí
st

ic
a 

e 
Lí

ng
ua

 
Po

rt
ug

ue
sa

U
N

ES
P

20
12

A
rn

al
do

 C
or

tin
a

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

15
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/w

R
dH

w
B

20
11

Jé
ss

ic
a 

D
e 

C
ás

si
a 

R
os

si
F

R
el

aç
õe

s 
Pú

bl
ic

as
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ia

 In
ez

 M
at

eu
s 

D
ot

a
Te

or
ia

s 
do

 J
or

na
lis

m
o 

e 
da

 
N

ot
íc

ia
A

ná
lis

e 
do

 D
is

cu
rs

o
M

ul
he

r B
ra

si
le

ir
a

M
íd

ia
 P

or
tu

gu
es

a
Jo

rn
al

 E
xp

re
ss

o
SI

M
C

iê
nc

ia
s 

So
ci

ai
s

U
N

ES
P

20
12

La
ri

ss
a 

M
au

és
 P

el
úc

io
 

Si
lv

a
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
16

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/L
G

Y
cr

E

20
11

Jo
ão

 E
du

ar
do

 J
us

ti
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
de

ni
l A

lf
eu

 D
om

in
go

s
C

on
ve

rg
ên

ci
a

C
om

un
ic

aç
ão

Pe
rs

ua
sã

o
M

íd
ia

C
on

su
m

o
SI

M
C

iê
nc

ia
, T

ec
no

lo
gi

a 
e 

So
ci

ed
ad

e
U

FS
C

A
R

20
15

D
an

ie
l R

ib
ei

ro
 S

ilv
a 

M
ill

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/R

Pk
zV

n

20
11

Jo
ão

 F
lá

vi
o 

M
or

ae
s 

D
e 

Li
m

a
M

R
ad

ia
lis

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

R
ic

ar
do

 A
le

xi
no

 F
er

re
ir

a
R

ád
io

 - 
C

om
un

ic
aç

ão
 d

e 
M

as
sa

V
in

he
ta

s
A

ud
iê

nc
ia

 - 
Im

po
rt

ân
ci

a
R

ad
io

 - 
A

ud
ie

nc
e

C
om

m
un

ic
at

io
n

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/u

eV
j5

d

20
11

Lu
an

a 
N

as
ci

m
en

to
 D

e 
A

lm
ei

da
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

R
ic

ar
do

 A
le

xi
no

 F
er

re
ir

a
C

om
un

ic
aç

ão
Pe

ri
ód

ic
os

Jo
ve

ns
Id

en
tid

ad
e

Pu
bl

ic
aç

õe
s 

da
 

Im
pr

en
sa

 
A

lte
rn

at
iv

a
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/n
Pi

oW
4

20
11

M
ar

ia
na

 D
ou

ra
do

 G
rz

es
iu

k
F

Jo
rn

al
is

m
o

FA
G

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
na

 S
ilv

ia
 L

op
es

 D
av

i 
M

éd
ol

a
Te

le
jo

rn
al

is
m

o
Jo

rn
al

is
m

o 
Pa

rt
ic

ip
at

iv
o

Es
tr

at
ég

ia
s 

En
un

ci
at

iv
as

 e
 

N
a 

H
or

a 
C

er
ta

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/j

6v
N

eD

20
11

R
af

ae
l L

ef
ca

di
to

 Á
lv

ar
es

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
A

na
 S

ilv
ia

 L
op

es
 D

av
i 

M
éd

ol
a

Po
lít

ic
a 

- E
le

iç
õe

s
Pr

es
id

en
te

s 
- E

le
iç

õe
s

In
te

rn
et

C
ib

er
at

iv
is

m
o

Y
ou

Tu
be

 (R
ec

ur
so

 
El

et
rô

ni
co

)
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/r
R

ZK
ya

20
11

Sa
nt

ia
go

 N
al

ia
to

 G
ar

ci
a

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
A

na
 S

ilv
ia

 L
op

es
 D

av
i 

M
éd

ol
a

Im
ag

em
 T

V
 D

ig
ita

l
Te

le
vi

sã
o 

D
ig

ita
l

Im
ag

em
 e

m
 A

lta
 D

ef
in

iç
ão

Im
ag

em
 S

ín
te

se
A

lta
 D

ef
in

iç
ão

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/p

L9
V

X
N

20
11

Tá
ss

ia
 C

ar
ol

in
e 

Za
ni

ni
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
EL

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

Lu
ci

an
o 

G
ui

m
ar

ãe
s

Jo
rn

al
is

m
o

C
om

un
ic

aç
ão

 V
is

ua
l

C
or

es
Im

ag
in

ár
io

Pr
es

id
en

te
s 

- 
El

ei
çõ

es
SI

M
M

ei
os

 e
 P

ro
ce

ss
os

 
A

ud
io

vi
su

ai
s

U
SP

20
17

A
tíl

io
 A

va
nc

in
i.

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/i

Zb
H

y9

20
11

A
nt

on
io

 C
ar

lo
s 

Sa
rd

in
ha

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

FM
S

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
M

ar
ia

 T
er

es
a 

M
ic

el
i K

er
ba

uy
C

om
un

ic
aç

ão
 P

úb
lic

a
Po

lít
ic

as
 d

e 
C

om
un

ic
aç

ão
Pa

rt
ic

ip
aç

ão
D

em
oc

ra
ci

a 
D

el
ib

er
at

iv
a

C
on

se
lh

os
 

G
es

to
re

s
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

16
D

an
ilo

 R
ot

hb
er

g
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/8
gE

A
19

20
11

C
ec

íli
a 

So
ar

es
 D

e 
Pa

iv
a

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ID

ER
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
M

ar
ia

 T
er

es
a 

M
ic

el
i K

er
ba

uy
C

om
un

ic
aç

ão
 P

úb
lic

a
Fl

ux
o 

da
 In

fo
rm

aç
ão

G
es

tã
o 

da
 In

fo
rm

aç
ão

In
te

re
ss

e 
Pú

bl
ic

o
Pl

íti
ca

s 
de

 
C

om
un

ic
aç

ão
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/W
JW

35
K

20
12

A
le

ss
an

dr
a 

Fr
an

ce
sc

hi
ni

 P
os

se
bo

n
F

C
iê

nc
ia

s 
So

ci
ai

s
U

M
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ur
ilo

 C
és

ar
 S

oa
re

s
Jo

rn
al

is
m

o
C

id
ad

an
ia

M
ov

im
en

to
 d

os
 

Tr
ab

al
ha

do
re

s 
R

ur
ai

s 
Se

m
 

Te
rr

a
Jo

ur
na

lis
m

A
lte

rn
at

iv
e 

Jo
ur

na
lis

m
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/Z
M

sr
Lp

20
12

C
ar

la
 C

os
ta

 G
ar

ci
a

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
A

ER
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

C
lá

ud
io

 B
er

to
lli

 F
ilh

o
Jo

rn
al

is
m

o
N

ot
íc

ia
Tr

an
st

or
no

s 
M

en
ta

is
 e

 d
e 

C
om

po
rt

am
en

to
R

ep
re

se
nt

aç
õe

s 
So

ci
ai

s
Jo

rn
al

is
m

o 
C

ie
nt

íf
ic

o
SI

M
In

fo
rm

aç
ão

 e
 

C
om

un
ic

aç
ão

 e
m

 S
aú

de
FI

O
C

R
U

Z
20

13
In

es
ita

 S
oa

re
s 

de
 A

ra
új

o
C

O
N

C
LU

ÍD
O

20
17

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/8
th

bN
u

20
12

D
ai

ra
 R

en
at

a 
M

ar
tin

s 
B

ot
el

ho
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

Pe
dr

o 
C

el
so

 C
am

po
s

C
om

un
ic

aç
ão

Fo
lk

co
m

un
ic

aç
ão

C
ul

tu
ra

M
íia

Fe
st

a 
do

 T
ro

pe
ir

o
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

14
M

ar
ia

 C
ri

st
in

a 
G

ob
bi

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/w

da
W

5t

20
12

H
el

to
n 

C
os

ta
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

IG
R

A
N

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
au

ro
 d

e 
So

uz
a 

V
en

tu
ra

Jo
rn

al
is

m
o 

O
n-

lin
e

N
ot

íc
ia

M
er

co
su

l N
ew

s
EP

P
En

qu
ad

ra
m

en
to

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

 e
 

Li
ng

ua
ge

ns
U

TP
20

13
Á

lv
ar

o 
La

ra
ng

ei
ra

C
O

N
C

LU
ÍD

O
20

15
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/j

Sd
8d

U

20
12

K
ar

en
 T

er
os

si
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ur

ilo
 C

es
ar

 S
oa

re
s

W
eb

jo
rn

al
is

m
o

C
id

ad
an

ia
R

ep
re

se
nt

aç
õe

s
Tr

ab
al

ho
 A

ná
lo

go
 à

 
Es

cr
av

id
ão

Fo
lh

a.
co

m
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/L
xh

5G
g

APÊNDICE 1  

Resultados Brutos do Levantamento das Dissertações – Parte IV 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



113 
 

A
N

O
 

D
E

FE
SA

N
O

M
E

G
Ê

N
E

R
O

G
R

A
D

U
A

Ç
Ã

O
IE

S
L

IN
H

A
 P

E
SQ

U
IS

A
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

PC
1

PC
2

PC
3

PC
4

PC
5

D
O

U
T

O
R

A
D

O
PP

G
IE

S
IN

G
R

E
SS

O
O

R
IE

N
T

A
D

O
R

ST
A
TU
S

A
N

O
 

D
E

FE
SA

L
A

T
T

E
S

20
12

K
ar

la
 B

er
al

do
 d

e 
So

uz
a

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

au
ro

 d
e 

So
uz

a 
V

en
tu

ra
Jo

rn
al

is
m

o 
C

ul
tu

ra
l

Ec
on

om
ia

 d
os

 B
en

s 
Si

m
bó

lic
os

Pó
s-

M
od

er
ni

da
de

Su
pl

em
en

to
 L

ite
rá

ri
o

Sa
bá

tic
o

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/y

rN
p7

h

20
12

K
ar

ol
 N

at
as

ha
 L

ou
re

nç
o 

C
as

ta
nh

ei
ra

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

FM
S

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tín
 V

ic
en

te
C

om
un

ic
aç

ão
Po

lít
ic

a
Tw

itt
er

M
ar

in
a 

Si
lv

a
El

ei
çõ

es
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

14
C

la
ud

io
 B

er
to

lli
 F

ilh
o

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/q

b4
TB

8

20
12

R
af

ae
l K

on
dl

at
sc

h
M

jo
rn

al
is

m
o

U
EP

G
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 V
ic

en
te

Jo
rn

al
is

m
o 

O
nl

in
e

Tw
itt

er
C

on
st

ru
çã

o 
da

 N
ot

íc
ia

M
íd

ia
s 

So
ci

ai
s

A
m

in
 K

ha
de

r
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

15
M

A
R

IA
 C

ri
st

in
a 

G
ob

bi
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/K
xX

uq
p

20
12

V
ito

r P
ac

hi
on

i B
ru

m
at

ti
M

Pu
bl

ic
id

ad
e 

e 
Pr

op
ag

an
da

U
SC

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tín
 V

ic
en

te
Es

tu
do

s 
C

ul
tu

ra
is

 L
at

in
o-

A
m

er
ic

an
os

C
ul

tu
ra

So
ci

ed
ad

e 
da

 In
fo

rm
aç

ão
In

te
rn

et
In

cl
us

ão
 D

ig
ita

l
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

16
R

os
ea

ne
 A

nd
re

lo
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/1
vM

kx
X

20
12

D
an

ie
la

 D
ia

s 
G

om
id

e
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

N
el

ys
e 

A
p.

 M
el

ro
 S

al
ze

da
s

A
ná

lis
e 

A
ud

io
vi

su
al

Es
té

tic
a 

a 
R

ec
ep

çã
o

Te
or

ia
 d

as
 M

ed
ia

çõ
es

SI
M

Fo
no

au
di

ol
og

ia
U

SP
20

15
W

an
de

rl
ei

a 
Q

ui
nh

on
ei

ro
 

B
la

sc
a

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/j

45
h7

A

20
12

Er
ic

a 
C

ri
st

in
a 

de
 S

ou
za

 F
ra

nz
on

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
Lu

ci
an

o 
G

ui
m

ar
ãe

s
Lu

z 
e 

So
m

br
a

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

Fo
to

jo
rn

al
is

m
o

Im
ag

em
M

ag
nu

m
 In

 
M

ot
io

n
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

16
La

an
 M

en
de

s 
de

 B
ar

ro
s

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/y

M
pa

1W

20
12

Sa
ra

 L
em

es
 P

er
en

ti 
V

ito
r

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
Lu

ci
an

o 
G

ui
m

ar
ãe

s
Fo

to
jo

rn
al

is
m

o
Se

m
ió

tic
a 

da
 C

ul
tu

ra
In

st
an

te
 D

ec
is

iv
o

Fo
to

gr
af

ia
 e

m
 P

re
to

-e
-

B
ra

nc
o

H
en

ri
 C

ar
tie

r-
B

re
ss

on
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/y
K

6f
P3

20
12

Sa
ra

h 
M

or
al

ej
o 

da
 C

os
ta

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ce

lo
 M

ag
al

hã
es

 B
ul

hõ
es

Te
le

vi
sã

o
W

eb
C

on
ve

rg
ên

ci
a

M
íd

ia
Su

pe
rn

at
ur

al
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
 e

 
In

fo
rm

aç
ão

U
FR

G
S

20
14

R
aq

ue
l R

ec
ue

ro
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/T
JB

5N
X

20
12

St
ef

ha
ni

e 
Pi

ov
ez

an
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ce
lo

 M
ag

al
hã

es
 B

ul
hõ

es
C

in
em

a 
3D

A
 In

ve
nç

ão
 d

e 
H

ug
o 

C
ab

re
t

A
ná

lis
e 

Fi
m

ic
a

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/m

R
9B

cM

20
12

Fl
áv

ia
 C

or
te

se
 M

ar
te

lli
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

A
ER

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

M
ar

ia
 T

er
es

a 
M

ic
el

i K
er

ba
uy

Te
le

vi
sã

o 
U

ni
ve

rs
itá

ri
a

Te
le

vi
sã

o 
Pú

bl
ic

a
Po

lít
ic

as
 P

úb
lic

as
 d

e 
C

om
un

ic
aç

ão
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/v
aA

w
8g

20
12

V
ito

r A
m

ar
al

 M
ag

no
 d

a 
Si

lv
a

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

M
ar

ia
 C

ri
st

in
a 

G
ob

bi
C

om
un

ic
aç

ão
 

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

N
ov

as
 T

ec
no

lo
gi

as
G

es
tã

o 
Es

tr
at

ég
ic

a
Pl

an
ej

am
en

to
Fo

rç
a 

A
ér

ea
 

B
ra

si
le

ir
a

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/W

V
G

xK
F

20
12

V
iv

ia
nn

e 
Li

nd
sa

y 
C

ar
do

so
F

Jo
rn

al
is

m
o

PU
C

/C
A

M
PI

N
A

S
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

Ju
lia

no
 M

au
rí

ci
o 

de
 C

ar
va

lh
o

M
ul

tip
ro

gr
am

aç
ão

Te
le

vi
sã

o 
D

ig
ita

l
Te

le
vi

sã
o 

Pú
bl

ic
a

Po
lít

ic
as

 P
úb

lic
as

 d
e 

C
om

un
ic

aç
ão

Ec
on

om
ia

 P
ol

íti
ca

 
da

 C
om

un
ic

aç
ão

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
N

ES
P

20
14

Ju
lia

no
 M

au
rí

ci
o 

de
 

C
ar

va
lh

o
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/M
V

yp
pw

20
13

Fe
rn

an
da

 T
er

ez
in

ha
 d

e 
A

lm
ei

da
F

R
el

aç
õe

s 
Pú

bl
ic

as
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tín

 V
ic

en
te

C
om

un
ic

aç
ão

 In
te

rn
a

Te
cn

ol
og

ia
s 

da
 C

om
un

ic
a 

D
ig

ita
l

In
te

ra
tiv

id
ad

e
So

ci
ed

ad
e 

da
 In

fo
rm

aç
ão

G
er

aç
ão

 Y
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

17
R

os
ea

ne
 A

nd
re

lo
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/X
T5

P6
W

20
13

M
ur

ie
l E

m
íd

io
 P

es
so

a 
do

 A
m

ar
al

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
O

PA
R

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

C
la

ud
io

 B
er

to
lli

 F
ilh

o
C

or
po

M
as

cu
lin

o
Jo

rn
al

 L
am

pi
ão

 d
a 

Es
qu

in
a

R
ev

is
ta

 J
un

io
r

C
ul

tu
ra

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
N

ES
P

20
15

C
la

ud
io

 B
er

to
lli

 F
ilh

o
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/N
8C

nc
V

20
13

Si
lv

ia
 R

eg
in

a 
Fe

rr
ei

ra
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

C
la

ud
io

 B
er

to
lli

 F
ilh

o
D

iá
ri

o 
de

 C
la

ss
e

C
ib

er
at

iv
is

m
o

Fa
ce

bo
ok

Id
en

tid
ad

e
Is

ad
or

a 
Fa

be
r

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/1

V
26

kZ

20
13

A
na

 C
ar

ol
in

a 
M

ilo
 B

ri
tto

F
Pu

bl
ic

id
ad

e 
e 

Pr
op

ag
an

da
U

SC
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

au
ro

 d
e 

So
uz

a 
V

en
tu

ra
C

om
un

ic
aç

ão
N

ot
íc

ia
Ed

uc
aç

ão
 A

m
bi

en
ta

l
Sa

co
lin

ha
s

Fo
lh

a 
de

 S
. P

au
lo

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/r

G
A

R
H

t

20
13

Th
aí

s 
H

el
en

a 
Pa

ix
ão

F
Pu

bl
ic

id
ad

e 
e 

Pr
op

ag
an

da
U

N
IP

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
au

ro
 d

e 
So

uz
a 

V
en

tu
ra

Jo
rn

al
is

m
o 

C
ul

tu
ra

l
C

ul
tu

ra
 d

e 
C

on
su

m
o

Es
te

tiz
aç

ão
R

ev
is

ta
 R

ol
lin

g 
St

on
e

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/n

tx
Fu

6

20
13

A
lin

e 
M

en
eg

ui
ni

 d
e 

O
liv

ei
ra

F
R

el
aç

õe
s 

Pú
bl

ic
as

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s 
M

id
iá

tic
os

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tin
 V

ic
en

te
R

ád
io

R
ád

io
 P

úb
lic

a
C

om
un

ic
aç

ão
 P

úb
lic

a
C

id
ad

an
ia

Pa
rt

ic
ip

aç
ão

 
So

ci
al

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/o

ua
kx

M

20
13

W
el

lin
gt

on
 C

és
ar

 M
ar

tin
s 

Le
ite

M
R

ad
ia

lis
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

au
ro

 d
e 

So
uz

a 
V

en
tu

ra
C

ai
pi

ra
C

om
un

ic
aç

ão
R

ád
io

Se
rt

an
ej

o
U

N
ES

P 
FM

SI
M

M
id

ia
 e

 T
ec

no
lo

gi
a

U
N

ES
P

20
16

A
nt

on
io

 F
ra

nc
is

co
 

M
ag

no
ni

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/b

hX
Pj

i

20
13

El
ai

ne
 C

ri
st

in
a 

G
om

es
 d

e 
M

or
ae

s
F

R
el

aç
õe

s 
Pú

bl
ic

as
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ur
ilo

 C
es

ar
 S

oa
re

s
Ev

en
to

s
M

ov
im

en
to

s 
So

ci
ai

s
C

id
ad

an
ia

R
el

aç
õe

s 
Pú

bl
ic

as
 

C
om

un
itá

ri
as

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
N

ES
P

20
14

M
ur

ilo
 C

es
ar

 S
oa

re
s

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/D

t8
D

C
Y

20
13

C
ar

lo
s 

H
en

ri
qu

e 
Sa

bi
no

 C
al

da
s

M
Pu

bl
ic

id
ad

e 
e 

Pr
op

ag
an

da
U

N
IP

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

A
na

 S
ilv

ia
 L

op
es

 D
av

i 
M

éd
ol

a
C

om
un

ic
aç

ão
V

id
eo

cl
ip

e 
In

te
ra

tiv
o

Se
m

ió
tic

a
R

eg
im

es
 d

e 
In

te
ra

çã
o 

e 
Se

nt
id

o
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

14
A

na
 S

ilv
ia

 D
av

i L
op

es
 

M
éd

ol
a

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/p

B
U

uz
f

20
13

El
is

 A
ng

el
a 

do
s 

A
nj

os
F

C
iê

nc
ia

s 
C

on
tá

be
is

U
N

IG
R

A
N

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

Jo
sé

 C
ar

lo
s 

M
ar

qu
es

C
op

a 
do

 M
un

do
 2

01
4

Po
rt

al
 d

a 
C

op
a

D
e 

ol
ho

 n
o 

co
fr

e
Es

tr
at

ég
ia

s 
de

 
C

om
un

ic
aç

ão
Tr

an
sp

ar
ên

ci
a

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/i

fJ
bS

n

20
13

Fá
bi

o 
de

 L
im

a 
A

lv
ar

ez
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

Jo
sé

 C
ar

lo
s 

M
ar

qu
es

M
M

A
TV

 G
lo

bo
Es

po
rt

e
M

ei
os

 d
e 

C
om

un
ic

aç
ão

 d
e 

M
as

sa
D

is
cu

rs
o

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/N

A
ZU

nb

20
13

M
ar

ta
 R

eg
in

a 
G

ar
ci

a 
C

af
eo

F
Pe

da
go

gi
a

U
N

ID
ER

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
Jo

sé
 C

ar
lo

s 
M

ar
qu

es
Es

po
rt

e
R

úg
bi

C
om

un
ic

aç
ão

C
B

R
u

To
pp

er
SI

M
C

om
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

15
Jo

sé
 C

ar
lo

s 
M

ar
qu

es
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/j
K

Y
U

if

20
13

A
nd

ré
 G

us
ta

vo
 d

e 
Pa

ul
a 

Ed
ua

rd
o

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e 
Se

nt
id

o
M

ar
ce

lo
 M

ag
al

hã
es

 B
ul

hõ
es

Jo
sé

 L
ou

ze
ir

o
R

om
an

ce
-R

ep
or

ta
ge

m
Li

te
ra

tu
ra

 b
ra

si
le

ir
a

C
in

em
a 

B
ra

si
le

ir
o

A
da

pt
aç

ão
 

Li
te

rá
ri

a 
Pa

ra
 o

 
C

in
em

a
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/3
w

db
T6

20
13

C
lá

ud
ia

 R
eg

in
a 

Pa
ix

ão
F

R
ad

io
 e

 T
V

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ce
lo

 M
ag

al
hã

es
 B

ul
hõ

es
Te

le
vi

sã
o

M
ús

ic
a

C
ul

tu
ra

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/k

C
uc

uy

20
13

R
od

ri
go

 C
ar

va
lh

o 
da

 S
ilv

a
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
SC

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ia
 In

ez
 M

at
eu

s 
D

ot
a

C
om

un
ic

aç
ão

D
is

cu
rs

o
Jo

rn
al

is
m

o
Po

lít
ic

a
Pa

rt
id

o 
V

er
de

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/M

Za
X

R
W

20
13

M
ar

ce
llo

 Z
an

lu
ch

i S
ur

an
o 

Si
m

on
M

Jo
rn

al
is

m
o

U
SC

Pr
od

uç
ão

 d
e 

Se
nt

id
o

M
ar

ia
 In

ez
 M

at
eu

s 
D

ot
a

Jo
rn

al
is

m
o

A
ná

lis
e 

do
 D

is
cu

rs
o

Fo
lh

a 
de

 S
. P

au
lo

Pe
do

fi
lia

B
en

to
 X

V
I

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

 e
 

Se
m

ió
tic

a
PU

C
/S

P
20

15
N

or
va

l B
ai

te
llo

 J
un

io
r.

EM
 

A
N

D
A

M
EN

TO
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/d

jS
rF

k

20
13

Pa
ul

o 
V

ito
r G

ir
al

di
 P

ir
es

M
Jo

rn
al

is
m

o
U

SC
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tín
 V

ic
en

te
C

om
un

ic
aç

ão
 M

id
iá

tic
a

In
te

rn
et

C
ul

tu
ra

 R
el

ig
io

sa
Ig

re
ja

 V
ir

tu
al

SI
M

C
om

un
ic

aç
ão

U
N

B
20

17
Pe

dr
o 

D
av

id
 R

us
si

 
D

ua
rt

e
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/T
X

pM
B

p

20
13

B
ia

nc
a 

D
id

on
i

F
Jo

rn
al

is
m

o
FI

J
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

D
an

ilo
 R

ot
hb

er
g

G
ov

er
no

 E
le

tr
ôn

ic
o

D
em

oc
ra

ci
a

D
ig

ita
l

D
ef

ic
ie

nt
es

Po
lit

íc
as

 P
úb

lic
as

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/2

fU
LX

y

20
13

D
eb

or
ah

 C
un

ha
 T

eo
do

ro
F

Jo
rn

al
is

m
o

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
D

an
ilo

 R
ot

hb
er

g
R

ad
io

di
fu

sã
o

R
eg

ul
aç

ão
M

íd
ia

Jo
rn

al
is

m
o

C
id

ad
an

ia
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/M
w

W
Sj

t

20
13

Fa
bí

ol
a 

de
 P

au
la

 L
ib

er
at

o
F

R
el

aç
õe

s 
Pú

bl
ic

as
U

N
ES

P
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

D
an

ilo
 R

ot
hb

er
g

A
ce

ss
o 

à 
In

fo
rm

aç
ão

C
om

un
ic

aç
ão

 P
úb

lic
a

D
em

oc
ra

ci
a 

D
ig

ita
l

Po
lít

ic
as

 P
úb

lic
as

N
Ã

O
ht

tp
s:

//g
oo

.g
l/g

6R
j3

5

20
13

Ju
lia

na
 M

ar
qu

es
 d

e 
C

ar
va

lh
o

F
C

iê
nc

ia
s 

So
ci

ai
s

U
N

ES
P

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
Ju

lia
no

 M
au

rí
ci

o 
de

 C
ar

va
lh

o
Ec

on
om

ia
 P

ol
íti

ca
 d

a 
C

om
un

ic
aç

ão
Si

st
em

a 
Pú

bl
ic

o 
de

 
C

om
un

ic
aç

ão
TV

 B
ra

si
l

Po
lít

ic
as

 d
e 

C
om

un
ic

aç
ão

Te
le

vi
sã

o
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/e
zr

R
97

20
13

El
to

n 
A

m
ar

o 
R

od
ri

gu
es

 M
at

eu
s

M
R

el
aç

õe
s 

Pú
bl

ic
as

U
SC

G
es

tã
o 

e 
Po

lít
ic

as
M

ar
ia

 T
er

es
a 

M
ic

el
i K

er
ba

uy
C

om
un

ic
aç

ão
 E

st
ra

té
gi

ca
A

dm
in

is
tr

aç
ão

 P
úb

lic
a

C
om

un
ic

aç
ão

 P
úb

lic
a

C
om

un
ic

aç
ão

 
O

rg
an

iz
ac

io
na

l
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/2
e1

o2
C

20
13

Ta
tia

na
 d

e 
C

ar
va

lh
o 

D
ua

rt
e

F
C

om
un

ic
aç

ão
 S

oc
ia

l
U

FV
G

es
tã

o 
e 

Po
lít

ic
as

M
ar

ia
 T

er
es

a 
M

ic
el

i K
er

ba
uy

C
om

un
ic

aç
ão

Fa
ce

bo
ok

In
cl

us
ão

 D
ig

ita
l

Le
tr

am
en

to
 D

ig
ita

l
R

ed
es

 S
oc

ia
is

SI
M

D
es

en
vo

lv
im

en
to

 
H

um
an

o 
e 

Te
cn

ol
og

ia
s

U
N

ES
P

20
16

A
fo

ns
o 

A
nt

on
io

 
M

ac
ha

do
EM

 
A

N
D

A
M

EN
TO

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/S
TK

M
je

20
14

Se
lm

a 
M

ir
an

da
 d

os
 P

ra
ze

re
s

F
Jo

rn
al

is
m

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s 

M
id

iá
tic

os
M

ar
ia

 C
ri

st
in

a 
G

ob
bi

Te
le

jo
rn

al
is

m
o

Te
le

vi
sã

o 
D

ig
ita

l
In

te
ra

tiv
id

ad
e

A
pl

ic
at

iv
o 

In
te

ra
tiv

o
M

íd
ia

s 
D

ig
ita

is
N

Ã
O

ht
tp

s:
//g

oo
.g

l/c
eL

hW
T

APÊNDICE 1  

Resultados Brutos do Levantamento das Dissertações – Parte V 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



114 
 

A
N

O
 

D
EF

ES
A

N
O

M
E

G
ÊN

ER
O

G
R

A
D

U
A

Ç
Ã

O
IE

S
LI

N
H

A
 P

ES
Q

U
IS

A
O

R
IE

N
TA

D
O

R
PC

1
PC

2
PC

3
PC

4
PC

5
D

O
U

TO
R

A
D

O
PP

G
IE

S
IN

G
R

ES
SO

O
R

IE
N

TA
D

O
R

ST
AT
U
S

A
N

O
 

D
EF

ES
A

LA
TT

ES

20
14

Cr
ist

ian
e d

os
 S

an
to

s P
ar

na
ib

a
F

Jo
rn

ali
sm

o
U

M
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

M
ar

ia 
Cr

ist
in

a G
ob

bi
M

ul
he

re
s n

a P
ol

íti
ca

Ch
ar

ge
 Jo

rn
alí

sti
ca

D
ilm

a R
ou

ss
ef

f
Re

pr
es

en
taç

ão
 fe

m
in

in
a d

a 
M

íd
ia

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/p
uR

wH
7

20
14

Al
in

e M
ar

ia 
M

en
de

s M
ol

a S
áv

io
F

Jo
rn

ali
sm

o
U

SC
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

M
ar

ia 
Cr

ist
in

a G
ob

bi
Co

m
un

ic
aç

ão
Ju

ve
nt

ud
e

M
ei

os
 D

ig
ita

is
Ig

re
ja 

Ca
tó

lic
a

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/C
ge

sU
R

20
14

Ca
ro

lin
a B

or
to

le
to

 F
irm

in
o

F
Jo

rn
ali

sm
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s M
id

iát
ic

os
M

au
ro

 d
e S

ou
za

 V
en

tu
ra

M
ul

he
r

At
le

ta
Re

pr
es

en
taç

ão
G

ên
er

o
N

ÃO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/a

qa
m

kf

20
14

Fá
bi

o 
Ca

m
ar

go
 F

le
ur

y 
de

 O
liv

ei
ra

M
H

ist
ór

ia
U

SC
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

M
au

ro
 d

e S
ou

za
 V

en
tu

ra
H

ist
ór

ia 
da

 Im
pr

en
sa

 
Es

po
rti

va
Fu

te
bo

l
Jo

rn
ali

sm
o

Jo
rn

al 
Co

ra
çã

o
Co

rin
th

ian
s

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/G
8g

pf
U

20
14

Su
el

yn
 C

ris
tin

a C
ar

ne
iro

 d
a L

uz
F

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
IS

O
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tin
 V

ic
en

te
Br

as
il 

de
 F

ato
Fe

m
in

ism
o

Ag
ro

ec
ol

og
ia

Q
ue

stã
o 

Ag
rá

ria
M

ov
im

en
to

s 
So

ci
ais

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/J
AP

CG
c

20
14

Ca
ro

lin
e G

on
ça

lve
s T

av
ei

ra
F

H
ist

ór
ia

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s M
id

iát
ic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 V
ic

en
te

Im
pr

en
sa

 A
lte

rn
ati

va
Jo

rn
ali

sm
o 

Ec
on

ôm
ic

o
Bu

nd
as

G
ra

nd
e I

m
pr

en
sa

 e 
H

um
or

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/Z
H

pm
g6

20
14

Jo
ão

 G
ui

lh
er

m
e d

a C
os

ta 
Fr

an
co

 S
ilv

a 
D

´A
rc

ad
ia

M
Jo

rn
ali

sm
o

U
N

ES
P

Pr
oc

es
so

s M
id

iát
ic

os
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 V
ic

en
te

Jo
rn

ali
sm

o 
D

iár
io

O
pe

ra
do

re
s R

et
ór

ic
os

 d
o 

M
ito

Li
ng

ua
ge

m
 A

ut
or

itá
ria

An
áli

se
 d

e E
nq

ua
dr

am
en

to
Fo

lh
a d

e S
. P

au
lo

SI
M

M
id

ia 
e T

ec
no

lo
gi

a
U

N
ES

P
20

17
Ju

lia
no

 M
au

ríc
io

 d
e 

Ca
rv

alh
o

EM
 

AN
D

AM
EN

TO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/K

5m
W

L
W

20
14

Lu
ís 

H
en

riq
ue

 M
en

do
nç

a F
er

ra
z

M
Jo

rn
ali

sm
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e S

en
tid

o
Jo

sé
 C

ar
lo

s M
ar

qu
es

Co
m

un
ic

aç
ão

M
er

ca
do

 d
e R

ev
ist

as
 

Br
as

ile
iro

N
ey

m
ar

Es
po

rte
Ce

le
br

id
ad

e
N

ÃO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/L

6E
w3

1

20
14

G
ab

rie
l A

rro
yo

M
Pu

bl
ic

id
ad

e e
 

Pr
op

ag
an

da
U

N
IA

RA
Pr

od
uç

ão
 d

e S
en

tid
o

Jo
sé

 C
ar

lo
s M

ar
qu

es
Ca

m
isa

 d
e F

ut
eb

ol
Co

rin
th

ian
s

M
id

iat
iza

çã
o

Co
m

un
ic

aç
ão

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/6
X

rP
Q

N

20
14

Ta
tia

na
 Z

ua
rd

i U
sh

in
oh

am
a

F
Ra

di
ali

sm
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e S

en
tid

o
Jo

sé
 C

ar
lo

s M
ar

qu
es

Fu
te

bo
l

N
ar

ra
tiv

a A
ud

io
vis

ua
l

Tr
an

sm
iss

ão
 T

el
ev

isi
va

Co
pa

 d
o 

M
un

do
 d

a F
ifa

M
id

io
lo

gi
a

SI
M

Co
m

un
ic

aç
ão

U
FF

20
17

M
ar

co
 R

ox
o

EM
 

AN
D

AM
EN

TO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/D

q7
D

ke

20
14

M
ar

ce
l A

nt
on

io
 V

er
ru

m
o

M
Jo

rn
ali

sm
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e S

en
tid

o
M

ar
ce

lo
 M

ag
alh

ãe
s B

ul
hõ

es
Jo

ão
 d

o 
Ri

o
Re

po
rta

ge
m

Cr
ôn

ic
a

H
ist

ór
ia 

do
 Jo

rn
ali

sm
o

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/5
G

xt
cp

20
14

N
ád

ia 
Ru

bi
o 

Pi
ril

lo
F

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
ES

P
G

es
tão

 e 
Po

lít
ic

as
D

an
ilo

 R
ot

hb
er

g
M

íd
ias

 n
a E

du
ca

çã
o

M
ul

til
ite

ra
ci

as
Ed

uc
aç

ão
 p

ar
a a

 M
íd

ia
Cu

ltu
ra

 D
ig

ita
l

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/q
g1

vz
u

20
14

K
áti

a V
ivi

an
e d

a S
ilv

a V
an

zin
i

F
Jo

rn
ali

sm
o

U
EP

G
G

es
tão

 e 
Po

lít
ic

as
D

an
ilo

 R
ot

hb
er

g
Po

de
r J

ud
ic

iár
io

Co
m

un
ic

aç
ão

 P
úb

lic
a

G
ov

er
no

 E
le

trô
ni

co
D

em
oc

ra
ci

a D
ig

ita
l

SI
M

Co
m

un
ic

aç
ão

U
N

ES
P

20
15

D
an

ilo
 R

ot
hb

er
g

EM
 

AN
D

AM
EN

TO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/c

gv
rS

A

20
14

Va
ne

ss
a G

ra
zie

lli
 B

ue
no

 d
o 

Am
ar

al
F

Pu
bl

ic
id

ad
e e

 
Pr

op
ag

an
da

U
SC

G
es

tão
 e 

Po
lít

ic
as

M
ar

ia 
Te

re
sa

 M
ic

el
i K

er
ba

uy
Ac

es
so

 à 
In

fo
rm

aç
ão

D
em

oc
ra

ci
a D

ig
ita

l
G

ov
er

no
 E

le
trô

ni
co

Ac
es

sib
ili

da
de

U
sa

bi
lid

ad
e

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/X
iU

CK
t

20
15

Ju
lia

no
 F

er
re

ira
 d

e S
ou

sa
M

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

M
ar

ia 
Cr

ist
in

a G
ob

bi
Co

m
un

ic
aç

ão
Ju

ve
nt

ud
e

Pr
oc

es
so

s M
id

iát
ic

os
M

íd
ias

 D
ig

ita
is

SI
M

Co
m

un
ic

aç
ão

U
N

ES
P

20
16

M
ar

ia 
Cr

ist
in

a G
ob

bi
EM

 
AN

D
AM

EN
TO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/q
qf

43
R

20
15

Ch
ris

tia
ne

 D
el

m
on

de
s V

er
su

ti
F

Re
laç

õe
s P

úb
lic

as
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tin
 V

ic
en

te
Co

m
un

ic
aç

ão
 P

úb
lic

a
Rá

di
o 

Ed
uc

ati
va

In
te

rn
et

M
íd

ias
 S

oc
iai

s
Fa

np
ag

e
SI

M
Co

m
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

17
M

ax
im

ili
an

o 
M

ar
tin

 
Vi

ce
nt

e
EM

 
AN

D
AM

EN
TO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/M
YY

PD
N

20
15

Au
ré

lio
 T

su
gu

io
 S

ak
um

a
M

Re
laç

õe
s P

úb
lic

as
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

M
au

ro
 d

e S
ou

za
 ve

nt
ur

a
Ci

be
rc

ul
tu

ra
Sm

ar
tp

ho
ne

s
Ci

da
de

s I
nt

el
ig

en
te

s
In

te
rfa

ce
s D

ig
ita

is
Ap

lic
ati

vo
s 

Co
lab

or
ati

vo
s

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/T
M

xs
Ce

20
15

G
le

ic
e B

er
na

rd
in

i
F

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

M
ar

ia 
Cr

ist
in

a G
ob

bi
Co

m
un

ic
aç

ão
 M

id
iát

ic
a

Te
le

vis
ão

 D
ig

ita
l

In
te

ra
tiv

id
ad

e
Se

gu
nd

a T
el

a
N

ÃO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/r

zg
X

tn

20
15

Vi
to

r W
ill

iam
 M

ar
qu

es
M

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

M
ax

im
ili

an
o 

M
ar

tin
 V

ic
en

te
Jo

rn
ali

sm
o

N
ot

íc
ia

Es
ca

nd
âlo

 P
ol

íti
co

 
M

id
iát

ic
o

Ca
m

po
s S

oc
iai

s
Vi

sib
ili

da
de

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/Y
Ci

jfo

20
15

Vi
ni

ci
us

 M
ar

tin
s C

ar
ra

sc
o 

D
e O

liv
ei

ra
M

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
ES

P
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

Cl
áu

di
o 

Be
rto

lli
 F

ilh
o

Co
m

un
ic

aç
ão

At
ivi

sm
o 

em
 

re
de

/C
ib

er
ati

vim
os

/N
et

-
ati

vis
m

o
M

ov
im

en
to

s S
oc

iai
s

M
ov

im
en

to
 P

as
se

 L
ivr

e 
Sã

o 
Pa

ul
o 

(M
PL

-S
P)

Ci
be

rc
ul

tu
ra

SI
M

Co
m

un
ic

aç
ão

U
N

ES
P

20
16

Cl
au

di
o 

Be
rto

lli
 F

ilh
o

EM
 

AN
D

AM
EN

TO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/k

K
ao

SF

20
15

Br
un

o 
Ja

re
ta 

de
 O

liv
ei

ra
M

Ra
di

ali
sm

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e S
en

tid
o

An
a S

ilv
ia 

Lo
pe

s D
av

i 
M

éd
ol

a
Ví

de
o 

Pa
no

râ
m

ic
o

Li
ng

ua
ge

m
 A

ud
io

vis
ua

l
Co

m
un

ic
aç

ão
D

isp
os

iti
vo

s M
óv

ei
s

G
oo

gl
e S

po
tli

gh
t 

St
or

ie
s

SI
M

Co
m

un
ic

aç
ão

U
N

ES
P

20
16

An
a S

ilv
ia 

D
av

i L
op

es
 

M
éd

ol
a

EM
 

AN
D

AM
EN

TO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/K

K
Lx

yq

20
15

D
an

ile
la 

O
liv

ei
ra

 B
ris

ol
a

F
Jo

rn
ali

sm
o

U
EL

Pr
od

uç
ão

 d
e S

en
tid

o
N

el
ys

e A
pp

ar
ec

id
a M

el
ro

 
Sa

lze
da

s
Co

m
un

ic
aç

ão
D

isc
ur

so
M

ed
iaç

ão
 C

ul
tu

ra
l

Vo
gu

e B
ra

sil
N

ÃO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/W

bW
zK

e

20
15

Jú
lio

 C
és

ar
 P

en
ar

io
l

M
jo

rn
ali

sm
o

U
N

ES
P

Pr
od

uç
ão

 d
e S

en
tid

o
Jo

sé
 C

ar
lo

s M
ar

qu
es

Co
m

un
ic

aç
ão

Fu
te

bo
l

Jo
rn

ali
sm

o 
de

 R
ev

ist
a

Co
pa

 d
o 

M
un

do
 d

e 1
95

0
Cr

ité
rio

s d
e 

N
ot

ic
iab

ili
da

de
N

ÃO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/G

9M
L4

c

20
15

M
ar

ian
e B

ov
ol

on
i D

ias
F

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
ES

P
Pr

od
uç

ão
 d

e S
en

tid
o

M
ar

ce
lo

 M
ag

alh
ãe

s B
ul

hõ
es

Ag
ui

na
ld

o 
Si

lva
Ro

m
an

ce
-re

po
rta

ge
m

Ad
ap

taç
ão

 ci
ne

m
ato

gr
áf

ic
a

Li
li 

Ca
ra

bi
na

Lu
i F

ar
ias

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/m
G

ty
qb

20
15

Pa
ul

o 
Fr

an
ci

sc
o 

M
an

te
llo

M
Ps

ic
ol

og
ia

U
N

IP
Pr

od
uç

ão
 d

e S
en

tid
o

M
ar

ce
lo

 M
ag

alh
ãe

s B
ul

hõ
es

N
ar

ra
tiv

a
St

or
yt

el
lin

g
Au

di
ov

isu
al

Co
ns

um
o

M
íd

ias
 D

ig
ita

is
N

ÃO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/o

K
RX

xj

20
15

Ro
be

rta
 F

er
re

ira
 B

ro
nd

an
i

F
Jo

rn
ali

sm
o

FE
M

A
Pr

od
uç

ão
 d

e S
en

tid
o

Jo
sé

 C
ar

lo
s M

ar
qu

es
Co

m
un

ic
aç

ão
Co

rin
th

ian
s

Re
ltó

rio
s d

e 
Su

ste
nt

ab
ili

da
de

Su
ste

nt
ab

ili
da

de
N

ÃO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/5

ZH
PF

U

20
15

Cr
ist

ian
o 

Al
va

re
ng

a A
lve

s
M

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
IT

RI
G

es
tão

 e 
Po

lít
ic

as
Ro

se
an

e A
nd

re
lo

G
es

tão
 d

a C
om

un
ic

aç
ão

Po
lít

ic
a d

e C
om

un
ic

aç
ão

Pl
an

ej
am

en
to

U
ni

ve
rs

id
ad

es
 F

ed
er

ais
N

ÃO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/n

H
pY

Tf

20
15

Ca
rla

 C
os

ta 
G

ar
ci

a
F

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
AE

RP
Pr

oc
es

so
s M

id
iát

ic
os

Cl
áu

di
o 

Be
rto

lli
 F

ilh
o

Jo
rn

ali
sm

o
N

ot
íc

ia
Tr

an
sto

rn
os

 M
en

tai
s e

 d
e 

Co
m

po
rta

m
en

to
Re

pr
es

en
taç

õe
s S

oc
iai

s
Jo

rn
ali

sm
o 

Ci
en

tíf
ic

o
SI

M
In

fo
rm

aç
ão

 e 
Co

m
un

ic
aç

ão
 em

 S
aú

de
FI

O
CR

U
Z

20
13

In
es

ita
 S

oa
re

s d
e A

ra
új

o
CO

N
CL

U
ÍD

O
20

17
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/7

D
K

eq
E

20
15

Al
in

e C
ris

tin
a C

am
ar

go
F

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
ES

P
G

es
tão

 e 
Po

lít
ic

as
D

an
ilo

 R
ot

hb
er

g
Co

m
un

ic
aç

ão
 P

úb
lic

a
D

ire
ito

 à 
In

fo
rm

aç
ão

D
em

oc
ra

ci
a D

ig
ita

l
Pa

rti
ci

pa
çã

o
Po

pu
lar

iza
çã

o 
da

 
Ci

ên
ci

a
SI

M
M

íd
ia 

e T
ec

no
lo

gi
a

U
N

ES
P

20
16

An
to

ni
o 

Fr
an

ci
sc

o 
M

ag
no

ni
EM

 
AN

D
AM

EN
TO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/C
7s

7K
f

20
15

Pe
né

lo
pe

 d
a S

ilv
a A

lm
ei

da
 S

an
to

s
F

Re
laç

õe
s P

úb
lic

as
U

SC
G

es
tão

 e 
Po

lít
ic

as
Ro

se
an

e A
nd

re
lo

Co
m

un
ic

aç
ão

 D
iri

gi
da

Cu
ltu

ra
 O

rg
an

iza
ci

on
al

M
an

ua
is 

de
 C

on
du

ta 
e É

tic
a

Pú
bl

ic
o 

In
te

rn
o

Re
de

s S
oc

iai
s 

D
ig

ita
is

N
ÃO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/P
i6

pD
T

20
15

M
ar

ian
y 

Sc
hi

ev
an

o 
G

ra
na

to
F

Re
laç

õe
s P

úb
lic

as
U

N
ES

P
G

es
tão

 e 
Po

lít
ic

as
D

an
ilo

 R
ot

hb
er

g
Co

m
un

ic
aç

ão
 P

úb
lic

a
Re

laç
õe

s P
úb

lic
as

In
fo

rm
aç

ão
Po

lít
ic

as
 P

úb
lic

as
Pe

ss
oa

 co
m

 
D

ef
ic

iê
nc

ia
SI

M
M

Id
ia 

e T
ec

no
lo

gi
a

U
N

ES
P

20
17

D
en

is 
Re

nó
EM

 
AN

D
AM

EN
TO

ht
tp

s:/
/g

oo
.g

l/T
2S

G
VT

20
15

Pe
dr

o 
Sa

nt
or

o 
Za

m
bo

n
M

Jo
rn

ali
sm

o
U

N
ES

P
G

es
tão

 e 
Po

lít
ic

as
Ju

lia
no

 M
au

ric
io

 d
e C

ar
va

lh
o

Jo
go

s D
ig

ita
is

Po
lít

ic
as

 P
úb

lic
as

Po
lít

ic
as

 d
e C

om
un

ic
aç

ão
Po

lít
ic

as
 C

ul
tu

ra
is

Re
gu

laç
ão

 d
a 

M
íd

ia
SI

M
Co

m
un

ic
aç

ão
U

N
ES

P
20

16
Ju

lia
no

 M
au

ríc
io

 d
e 

Ca
rv

alh
o

EM
 

AN
D

AM
EN

TO
ht

tp
s:/

/g
oo

.g
l/d

eJ
oi

y

APÊNDICE 1  

Resultados Brutos do Levantamento das Dissertações – Parte VI 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



115 
 

APÊNDICE II 

 

Levantamento das Estruturas dos Resumos das 

Dissertações 2005-2015 

  



116 
 

 



117 
 

 



118 
 

 

 
 
  



119 
 

ANEXO I 

 

Ficha de Avaliação do Programa  

2004-2006 



120 
 



121 
 



122 
 



123 
 



124 
 



125 
 



126 
 



127 
 



128 
 



129 
 



130 
 



131 
 



132 
 



133 
 



134 
 



135 
 

 
 
  



136 
 

ANEXO II 

 

Ficha de Avaliação do Programa  

2007-2009 
 
  



137 
 

 
  



138 
 

 
  



139 
 

 
  



140 
 

 
  



141 
 

 
  



142 
 

 
  



143 
 

 
  



144 
 

 
  



145 
 

 
  



146 
 

ANEXO III 

 

Ficha de Avaliação do Programa  

2010-2012 

  



147 
 



148 
 



149 
 



150 
 



151 
 



152 
 



153 
 



154 
 

 
 

 


